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-	

N.9 423.261 - Noroestino Produ-
zem Sempre Muito Mais - Edmun-
do Amorim - ciaste 41.

N.9 421.066 - Latino Americano -
Bar Café e Restaurante Latino Ame-
ricano Ltda. - classe 42.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

RIM 23 DE JUNHO DE 1965

Decisões do Sr.. Secretário da
Indústria

Retificação dos despachos publicados
publicados em 21 de junho de 1965
Distilaria Cubano Americana S.A.

- Recorrendo do despacho que inde-
feriu o termo 136.916 marca Ronrio-
Rum.

O Sr, Secretário exarou o seguinte
despacho:

Fita retiiicado a parte publicada
com mcorreçõee.

Onde se lê: "em conseqüência, desi-
gno- unia comissão".

Deve-se ler: "em conseqüência de-
signo uma comissão composta pelo
Dr. Ib.:en de Santana; Diretor da Di-
visão Juridica, pelo Sr Amaury Fer-
reira. Chefe da Seção de Orientação,
st o Cr Orlandt. Braz, Oficial Admi-
nistrativo, nível 16 do D.A.P.1 	 etc.

FXPFDIENTE DO RETOR CrEi .AL

Retificado por -er: saldo co n incor-
reçes em 8 de lenho de la6b.
RECONSIDERAÇA,3 DE, DESPACHO

'Mento Carlos Feamn Simões - No
petilou de reconsicinnão de despa-
cho de indeferimento do têtruo
122.45e: modêlo induetrial para Nevo
,feicelélo Industrial, fi:ando sem efei-
to O despacho [Juncado em 8 de ju-
nho de 1965, que por um lapso saiu
tetilicado uma infertnecão ir!-erna.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
RECURSOS

DIA 23 DE JUNO DE 196ã
Reconsideracdo de Despachos

Cornélio Pertica Camps S.A. Ind.
a Comõrelo - Na reconsideração do
despacho que indeferiu o têrtno 75.237
privilégio de invenção

Philips Petroleum Co. - Recorrett-
oto do despacho que indeferiu o termo
103.926 privilégio do invenção.

Olaria Beatcs Marthert Ltda. - Na
reconsideração do despacha que inde-
feriu o termo 111.134 modelo de uti-
lidade.

Indústria de Parafusos Mapri S.A.
- Na reconsideração do despacho que
deferiu o termo 111.500 privilégio de
invenção de Etablissements Beeupere.

J M Voith G M.E R - Na recon-
sideração do despacho que indeferiu
O tênue 113.651.

Societe P hodianete - Na. reeelide
oração do deepacho que deferiu o
rmo 11' -e privilégio dê invenção

0 The C-- -In ;trend Corp.
, Inclintri ., a Brasileiras de Lapi3 Fri-
ta Nifohattsen 8.A. - Na reconsidera-

çilo do despacho que deferiu o termo
117,037 modelo industrial de Tokul
Kubota.

Willys Overland do Brasil S.A. In-
dústria e Comércio - Na reconside-
ração do despacho que deferiu o ter-
mo 121.291 privilégio de invenção de
John Sisa.

Jena Lauritz Jensen - Na recon-
sideração do despacho que indeferiu
o têrmo 122.281 privilégio de inven-

ii ção.
Bergon Equipamentos Para Escri-

tório S.A. - Na reconsideração do
' despacho que indeferiu o têrmo .
123.913 mod. de utilidade.

Weide S.A. Eletro ndústria - Na
reconsideração do despacho que defe-
riu o térmo 127.245 privilégio de in-
venção.

Cerâmica Ibetel Ltda. - Na recon-
sideração do despacho que deferiu o
termo 127.557 modelo industrial de
Rossi Tubo.

Indústria Automobilística Borton
S.A. - Na reconsideração do despa-
cho que deferiu o irmo 129.012 de
Ricardo & Cia.

Industrias Brasileiras de Lapis Fritz
Johansen S.A.. - Na reconsideração
do despacho que deferiu o Urino ...
129.781 needèlo de utilidade de Jisuke
Kishimoto.

Ernesto Rothschild S.A. Indústria
e Comércio - Na reconsideração do
despacho que indeferiu o têrmo
133.053.

A Cia. Antárctica Paulista Ind.
Brasileira de Bebidas e Conexos -
na reconsideração do despacho que
indeferiu o termo 199.373.

Indústrias Gasparlan S. A. - na
reconsideração do despacho que in-
deferiu o termo 280.203 - marca JG.

Seagers do Brasil S. A. Fábrica
de Bebidas - na reconsideração do
despacho que indeferiu o termo nú-
mero 281.959 marca Beagers 0111.

Malharia Montricot 8 À. - na re-
consideração do despacho que indefe-
riu o têrmo 283.380 marca Montricot.

Mias Universe Inc. - no recurso
interposto ao indeferimento do ter-
mo 354.2430 marca Mias Universe.

05co Alimentar e Derivados S. A.
Cocai - na reconsideração do despa-
cho que indeferiu o termo 3613.664
nome comercial 05co Alimentar e
Derivados S. A. Cocai.

A Balada Paulista Ltda. " - na
considerado dodo despacho que inde-
feriu o tèrmo 382.588 titulo A Sole-
rte Pautms

Notificaçdo •
rima vez decorrido o arraso de re-

clino previsto pelo art 14 da Lei

te° 4.048 de 29-12-61 e mais dez dias
para eventuais juntadas de recursos
e do mesmo não tendo valido ne-
nhum interessado serão logo expedi-
dos os certificados abaixo:

Marcas Deferidas
N.9 258.389 - Udylite - The Udy-

lite Corp - cl. 1.
NP 327.269 - Emblemática - Te-

-celagem Santa Luzia S. A. - cl. 37.
N.9 368.735 - Renil - Renil S. A.

and. Textil - cl. 31.
NP 391.557 - Albion - Metalúr-

gica Albion S. A. - cl. 16 - com
exclusão de papel para forrar casas.

N.9 398.367 - A Pena de Ouro -
Papelaria A Pena de Ouro Ltda. -
ci. 38 - com exclusão dos artigos
confeti e serpentina - cl. 49.

N.9 405.451 _ siper - Indústria
e comércio de Metais Siper Ltda. -
classe 5.

N. 408.178 - Zakel - Malharia
Zakel Ltda. - cl. 36.

N.9 433.281 - Vogue - Casa Vo-
gue Ltda. - cl. 32.

Nome Comercial Deferido
N.9 364.990 - Bristol Marcas e

Patentes Ltda. - Bristol Marcas e
Patentes Ltda. - art. 109 11.9 3.
Título de Estabelecimento Deferido

(Republicado)._
N.9 4Z5.494 - Casa Universo -

João Bianchi - classes 6 - 8 - 11
- 18 - 46 - com exclusão do gé-
nero de negócio relativo às classes
6 e 8 em face dos reg. 230.011 opoen-
te e 249.147 nos têrmos do artigo
117 n.9 1.

Marcas Indeferidas
N.9 270.446 - H. Clever - 'Rasca-

dever S. A. Ferragens e Máquinas
- classe 1.

NP 299.586 - Tele - Ind. • Co-
mércio Alcola Ltda. - classe 8.

N.9 341.344 - São Jorge - Ra-
nulpho e Barros & Bellotti Ltda. -
classe 46.

N.9 361.372 - R. Long Play Rádio
- Rádio Serviço Propaganda Ltda
- classe 8.

N.9 365.018 - Flocos Cornehips -
Flocos Cornchips Produtos Alimen-
tícios Ltda. - classe 41.

N. 371.271 - Supervision - Con-
dor Filmes Ltda. - classe 8.

Titulo de Estabelecimento Indeferid$

N.9 321.485 - Importação e Ex-
portação Imexferral Ltda. - Idalecio
Carone - classes 1 - 2 - 7 -- 8 -
10 	 11	 38	 41	 21	 17	 35
- 2'i - 24 - 23 -

N.9 328.898 - Meu Bazar - Meta
Bazar Armarinhos Ltda. - classes 1/
- 6 - 7.

N.9 478.210 - São Paulo By Night
- International Travel Promotion
Ltda.

• Exigências

Trinos com exigências a cumprir:
N. 162.895 - Ribeiro Lordes &

Cia. Ltda.
NP 456.143 - Amo Kirst	 Cta.

Ltda.
Diversos

Indústria de Meias Itail 8. A. -.
junto ao termo 376.118 - Indefiro
o pedido de restauração por falta de
cumprimento da exigência.

N.9 373.340 - Fábrica de Bebicho
Leão Ltda. - Aguarde-se.

EXPEDIENTE DA BEÇA° Dia
INTERFERÉNCIA

Dia 23 de junho de 1965
Notificações

Uma vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo art..14 da Lei
n.9 4.048 de 29-12-61 e mala dez dias
para eventuais juntadas de recursos,
e do mesmo não se tendo valido ne-
nhum interessado, serão logo expedi-
dos os certificados abaixo:

Marcas Deferidas
N.9 328.234 - Rendeira - Manoel

Gaspar	 cl. 28.
NP 330.615 - La Gonga - Ma.

lhana São Jorge Ltda. - ol. 98.
N.9 '367.523 - Emme - Emme Etn•

presa de Montagem Mecânica e Elé.
trica Ltda. - cl. 6.

N.9 368.256 - São Jorge - Soo.
Comercial de Tecidos São Jorge Ltda.
- d. 23 - na classe 29.

NP 371.363 - IAM - Indústria
Auto Metalúrgica Ltda. - cl. 7.

N.9 372.579 - Pindoratna - Lati-N.9
 423.019 - Chipre Criatel - clalos Pindortuna Ltda. - el. 41.Ind. e Comércio Miguel Cáli ga it. k.

- classe 23.	 • 9.9 386.172 - Atlas - Humbie 011
NP 477.568 - Frei Titnóteo - Moi- & Refining Co. - cl. 11.

nhos Unidos Brasil Mate B. A. --- N. 9 386.173 - Atlas - Htunbleclasse 41.	 Refining Co.	 el. 31.

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL
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• ÁS RéPartiOss Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
Jornais, diàriamente, até às
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até às
11,30 horas.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou &missões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
11 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a salda dos
Órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

- As assinaturas vencidas,
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Paro facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de. suas assinaturas, na

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre • • . Cr$ 600.
Ano 	  Cr$ 1.:N/0,

Exterior:
Ano 	  Cr$ 1.30.

parte superier do enderêço vão
impressos o número do talão
de registro, o mês e o ano em
que findará.

A jim de evitar solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os #.154inali-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

•"L' ." As 'heti artiçõe i P'úbli
cingir-se-ão às assina!~
anuais renovadas até 28
fevereiro de cada ano. e
iniciadas, em qualquer épook
pelos órgãos competentes. 	 ¡

-- A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha.

i dos de esclarecimentos quantei'
lá sua aplicação. solicitamail
lixem as interessados prefè-,
renrrolmcnte cheque ou Md

postal. emitidos a favor dai
Tesoureiro do Departamenta
rir Imprensa Nacional.	 .

Os supiemerdos iii edil
cões dos órgãos oficiais só sói
fornecerão aos assinantes To .4i

mos solicitare no ato do asst,
mrtelre,	 !,
. El funcionurio público fe-

derai, para fazer jus ao dee.
,conto indicado, deverá provar,
i esta condição no ato da assi-
natura	 1

O ~to de cada exemplar
atrasado dos órgãos ofielaill

'	 $
será, na venda avulsa, paocrre cisino,c1-
do de Cr se do mesmo.

;
ano, e de Cr$
derorrido. •

FUNCION•;1E108

Capital e Interior:
Semestre . . . Cr$	 -150,
Ano 	  Cr$ 900.

Exterior:
Ano 	  Cr$ 1.000,

N.9 391.734 - Atlas - Humble 011
& Refining Co. - cl. 46.

N., 408.696 - ABC - ABC Rádio
e Televisão S. A. - el. 47.

N9 413.224 - Prince - Eateban
Princz - cl. 36.

.N.0 416.477 - Patty - Oldeznar
Borges de Matos - cl. 48.

N.9 419.879 - Louveirinha - An-
tonio Mendes Jr. - cl. 41.

N. 427.751 - Cadosa - Relógio
Mondaine - do Brasil 8. A. - c/. 8.

N.9 430.320 - Jaguariaiva - S. A.
Ind. Reunidas F. Matarezzo - el. 41.

N.9 430.341 - Kronos - Eletrônica
Ktonos Ltda. - el. 8 - consideran-
do-se como artigo o que foi declara-
do como género de negócio e excluin-
do o etc.

N.° 430.415 -- Cuvini -- Alcides
F. Nicaretta - ci. 21 - com exclu-

'são de chavetas e eixos de movi-
mento central.

N., 444.343 - Lentoras Plus -
The Wencome Foundation Limited -
ciasse 2.

N9 445.913 -	 - Renato Dirdt-
tas Ribeiro - cl. 42.

N.9 445.946 - Turfe Carripi ,teiro -
Iiii5ens Ferreira Santas - el. 32.

N 445.935 -	 Bra-
sileira -	 15i-psiteira da

Fartnacifu1Va de São Paulo -
e!. 32.

N.9 44'.056 - Co`iablack
pagnie Française du Cariam Hãci:
S. A. - el. 1.

N 9 446.090 - Edel Emultex De-
tergentes Lida - cl. 1 -
CitlY*7/0 d detergen`es.

N o 446. 1 81 - Perez - Caleadm
P	 Lida - et. 35.

NP 446.236	 - Ana-
conda Industriai e Agricota de Ce-
reais S. A. -	 33 - com exclu-
são de ”-ataborrão.

N.9 445.312 - Disbrave
buidora Brasileira de Veículos lit. A.

Disbrave	 cl. 21 - com exclusão
de embreagens.

NP 446.314 - Aterraox - Indús-
tria e Comércio Magnebock Ltda. -
cl. 16.

N.9 446.374 - Roberta	 Roberta
Decorações Ltda. - cl. 16.

N.0 446.378 - Magnisol - Ind. de
Isolantes Magnisol Ltda. - cl. 28.

N.9 446.404 - Fix Baldo - Lab.
Licor do Cacau Lessa Ltda. - el. 3.

N.9 446.410 - Confortmil Ruytex
- Artefatos de Latex S. A.. - clas-
se 40 - sem direito ao uso exclusi-
vo da expressão confortável e com
exclusão de edredons.

NP 446.411 - Colchonete Ru-te.
- Artefatos de Latex S. À. - clas-
se 40.

N.° 46.478 - Mayorca - Alfre-
do Fernandes & Cia. Ltda. - el. 36

N.9 446.489 - Errepe - Repre-
sentações Publicitarias M•repe Ltda.
- cl. 32.

NP 446.499 - Revista Itorense -
Cia. Editora Forense - cl. 32.

N.9 446.551 - Delparts - Auto
Importadora Delparts Ltda. - el. 6
- com exciwJio de businas:

N.9 446.859 - Linhanyl - Linha-
ayl Ind. e Com. de Linhas Ltda. -
cl. 32 - com exclusão de- expressão
de tôda espécie da reivindicação dos
qrtigns.

.N.9 446.931 - Putums Mamães -
te" Abril Ltda. - ci. 32.

N.9 417.654 - Raio de Luz -
Donina Amélia Pereira de Andrade
- ci. 32.

NP 432.631 -- tTila, inLituto
Médico Industrial de Ari; : .ões Cien-
r: •leas Inlidas S. A. - cl. 3.

N.9 464.738 - Itasyl - Francisco
T4orro1oll Materiais Entriees S. A.
- cl. 2 - com exclu.sfro de caixas
-tistradoras.

N.9 444.735 --	 -
Materiais Elétricos S. A. -

cl. 6.

N.9 465.169 - Es.velte - Soe, Inci,
dc Aparelhos de Precisão Esvelt Ltcta.
- el. 8.

N „, 478.580 _ Ilaracanft - Haza-
fer do Brasil S. A. Comercial e In-
dustrial de Sub Produtos Agrícolas
de Gado e Afins - ci. It.

149 478.814 - Dispam - Dispam
Distribuidora Paulista de Máquinas
Ltda. - cl. 17.

Insígnia Deferida
NP 361.722 - CIP - Cia. Indus-

trial Farmacêutica - classes 1 - 2
- 3 - 48 - art. 114.

Nome Comercial Deferido

NP 351.164 - Manufatura Nacio-
nal de Plásticos S. A. - Manufatu-
ra Nacional de Plásticos S. A. - ar-
tigo 109 n.9 2.

N.9 366.939 - Modas Femina Ltda.
- Modas Femina Ltda. - art. 109
nP 3.

NP 410.993 - Sirei Serviços de
Imprensa Representações e Editôra
Ltda. - Sirel Serviços de imprensa
Representseões e Edite:3:a Ltda. -
art. 109 nfi 3.

N .° 446.472 - Organizaçaio Rio
Lisboa Ltda. - Organização Rio Lis-
boa Ltda. - art. 109 n.9 3.

NP 447.657 - Predial /guagn Li-
mitada - Predial Iguaçu Limitada
- art. 109 n.9 3.

14.9 452.527 - Indústria Plástica
Lapa Ltda. - Indústria Plástica

'Lapa Ltda. - art. 109 n9 3.
Titulo de istabeleeintento Deferido

N. 328.232 - Confecções Rendeira
- Mance/ Gaspar - classes 23 --
3.3 - art. 117 n9 1.

N.° 360.772 - Clube do Funcioná-
rio - Associação doe Servidores Ci-
vis do Brasil - el. 33 - art. 117
n.9 4.	 -

N.9 372:84 - Rei dos Parafusos
- Casa A. Luta Rodrigues de Fer-
ragens Ltda. - el. 11 - art. 217 nú-
mero 1.

N.° 373.332 - T ri galume - Bar e
,Restattrante Varfaiume Ltda. - clas-
ses 41 - 42 - 43 - art. /17 , n., 5

N.° 415.584 - instituto Odontoló.
giro Brigadeiro - Dr. Januário Na.
politano - el. 33 - art. 117 n., 1.

NP 416.850 - Agro Mecanizadort
- Koshiti Vama.ki - classes 7 - 33
- art. 117 n.° 1.

N.9 417.547 - (›tsts Leme - Can
Leme Comestíveis Ltda. - classe 41
- art. 117 n.9 1.

N.9 430.353 - Indústria QUirnicn
Danúbio - Gyula Temas - classeti
- 46 - art. 117 ri.° 1.

N.° 431.868 - Leopoldinense B413
- M. F. Rosas - classes 41 - 47
43 - art. 117 n 1.

NP 439.474 - Conte - Comp. Na.
rional de Tranzportes e EnapreenOt
mentos Conte - el. 33 - art. 11.7
u.° 1.

N.° 446.068 - Bar do Trabalhad91
- Bar do Trabalhador Ltda. -
41 - 42 - 43 - art. 117n.9 1.

N.° 444.995 - Mundo dos Ifõv
vela - Mundo dos Móveis Lida.
classes 8 - 21 - 4o, - aZt. 117 n.9 t.

N.° 465.419 - Albuquerque - Izrick;
billarta A/buquerque Ltda. - el. e
- art. 117 n.9 1.

Marcas Indeferidas

N.° 364.742 - Pure - The PUlti
011 Co. - d. 47.

NP 385.746 - Cata Amigo - Tio
dro Francisco da S13v - ci. 43.i,

N.9 364.347 - Datioa - Comdr0/9
e Ind. Saulle Pegnoneelli S. A, e,
c/. 41.

N.° 366.348 - D Boa - Cornérgp
e Iiaditetria &Lune Pagnonelli El.
- cl. 41.

N.° 370.928 - Babychana - 8404
r ire/leiga Lirnited - el. 42.

N. 371.088 - Caturita	 AleSclee
. Dal Pira - cl. 41.

NP 371.196 - São José - Restauo
rante Sã,o José Ltda.. - cl. 41.

N° 419.105 - Paula - Edi
e Distribuidora Ave Ltda. - el.

N..• 421 .	- 1464 - Dr. 381/114
Ares	 ,Lacerdo. -- el. 4*.

com ex-
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NP 309.397 -
N.9 349.839

Amaro 8. A.
NP 368.781

PIlarmaceutical

Lab. Phyloblo! Ltda.
- Lanifício Santo

- U. 3. Vitantin e
Corp.

NP 369.999 -
- Ind. e Comérc

N.9 370.920 -
NP 373.2 -

do Sul Ltda.
14.9 409.374 -

Ltda.
Na 4 19.718 --

das Amaral 8.
X.* 420.017 -

João Morlaz S. A.
io.
Showerings Limited
Imob111!:1 ria Cruzeira

C. Szter lang zic Cia

Alimentos Seleciona-
A.
Magneatta 2. A.

NP 446.401 - Soc. de Produtos Ro-
salta Ltda.

NP 446.500 - Cia. Editora Fo-
rense.

N.° 447.058 - Indústrias de Can-
servas Coral Ltda.

NP 446.649 - Brasil Chimica Li-
mitada.

N.9 446.663 - Publicity Show Ltda.

tadora Aurea
N.9 446.825 - Comercial e Impor-

Ltda.
NP 446.837 - Padaria Vicentina

Limitada.
NP 446.880 - Antonio Souza Dias.
N.° 446.930 - Editõra Abril Ltda.
N.9 446.943 - Casa Coderna Li-

mitada.
N.9 446.978 - Matrix S.A. Ind.

e Comércio.
N.9 446.980 - Matrix S.A. Ind.

e Comércio.
e Comércio.

N.° 446.981 - Matrix S.A. Ind.
NP 446.993 - Kobe S.A. Ind.

Farmacêutica.
NP 447.566 - Thomas Limiar. •
N.° 446.567 - Thomas
N.° 447 576 - Igino Tosi.
N.° 447.578 - Scaduto & Dl Rado.
NP 447.587 - A Jóia do Lar Ind.

e Com. Ltda.
N.9 447.595

Rádios Kison
- Ind. e Com. , de
Ltda

149 421.201 - Café, GOLarta
- Joa6 Carlot de AraUjO ?toei

N.9 428.077 - Refrigerante Sul 1.11-
mitada - Refrigerante Sul Limitada
- cl. 43.

NP 430.490 -- Loja Paultatarva --
Alberto Lundgren Tecido, S. A. -
el. 34.

NP 430.581 - Movimento 24 de
~sio - Angelo Vilaça Scaglione
- cl. 32.

NP 446.078 - Prata - Amello
Zaccolotto - cl. 29.

N.9 446.2144 - Super Blusas -
Ind. deSuper Blusas Ltda. - ci. 36.

NP 446.369 - Modêlo - Panifica-
dora . Modélo Ltda. - cl. 41.	 . •

NP 446.389 - Brasília - Marce-
naria Brasília Ltda. - cl. 4.

NP 465.655 - Casa Anabeia -
Juseía Duran Veiga - cl. 23.

N.° 474.798 - Frutalinda - &vari-
no Marigiullo	 cl. 41.

NP 474.799 - Paraná - Comercial
e Importadora Paraná Ltda. - cl. 41.

NP 478.648 - Nitrosin - Nitrosin
S. A. Ind. e Comércio de Produtos
Químicos - cl. 46.

N.° 480.032 - Citral - João Jor-
ge Paulo de Proença - cl. 3.

Insígnia Indeferida

N. 4443.917 - Casa	 Construtora
Âmbar 5. A. - cl. 33.
Expressão de Propaganda Indeferida

N.° 368.149 - Supercestas - Co-
lumbus Importação Ind. e Comércio
Ltda. - classes 28 - 27 - 32.

Nome Comercial Indeferido

NP 372.892 - Forja Rio Limitada
Podado Ltda.
Titulo de Estabelecimento Indeferido

N.9 307.649 - Fábrica de Camisas
Bauru - David Tchemiticowsky -
classes 33 - 36.

NP 360.757 - Plásticos Bandeiran-
taa - Brinquedos Metalina S. A. Ind.
e Comércio - classes 28 - 49.

N.9 446.124 - Palácio Alvorada
Edifício - Imobiliária Pão de Açú-
car Ltda. - cl. 33.

N. 460.564 - Capricho - Aderito
Augusto de Sá - classes 33 - 23.

Exigências
Têrmos com exigências a cumprir:

N.9 321.080 - Importadora e Ex-
portadora Gellex Ltda.

N.9 360.745 - Cita Comércio In-
vastimentos Terra e Administração
Ltda.

NP 364.402 - Sotramaat Tratores
Acessórios Ltda.

NP 373.295 - Hoos 51aq:tinas e
Motores 8. A.

N.9 418.691 - Cimbre. Cia. Indus-
trial Minas Brasil.

NP 421.206 - Soc. Comercial Con-
gonhas Ltda.

N.° 453.187 - Rio Son 3. A.
NP 444.895- Livraria .Atheneu

Edltbra São Paulo S. A.
Diverso

Tênnos aguardando anterioridades:

N. 422.277 - S. A. Inditietriaa
Reunidas P. Mataram.

N. 428.480 - ninar Lopes.
N.9 429:320 - Maria L91920111.
NP 433.093 - Zahnradfabrik Frit-

drichshafen AktiengeseUschaft.
NP 439.727 - Química Industrial

Rubi Ltda.
N.9 444.530 - Malharia Idamar

Ltda,
N.9 445.858 - Adoif Dietschl.
N. 445.914 - José Verias/mo.
NP 445.926 . - Cia. Brasileira de

Produtos de Aço S. A.
N.9 445.950 - Cinoteca Artigos

Fotográficos Ltda.

NP 445.993 - Iva( Ltda. Engenha-
ria Civil.

NP 446.015 - Dinalube Lardoline
S. A. Ind. e Comércio,

N.9 448.117 - Vidente Maciel.
N.9 446.151 - Ind. de Jersey e

Algodão Sofiatex Ltda.
N. 446.155 - Demetris Christos

Casmerldis.
NP 446.188 - Emaquin - Equi-

pamentos e Máquinas Industriais Li-
mitada.

N.9 446.208 - Emp. de Diversões
Shangri La Ltda.

N.9 416.214 - Divulgadora e Edi-
tóda S.A.

N.9 446.220 - João Romão dos
Santos Araújo.

N.9 446.225 - SociMbra Comercial
e Imobiliária Brasileira Ltda.

N.9 446.258 a- Castor Publicidade
Limitada,

NP 446.272
Comércio e Ir

N.9 446.327
dc Cia. Ltda.

N.9 446.334
Marrana S.A.

N.9 446.350
Maria Triunfo

11.9 446.357
Limitada.

NP 446.358
Andreucci.

N.9 446.370
Vovó Ltda.

N.9 446.380 - Recordati Lab. Far-
macológico 13.P.A.

NP 446.385 - João Narchin
Companhia Limitada.

N.° 447.607 - Indústria e Co:nér-
cio Trorion S.A.

NP 441.611 - Arnortecedores Ti-
tanic Importação Comércio e Indúà-
tria Ltda..

N.9 447.659 - Novo Mundo Cia.
NP 447.872 - Indústrias Santos

Nacional de Seguros Gerais.
Azevedo Ltda.

NP 450.568 - Chocdlatai Edith
Limitada.

NP 455.719 -- Jorge Pacoa.
N.9 461.460 - Cid Carlos Xavier.
NP 465.801 - Magnata Imóveis e

Administração Ltda.
N.9 467.562 - Ulyases Vieira Cha-

yes.
N.9 474.834 - 'Auto Pealo Rodri-

gues Ltda.
N.9 478.270 - Ideal S.A. Tintas

e Vernizes.
N.9 478.647 - Nitrosin S.A. Ind.

e Comércio de Produtos Químicos.
NP 479.072 - CAPI - Cia. de

Aplicações e Participações Industriais.

NOTICIÁRIO

Retificação de pontos característicos
O türmo n.9 112.415, privilégio de

invenção para "Aparelho para mol-
dagem de uma abertura na parede
de um pneumático e processo de for-
mar uma abertura receptora de vál-
vula na dita parede" de The Good-
year Tire & Rubber Co; pontos pu-
blicadoS em 14 de junho de 1965, tica
retificado o final do 9.9 pontos: ...
completamente formado dentro do
molde mas antes que haja substan-
cial vulcanização, e vulcanizar o ci-
tado pneumático por aplicação de
calor e pressão, com o citado pino
dentro da citada parede lateral do
pneumático.

O termo n.9 119.315. privilégio de
invenção para "Aparelho portatil pura
limpar peças industriais" - De Mag-
nus Chemical Co Inc pon tos publi-
cados em 15 de junho de 1965, fica
retificado o 5.9 ponto todo: - 5.9/
Em una aparalho portátil para lim-
peza de peças industriais a combi-
nação como foi definida no ponto
4.9, caracterizada por incluir um dis-
positivo prendedor trazido pelo ci-
lindro, para montar destacavelmente
o cilindro no lado de fora de um
tanque que contém uma solução de
limpeza liquida.	 •

O termo n.9 133.191, privilégio de
Invenção para "Aperfeiçoamentos na
Impregnação prévia de abrasivos re-
vestidos integrados por pastas lubri-
ficantes", de Erwin Meyer e Carlos
A. Seibel; pontos publicados em 10
de junho de 1965, fica retificado o
etulo.

O têrmo n.9 133.530, privilegio de
invenção para "Processo para fixar
um fio em forma de alça de suspen-
são em produtos da indústria de pas-
telaria com adornos de arvores de
natal ou semelhantes" - De Otto
Hansel Junior GMBH, pontos publi-
cados em 10 de 'unho de 1965.

O termo nP 128.246, privilegio de
invenção para "Aparelho hidratam°
especial para operações de neuioto-
gia" - De Walter Bauer, pontos pu-
blicados em 7 de junho de 1965, re-
tifico o 24P pontos: Fixador para
corpo.

O termo n.9 128.797, privilégio de
invenção para "Revestimento para
folha de registro por transfetencia
sensível a pressão" - De Tile Na-
tional Cash Registar Co, pontos pu-
blicados em 7 de junho de 1965.

O termo n.9 132.697, privilégio de
invenção para "Placas irradiantes
para queimadores" - De Antargaz
Societé Anonyme de Distribatton de
Gaz Liquides de Petrole, pontet pu-
blicados em 9 de /unho de
• O termo n.9 124.781. Prisd~
Invenção para , Aperfteiregmentos na
embalagem de garrafões" -- De Ai-
lie Chemical Corp. pontos publica-
d em 21 de junho de 1965; retifico

,'.Júniu¡ki‘ 1966 : 2447

o , final do . ,10P n ponto: ... e água
dentro do espaço da forma e tem-
peratura ambiente com a libertaçáa
de dioxido carbônico e o polliaocia-
nato simultaneamente polimerizando
com o material do grupo que con-
siste dos poliesteres e poliesteres com
que o rpoduto de reação torna-se
dentro da fôrma afim de enche-la
e para formar um enveducro espu-
mante de poliuretano que adere a
garrafa e a envolve deixar do somen-
te o gargalo -e a boca da garrara
exposta e onde a garrafa com o seu
enveducro espumante envolvente
mantida ' dentro da forma durante
um período suficiente para criar 3
poliuretano espumante celular.

O têrnio n.9 126.3G6, privilegio de
inverfção para "Oiiginal dispiisiçãe
conjunto tubular de sustentação e
poltronas giratórias - De Oswaide
Colombo, pontos publicados ela 21.
de junho de 1965.

O termo n.9 126.512, privilegio da
invenção para "Novo modelo de dia-
positivo para a união de partes cie
móveis" - De Citytex S.A. Ind. e
Comércio, pontos publicados em 21
de junho de 1965, retifico o final do
1.9 ponto: ... um em cada segmente.

O termo n.9 126.770, privilégio de
Invenção para "Lâmpada incandes-
cente - De Union Carbtde Corp,
pontos publicados orn 21 de junho
de 1963.

O termo n.9 127.251, priv,legio de
invenção para "Transferência de só-
lidos - De Philips Petroleum Co,
pontos publicados em 21 de pinho
de 1965.

Privilégio de Invenção

TERMO N9 126.289

De 1 de fevereiro de 1961
Remington Anus Company, Inc. ••••

(Estados Unidos da América).
Titulo: Fechamento final de cartu-

chos de chumbo e processo de fazè-
lo. • . ÇPriv. Inv.).

Pontos Característicos

1 9 - Um cartucho de chumbo ca-
racterizado por ter uni corpo que
compreende uma parede tubular ci-
líndrica de material deformava/ e um
fechamento em formação enrugada
em estrela formada de uma extensão
inteiriça da extremidade superior da
parede do corpo e compreendendo
urna pluralidade de segmentos e do-
bras externas que ligam os segmen-
tos.

29 - O cartucho de chumbo de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que a pluralidade de
segmentos se estende para baixo e
para dentro em relação a parede do
corpo e as dobras externas ligam os
segmentos e suas linhas de dobra fi-
cam em um plano substancialmente
liso normal no eixo do corpo.

30 - O cartucho de chumbo de
acórdo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato de que as linhas de dobra
das dobras são perpendiculares a bor-
da superior e ficam no plano subs-
tancialmente liso normal ao eixo do
corpo. em consequência do Mie a Pa

-rede do furo central da formarão en-
rugada em estrela, formada pelas do-
bras da borda superior, é paralela
nos eixos.

49 - O cartucho de chumbo de
acórdo com qualquer um dos pontos
precedentes, caracterizado por incluir
um aro anular que se estende para
dentro da amada do coroo e circun-
da os segmentos e as dobras.

59 - O cartucho de chumbo de
acôrdo com os pontos 2 e 4. caracte-
rizado pelo fato de que o aro anular
circunda os segmentos e as dobra;
oni relação elevada com o plano 1130.

- Tecnogeral S.A.
idústria.
- Anna Maria Lavy

- Representações Vila

- Mecânica e Serra-
Ltda.

- Casa de Carnes Jau

- Roberto Domingos

- Bar e Lanches da
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" 119 -.0. cartucho de chumbo • de
cardo com qualquer' um sid&pontok

tes, caracterizado pelo fato
que o número de dobras é tal, em

lit3ação a expessura do material e a
;tircunsferência do furo central da
formação enrugado em estrela, que
also formam nervuras radiais eleva-
das, de dupla expessura, que conver-

r
em um contato fortemente aper-

o em tanso do furo central.
79 - O cartucho de chumbo de

*cardo com qualquer um dos pontos
larecedentes, caracterizado por incluir
lom diapositivo que faz a vedagão do
furo central da formação enrugado
•n estrela,

89 - O cartucho de chumbo de
ôrdo com o ponto 7, caracterizado
lo fato de que o dispositivo de ve-
ço compreende um bujão de veda-

Ao.
 -- O ean..: c, de eraman Ge

scaxdo com o ponto 8 caracterizado
pelo fato de que o bujão de veda-
çao é inteiriço corri as dobras.

it - O cartucho de co aotor de
a eido com a ponto 8, ou V. coroe-
te .hado pelo fato de que i , boião
de vedação è de material termo-plás-
tico inteiriçamente fundido com as

dobras.
11 - O cartucho de chumbo de

*cerdo com o ponto 7, 8, 9 ou 10,
caracterizado pelo fato de que o dia-
positivo de vedação é um bulao rí-
gido de vedecão

12 - O cortucho de chumbo de
&cerdo com qualquer um dos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato
Ale que a parede tubular do corpo é
de material termo-plástico deforma-
rei.

13 - Um processo aperfeiçoado de
fechar o copo tubular cilíndrico de
tan cartucho de chumba caracteriza-
do por modelar a extremidade supe-
rior do corpo em uma formação en-
rugado em estrela, tendo uma plura-
lidade de segmentos e dobras exter-
nas com os segmentos dispostos em
uma inclinação para cima e para
dentro, fechar parcialmente a for-
nação para levar os segmentos para
mna posição inclina/a paia baixo e
para dentro com as linhas de dobra
doa dobras externas em urna inclina-
ção para cima e para dentro, e ainda
fechar a formação para levar as li-
nhas de dobra das dobas externas
para mi plano substancialmente liso.

14 - O processo de ateado com o
ponto 13, caracterizado por incluir as
etapas de formar os seamentos de
modo a dispd-los em uma inclina-
ção para cima e para der `to de apro-
ximadamente 129 e tecaar parcial-
mente a formação para levar as li-
nhas de dobra das 'Sobras externos
poxa uma inclinação para cima e
para dentro de aproximadamente 129.

15 - O processo de acórdo com o
ponto 13 ou 14, caracterizado por in-
eiuir as etapas de, simultaneamente,
com a etapa de fechamento parcial,
formar para /ora em "caoeça de 're-
go" a junção entre o scapo cliindri-
co e as dobras e os segmentos. e, de
simultaneamente com a etapa ulte-
rior de fechamento, modelar a juneão
em "cabeça de prego- em um aro
elevado que circunda os senmentoe e
ar dobras e se estende para dentro
do parede cilíndrica do corpo.

16 - O processo de acardo com qual
quer um dos pontos 13 a 15, carac-
terizado por incluir a etapa de, si-
multaneamente, com a etapa ulterior
de fechamento, comprimir os segroen-
toe e as dobras em relação ao aro.

17 - O processo de acardo com o
Ponto UI, caracterizado pelo fato, de
•que a etapa de compressão inclui a
etapa de modelar com um instanneo-
to giratório o aro elevado que eirenna
da os segmentos e as dobras. •

18 - O processo de aettrdo , com
qualquer um doe pontos 13 a 11, tal-

19 - O processo de V e ••	 e
ponto 18, caracterizado poa ir•eltal • a
etapa de sujeitar a parei-	 talo
central ao talor para ta	 ,3(11

o material termo-plástico ela onzaa
se derreta e se concentre corno nus
bujão de vedação dentro c;o furo
central.

20 - O processo de acara,: coas o
•

ponto 18 ou 19, caracterizado pelo
fato de que, durante a etapa su-
jeitar a parede do furo central ara
calor, a parede do furo central é
j ita ao calor induzido por precs-al;
e atrito de um punção giratório em Í
contato com a parede.

21 - O processo de acôrdo cora
qualquer um dos pontos 18 a 20, ca-
racterizado pelo fato de que as li-
nhas de dobra das dobras ficam em
•um plano substancialmente liso, com
a parede do furo central substanci-
almente paralela ao eixo do corpo
do cartucho.

5~4dap.€10,-vnlatecedour oraWce ser

nu caldo Poh-c4401.11=1")-
13 • - Uma eomposição de acordo

coas caia:quer dos pontea 1 a 315 carac-
terizada pelo endurecedor °escale°, s.ir
uni polacarboxi pol'-ester.

14 - Uma compoaistiot, de actirda
com qua;quer dkie. pontua 1 Oh 33, cara:-
terizada pelo endurecedor organko ser
tiiii onli'dyio de cada pofk-carboxili-
CO.

15 - Uma composição, de acorro
com qualquer dos poaias 1 a 11, caracte-
rizada pelo endurecedor organico ser
um adido grota polanorizado tendo ou
peso molecular: de 500 a 5.0000.

16 - Uma cornpoeição de acordo
com qualquer das pontos 3 a 11, careta
terizoda pelo endurecedor organico per
tini poli-isocianete.

17 Uma composição, curavel, subs-
tancialmente como aqui descrita, com re-
ferencio aos e ilustrada esa quolquer
dos exemplos sopra-citados.

18 - Um processo para produzir
uma composição curare), carocterizada
por misturar um composto epoxido con-
tendo. Pelo menos, um radical ciclo-
hexeno ou ciciclo-penteno, com um ca-
talizador de acilato estanoso ou olcoxido
estaioso e, se se quizer, era endurece-
dor organico."

19 - Um processo, de acordo cota
o ponto 18, caracterizado pelo compos-
to epoxido serem epoxi-ciclo-hexotio-
carboxilato epoxi-ciclo-hexd-akoilico.

20 - Um processo, de acôrdo com
o ponto 18, caracterizado pelo composto
epoxido ser tan epoxi-ciclopentano-cor-
boxiloto epoxi-cicio-pentil-akoilico.•

21 - Um processo, de acordo com
o ponto 18, 19 ou 20, caracterizado pelo
acilato estanoso ser um sal de estanho
di- valente de um acido alifatico mono
- ou di-carboxilico contendo de 1 a 54
aromas de carbono.

22 - Um processo, de ocordo com
o ponto 21, caracterizado pelo adieto
cstanoso ser octooto estonas°.

23 - Um processo, de acordo com
o ponto 21, caracterizado pelo acilato
estanoso ser alento estaioso.

24 - Um processo, de acordo com
o ponto 21, carocterizado pelo achato
estanoso ser o acetato estorioso.

25 - Um processo, de acordo com
ponto 18, 19 o ki 20, caracterizado Pelo
alcoxido estones° ter a formula gerai.
- Sn (OR)2 - na qual é um radical
mono-valente de ardrocorborteto saturo-
do ou insaturado de cadeia linear ou
ramificado contendo 1 a 18 aromas de
carbono.

26 - Um processo, de acordo com
a ponto 25, caracterizado pelo akoxido
estonoso ser o 2-etil-sexaxido.

'27 - Uni proceso, de acetato com
quolquer dos pontos 18 a 25, caracteri-
zado por empreoar o catalisador numa
proporção de 0,001 a 20%, em Peso,
em relação ao peso total da composição
de epoxido curavel.

23 - Um processo, de acordo com
o ponto 27, carocterizado por empregar
o catalizodor numa proporção de N? a
10% em peso, em relação ao . peso to
tal da composição de apoxido curavel.

29 - Um processo, de acordo com
qualquer dos pontos 18 a 28, caracteri-
zado por.mistareir o composto epoxido e
o eridureced,oaganico numa tempera-
taro, .PefeemeposaipaiaI .ao ponto de fu-
são ou, escala, de pontos de fusão . 'do
componente! de-~ 'elevado Ponto de
fusão, •	 .	 •

aacterlaa(10 Pelo fato de caie as dos
liaras de . Ice/Sarnento' era featifid
rugada em (atrela são radiar
positivo de fechamento • é. pria'alo de
um furo centra/ for: a& p . / ..t e ai-
vergencia das dobras radiola

Pontos Caçoçtecistiços •
- Lisa aos:eoteçao curavel carita-

te	 ura composto
aaa 0.1) ;.'5".'.(-3,11.), atai manos, um rai-

z.: • N.eila Olá ,:izz..)-penterio,
&it . • É . . .,' 410 earaneso otz al-

i.° • •

• 

,-..d,) ,•,;.:',Dso e	 Ne

re;eclar	 k,•tÍvo.

2j	 OCOrtiO

. • 0 .11 o	 I	 pelo com-
a.••-zo ea-a•aia	 rum epoii-ciclo-hexa-
o,)-ari-o::
co,

-	 ea...p.aaaão, de. acordo com
o ponto 1, canz.;.erzzedz: pelo composto
raaxido ser um epaxi-ciclo-poritano-car.
boi ¡lato epo cicla

- Uma eompos • çao, de ocordo com
tilLrloucr dos pontos 1 a 3, caracteriza-
da pelo acilato estaaoso ser um sal de
estatuo di-valente de um ocido alifatico
!nono ou di-carboxilico contendo de e
si 54 atomos de carbono.

5' - Umo composição, de acordo com
o ponto 4, caracterizada pelo achato es-
taioso ser o octoato estano.so.

6' - Uma compsiçáo, de acordo com
o ponto 4, caracterizada pelo acletto es-
tanoso ser o Meato estonoso.

7 - Unia composição, de acordo com
o ponto 4, caracterizada pelo ocitato
estanca° ser o acetato estones°.

80 - Urna composição, de acorde, cora
qualquer dos pontos e a 3, caracterizoda
pelo akoxido estanoso ter a formula
geral - Sn (OR)2 - na qual R é um
radical mono-valente de bidrocarbonoto
de cadeia caturado ou insaturada, linear
ou ramificada, contendo a 1 a 18 ato-
mos de carbono.

9 - Uno composição, de acordo com
o ponto 8, caracterizada pelo alcoxido
estanboso ser o 2-etil-bizitoxido.

10 - Uma composição, de acordo
coas qualquer dos' pontos precedentes
caracterizada por empregar o catalisa-
dor numa proporção de 0,001 a 20%,
em peso, em relação co peso total da
composição de epoxido curave/.

11 - Unia composição, de acordo
com o ponto 10, carocterizad por em-
pregar o catalisador em proporções de
0,1 a 10%, em peso, em relação ao
peso total da composição de apostato
curavel.

12 - Unia composição, de acordo
com quaáquer dos pontos 1 a 11, ca-

22 - Um processo aperfeiçoado de
fechar o corpo tubular cilíndrico de
um cartucho de chumbo, caracteriza-
do por estar substancialmente de
acdrdo com o que se descreveu ante-
riormente em relação aos desenhos
anemia.

25 - Um cartucho de chumbo ca-
racterizado por ser feito de acôrdo
com qualquer um dos pontos 12 a 21.

24 - Um cartucho de chumbo, ca-
racterizado por ter suas partes cons-
truídas e dispostas substancialmente
conforme se descreveu anteriormente
com referência aos desenhos anexos.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estiados Unidos da Amé-
rica, em 13 de abril de 1960, sob o
número 22.557.

(1019 31.388 -- 21-8-65 -- Cr$ 21)

TBRMO N9 124.807

De 9 de dezembro de 1960

Requerente: Union Carbide Corpo..
ration - Estados Unidos da América.

Titulo: Composições de Ep6xido -
Privilégio de Invenção.
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30 — Um processo, de acordo com
qualquer dos pontos 18 a 29, caracteri-
tildo por curar a mistura resultonte nu-
ma temperatura de até 250°C.

31 — Um processo de produção de
unia composição curovel, substancial-
mente como oqui descrito com referen-
cia aos ilustrados em qualquer doa exem-
plos acima apresentados.

Reivindiia-se, de acórdo com a COC11-

venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade lndutrial, a prio-
ridade do pedido correspondente deposi-
taoo na Repartição e Patentes dos Es-
tados Unidos do América, em 24 de de-
zembro de 1959, sob a° 861.748.

N 9 31.389 — 21-6-65 — Cr$ 57,00

TERMO N° 123.876

De 31 de outubro de 1960

Pittsburgh Plate Class Company —
(Estados Unidos da América).

Titulo; (Processo e Aparelho para
verificar a presença de defeitos super-
ficiais e/ou internos de vidro plano.

irticularmente vidro plano esmerilhado
e polido> ( Priv Inv . ) .

1°) Um processo para verificar a pre-
sença de defeitos superficiais e/ou in-
ternos de vidro plano, particularmente
varo plano esmerilado e polido, sendo
Oi citados defeitos classificados em tal--
mos relativos ao modo pelo qual êles
afetam a luz, sua orientação e/ou o
g sau de sua ocurrência, que consiste em
projetar luz sôbre uma superfície de
v.dro. e observar a luz que Me sai,
caraterizado por examinar a luz que
sai do vidro, em tempos sucessivos, por
porções restritas de luz provenientes de
partes sucessivas de vidro, e medir va-
ri sções da intensidade da luz, assim
examinada, para procurar a presença
de defeitos, sendo o desenho da distri-
buição dos pontos explorados controla-
dos para procurar, especialmente, defei-
tos predominantemente de um tipo par-
ti,:ular da classificação de defeitos.

2°) Um processo, de acOrdo com o
pinto I, para procurar, seletivamente,
defeitos de um tipo no qual os defeitos
modulam a intensidade da luz que sai
od vidro, de arena relativamente gran-
des Me, caracterizado por examinar a
luz de modo que partes reitritas dela
passem por uma abertura relativamente
pequena, seguindo a citada abertura
um trajeto principal, através da ¡Usi-
na, substancialmente em zig-zag .

3°) Um processo, de 3cOrdo com o
ponto 2, caracterizado por projetar em
raios de luz, de modo substancialmente
perpendicular a superfície do vidro.

4°) Um processo, de acordo com o
ponto 2 ou 3, caracterizado por nu:over
a abertura num trajeto cíclico, super-
posto ao principal trajeto em zig-
zag.

5o) Um processo, de acordo tom
o ponto 1, para procurar, seletivamente,
defeitos de um tipo no qual os citados
defeitos são alongados, com seus eixos
longitudinais orientados numa dada di-
reção, caracterizado por examinar a luz
e modo tal que partes restritas dela
passem por uma abertura alongada ori-
entada de modo substancialmente para-
lelo as imagens das citados defeitos.

6°) Um processo, de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado por projetar os
raios de luz ele ângulo ágtido com re-
lasào a lâmina de vidro, ficando as
projeções perpendiculares •dos raios de
hl* *Cobre a lámtaa de vidro numa di-

reção transversal à orientação dos de-
feitos.

7') Um processo, de aciardo com o
ponto 5 ou 6, caracterizado por mover
a abertura em trajeto substancialmente
em zig-zag através da lamina de vi-
dro, sendo os segmentos lineares do
citado trajeto em zig-zag transversais
a orientação dos defeitos.

'8°) Um processo, de acórdo com
qualquer dos pontos precedentes, carac-
terizado por projetar a luz de unia
ponte de origem para produzir uma
apresentação sob forma de distribuição
de sombras de vidro num plano pre-
determinado e explorar a imagem de
sombras assim obtida,

9°) Um processo, de acôrdo com o
ponto 1, para procurar, seletivamente,
defeitos de um tipo no qual os cita-
dos defeitos absorve numa proporção
substancial da luz projetada ou têem
distâncias locais extremamente curtas,
caracterizado por passar a luz que sai
do vidro através de uma lente, para pro-
jetar uma imagem do citado vidro num
plano local pre-determinado, aparecen-
do os citados defeitos como pontos es-
curos sobre elas, e explorar a imagem
no plano focal do modo que partes res-
tritas da imagem passem por uma aber-
tura relativamente pequena.

10 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 1, para procurar, seletivamente,
defeitos que difundem a luz, caracteri-
zado por passar a luz que sai do vi-
dro através de uma lente para proje-
tar uma imagem do citado vidro num
plano focal pre-determinado, e intercep-
tando os principais raios de luz, de
modo que a citada imagem tenha um
campo escuro, aparecendo os citados
defeitos como pontos claros; e ema,-
rar a imagem no plano focal de modo
que partes restritas da imagem passem
através de uma abertura relativamente
pequena.

11 — Um processo, de acôrdo com
os pontos 9 e 10, para procurar, sele-
tivamente, os dois tipos de defeitos,
caracterizado pela intcvceptação da luz
desviar os principais raios de luz ao
longo de um eixo ético diferente do
eixo ético dos raios de luz proveni-
entes de defeitos de superfície, de modo
a projetar imagens separadas correspon-
dentes a cada tipo de defeito, sendo,
individualmente, exploradas as imagens
separadas.

12 — Um , processo, de acordo com
qualquer dos pontos 9-11 caracterizado
por exafinar partes sucessivas através
da lâmina de vidro, simultânea e sepa-
radamente, sendo linear a direção da
exploração através das partes de vidro
respectivas citadas.

13 — Um processo, de acôrdo • com
qualquer dos pontos 9-12, caracterizado
pela luz projetada sobre a lâmina de
vidro consistir de raios substancialmente
paralelos.

1 — Um processo, de acordo com
qualquer dos pontos precedentes, carac-
terizado por medir as variações da in-
tensidade de luz da luz explorada por
meio de um elemento foto-sensível, com-
parando os sinais produzidos pelo ci-
tado elemento com intensidades, de si-
nal pre-determinadas para determinar a
gravidade dos defeito. s

15 — Um processo, e acordo com
qualquer dos pontos precedentes, carac-
terizado por mover a lamina de vidro
ao longo de um trajeto numa dada dire-
ção, e serem os trajetos e exploração
principal de vidro. er9 direção transver-
sal a seu movimento'.

16 — Aparelho para procurar a pre-
sença de defeitos- superficiaise/ou inter-

nos Cm lâminas ide ` %redro, partiCillii-
mente, laminas de vidro esmeriladas e
polidas, sendo os citados defeitos das-
sificáveis em térmos de modo pelo qual
afetam, èticamente, a luz sua orienta-
ção e/ou o grau de sua ocurrència,
compreendendo uma fonte de luz apro-
priada para transmitir um raio de luz
e dispositivos para suportarem o vidro
no trajeto do citado raio de luz, de
modo que uma superfície do citado vi-
dro intercepte o citado ralo, caracteri-
zado por ter um elemento foto-sensível
(T) alinhado com o citado raio, e dia-
positivos exploradores (D;D .; —D-1;
D-2) no trajeto da luz entre a fonte
(S) e o citado elemento foto-sensível,
para interceptar a maior parte do ci-
tado raio de luz, e permitir que uma
pequena parte escolhida do citado raio
de luz, correspondente a um dado tipo
de defeito, bata sôbre o citado elemento
foto-sensível, sendo o citado elemento
foto-sensivel capaz de responder a va-
riações da inteasidade da pequena parte
citada do raio de luz que bate sõbre
êle, para produzir sinais indicativos da
presença dos citados defeitos sobre a
superfície de vidro que intercepta a pe-
quena porção citada do raio de luz.

17 — Aparelho, de acordo com o
ponto 16, caracterizado pelo dispositivo
explorador (D) ser apropriado para se
mover num trajeto oscilante através da
superfície do vidro e tem uma abertura
substancialmente circular relatiavmente
pequena ( a-1 ) através da qual passa
a pequena parte do raio de luz.

18 — Aparelho, de acordo com o
ponto 17, caracterizado pela abertura
(a-1 ) ser um disco (142) relativo em
torno de um eixo espaçado da zitada
abertura.

19 — Aparelho, de acordo com o
ponto 16, caracterizado pelo disposi-
tivo explordaor (D. ) ter uma fenda
alongada (S) relativamente estreita, de
modo a ficar, substancialmente, para-
lela ao plano da lâmina de vidro.

20 — Aparelho, de acordo com qual-
quer dos pontos 17 — 19, caracteri-
zado por montar a fonte de luz (S),
e dispositivo explorador (DD') e a
-peça foto-sensível (T) de modo a se
moverem juntas num trajeto oscilante
transversal a uni transportador (C)
para mover o vidro.

21 — Aparelho, de acordo com o
ponto 16, caracterizado por ter uma
lente objetiva (L,-3) para formar uma
imagem do citado vidro, interceptada
pelo citado raio de luz, num plano fo-
cal pre-determinado; sendo o dispositivo
explorador (D-1; 112) colocado de
modo a ficar no plano da imagem pro-
jetada pela citada lente.

22 — Aparelho, de acordo cons ponto
21, caracterizado por um divisor de
raios (BS) entre a lente objetiva (L-3)
e o dispositivo explorador (D-1; D-2)
apropriado para separar os raios de
luz principais de qualquer raio de luz
difuso.

23 — Aparelho, de acôrdo com o
ponto 22, caracterizado pelo separador
de raios (BS ) ser apropriado para des-
viar o raio de luz principal numa di-
reção diferente do eixo ético do talo
de luz' difuso e ter dispositivos explo-
radores separados (D-1; D-2) e ele-
mentos foto-sensíveis (T-1; T-2) para
as imagens correspondentes,

24 — Aparelho, de acôrdo com o
ponto 23, caracterizado pelo divisor de
raios (BS ) compreender uma peça
transparente (516) tendo um parte re-
fletora ( 518), sendo a citada peça trans-
parente colocada de modo a permitir

&ingá e sendo 'a parte 'refleto:a colo.'
cada de medo a refletir os Citados raios
de luz principais.

25 — Aparelho, de ac6rdo cota qual.
quer dos pontos 21 — 24, caractert.
zado pelos diapositivos exploradores
(D-1; 0-2) compreenderem uma fenaa
fixa (3-1; S-2) e um disco rotativo
(230) tendo unia abertura alongada
(234) que atravessa a citada fenda de
modo a fazer uma distribuição linear
de exploração, em secalérícia, através
de uma parte da lâmina de vidro,

26 — Aparelho, de a.õrdo com qual-
quer dos pontos 21 — 25, caracterizado
por um transportador (C) para mover
a lâmina de vidro e um dispositivo sen-
sível (E) apropriado para levar a fonte
de luz (S), e dispositivo explorador
(D-1; D-2) e o elemento sensivel (T);
a se moverem, transversalmente ao
transportador, em resposta a modifica-
ção das posições transversais do citado
vidro, de modo a fazer a exploração
contínua de uma parte longitudinal pre-
determinada do citado vidro.

27 — Aparelho, de acôrdo com qual.
quer dos pontos 16 — 25, caracterizado
por teç uma pluralidade de conjuntos
de fontes de luz (S) e elementos foto-
sensíveis (T) e dispositivos explorado-
res (D; D'; D-1; 0-2) montados sõbre
uma ponte (B,W), estendendo-se trans-
versalmente ao trajeto do vidro, sendo
cada conjunto disposto de modo a pro-
curar a presença dos defeitos numa
parte longitudinal do vidro.

Prioridade; EE.UU. em 2 de no-
vembro de 1959 sob nós . ; 850.304.
850.312 e 850.347.

T£R,M0 N9 125.228

De 26 de dezembro de 1960

Cari Walter Weijand — Estados
Unidos da América.

Título — Processo de apoiar uni
veículo ou corpo e veículo' de efeito
útil Miare a terra.

Privilégio de Invenção.
Pontos característicos

— Processo de apoiar um veí-
culo tendo uma superfície inferior
substancialmente a prova de ar aci-
ma e em estreita proximidade com •
terra enquanto se propele o veículo
horizontalmente, caracterizado pelas
fases que compreendem: criar entre
a superfície inferior do veiculo e a
terra uma almofada de ar sob unia
pressão superatmosférica suficiente
para levantar o veiculo a uma ele-
vação estável acima da terra pela
emissão de ar sob pressão de e de-
baixo do veículo e aspirar de volta
para o veículo, para uso na criação
de uma cortina, peio menos a maior
parte do ar que fluir para fora da
cortina na periferia do veículo.

29 — Processo de apoiar um vei-
culo, de aciiirdo com o ponto 1, ca-
racterizado em que o ar é emitido
na forma de uma cortina semelhante
a jato dirigida para baixo e para
dentro ao longo de pelo menos uma
narte da periferia da superfície In-
ferior.

39 — Processo de apoiar um veí-
culo tendo uma superfície inferior
substancialmente a prova de ar aci-
ma e em estreita proximidade com a
terra enquanto se propele o veiculo
horizontalmente, caracterizado pelas
fases que compreendem: emitir de
ar Ate AtebaCas do veículo para criar
entre sna superfície inferior e a terra
uma almofada de ar sob uma pressão
superatmosférica suficiente para Ic-

e passagem dos citados ralos de luz ivantar o veículo a uma elevação es-
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Wel Selma da tara. e reeireulax de
Solta ao veiculo, para eratatiDee nela
Oleado e embaixo do mamei para
Miar a a/mofada peio menos a maior
parte do ar que fluir para fora da,
tensofada no espaço entre 2 periferia
do veículo e a tens.

49 — Processo de apoiar um sei-
Sido tendo urna superfície inferior
Substancialmente a prova de ar aci-
ma e em estreita proximidade com a
terra enquanto se propele o veiculo
horizontalmente, caracterizado pelas
fases que compreendem: criar entre
a superfície inferior do veículo e a
terra de uma almofada de ar sota
Unia pressão superatmosférica sufi-
ciente para elevar o corpo a tuna •Ie-
vação estava/ acima da terra peia
einiSSãO de unia cortina de ar seme-
lhante a um jato dirigida para baixo
e para dentro provindo do velcu/o
pelo menos por urna parte da perife-
ria da sua superfície inferior; e as-
pirar o ar para o veiculo, para emis-
são como cortina, ao longo de uma
faixa geralmente paralela e a afas-
tada para fora de a basa da cortina.

— Processo de apoiar um vei-
cula, de acôrdo com o ponto 4, ca-
racterizado porque no mesmo o ar
é aspirado geralmente para cima no
veículo.

— Processo de apoiar um vei-
culo, de acórdo com o ponto 4, ca-
caraterizado porque no mesmo a cor-
tina é emitida substancialmente por
tôda a periferia da superfície in-
ferior.

— Processo de apoiar um vei-
culo, de acôrdo com o ponto 4, ca-
racterizado porque no mesmo a faixa
é geralmente da mesma extensão que
a cortina.

— Processo de apol:..r uni vei-
culo, de acôrdo com o ponto 4, ca-
racterizado por incluir a fase adi-
cional de auxiliar a manutenção da
almofada de ar aumentando-se a, te-
sisténela do fluxo de ar para fora
sistência do fluxo de ar para fora,
entre o veículo e a tema., ao longo
da parte periférica, aspirando-se pelo
menos uma parte do ar que fluir para
fora da volta para o veiculo em unia
localização entre a cortina e a faixa,
emitindo-se tal ar aspirando-para-
dentro na forma de unia segunda
cortina de ar semelhanii. a um jato
dirigida para baixo entre a cortina
primeiro menc ionada e a faixa e as-
pirando-se pelo menos uma parte do
ar da cilia, se-uncia cortina de volta
para o veiculo junto com a parte
moncionada em primeiro lugar.

— Processo de apoiar uru corpo,
tendo uma superfície inferior subs-
mo .na'men:e a prova cie ar acima e
em estreita proximidade com a terra
ellt 7 11.0i1 10 $e pro7x...le O veieltio ilori-
Lon'almenrc, caracternado pelas ta-
'es que com preendem: emitir de o
veiculo, pe-o menos em uma parte da
periferia de sua superfície inferior,
urna cortina de ar semelhante a um
jato dirigida para dentro e para bai-
xo de velocidade e fluxo volumétrico
suficiente para criar entre a super-
tecle inferior e a terra uma almofada
de ar sob unia pressão superatmos-
fe: ira suficiente para levantar o Vet..
Cle0 a uma elevação est.lvel acima
da terra: e aspirar ar para o corgo,
para emissão como urna cortina, ao
lona° de uma faixa geralmente para-
lela, da mesma extensão e afastada
pai a fora de a base da cortina.

/O -- Processo de apoiar um corpo,
de actirdo com o ponto 9, caracteri-
vazio — 1 que o ar é aspirado geral-

. mente para cima no corpo.
11 — Processo de apoiar um corpo,

de aceirai° com o ponta 9, caracteri-
zado por incluir a fase adicional de
auxiliar a manutenção da abrotada

de ar aumentando-se a resistência ao
fluxo de ar para fora, entre e veiculo
e a terra, ao tango da parte perifé-
rica, aspirando-se pelo menos uma
parte de ar que fluir para fora, de
volta para o veículo, em uma locali-
zação entre a cortina e a faixa, emi-
tindo-se o tal ar aspirado para den-
tro na forma de urna segunda corti-
na semelhante a um jato dirigida
para baixo entre a cortina primeiro
mencionada e a faixa, e aspirando-
se peto menos urna parte do ar 'da
dita segunda cortina de volta ao vei-
culo junto com a parte de ar men-
cionada em primeiro lugar.

12 — Processo de apoiar um corpo,
de' acôrdo com o ponto 9, caracteri-
zado em que a cortina é emitida só-
bre substancialmente Mcia a perife-
ria da superfície inferior.

13 — Processo de apoiar um vei-
culo tendo uma superfície inferior
substancialmente a prova de ar, aci-
ma e em estreita proximidade com
a terra, caracterizado pelas ,fases que
compreendem: criar entre a superfí-
cie inferior do veículo e a terra uma
almofada de ar sob uma pressão
superalmosférica, suficiente para le-
vantar o veículo a urna elevaaão es-
tá.vel acima da terra, emitir uma cor-
tina de ar semelhante a um jato di-
rigida para baixo e para baixo e para
dentro de o veiculo por sôbre pelo
menos tona parte da periferia da su-
perfície inferior: auxiliar a manuten-
ção da almofada aumentando-se a
resistência ao fluxo de ar para fora
de entre o veiculo e a terra, ao lon-
go da parte periférica, aspirando-se
pelo menos uma parte do ar que
fluir para fora de volta ao veiculo e
emitindo-se tal parte de ar aspirada
para dentro na forma de uma segun-
da cortina de ar dirlaida Para baixo
afastada para fora da cortina pri-
meiro mencionada: e utilizar uma
narte da anemia de ar ove fluir
corpo para erhissão como a primeira
cortina mencionada para aspirar a
narte de ar de vo`ta ao corno e emi-
tir tal ar COO:10 gt SPrnnvia cortina.

14 — Processo de apoiar em veí-
culo. de acere() com o afana eg,-

racterirado em que a cortina é emi-
tida por sôbre substanc i a lmanto tesda
a periferia da superfície inferior.

15 — Veiculo de efeito útil s"hre
a terra caracterizada por compreen-
der um corno tendo uma superficlo
inferior substancialmente a prova
ar : um dispositivo montado no dito
corno tiara emitir do mesmo e nor
ha iyo mesr,n ar sob Preaean a Milti

evioi rade suf oionte nata criar entre
a ',tia sunerffei• Inferior e a terra
'ora mit-notada r'. ar sob orna ywØe-
' ão 	rern etc f oirleot	 Cm

, .vant pr A itri e •m-no a /mi., plova,,An
ostável acçtna rta terra: disnoMtç.n.
"nndnte no el+n rnmn rara
n r RO) r` :tx) di ,rsrt,PIS•fl 1.,1,?<,,,«	 r1;+-•

rroi A. , 4,1 t‘m,Trn flfl"n'hor-
í ura rre fon/lis-In a tor oro-Ta !MI A 0,er,

n,,fre'rmfn.	 r'Itn rn,nn nn• rtn.1•
n*ra s'-n n”s” de

mcsrna melo monoe lirnP
do ar oue esO' fl• • n• •v-in
nara fora, entre o dito corno •
terra: e disnositivo montado no
-orno para cronelir o mesmo hoei era-
'-araante enetu a nt0 estiver na dita
i'evaçÃo estável.

16 — VeÍCIOCT, deAr •sr(in com r,
aonto 15. eara.cterioplo ocanue D
'resma o dito disnositivo emissor ir-
-b it uni disonsitivo finou/sor e o dis-
-ositiva conduto tem notra %-bert,”")
9e *emissão acima do dita disnoalti-
vo imnuisor e disnosta para asnirar
nora dentro o ar em uma Ineall ea-
são diferente, de aor abaixa des
aula, e incluindo dianositivo rara coa-
`rolar a dita outra abertura. de
o shinak.sen

17 — Veiculo, de acôrdo Cora t)
ponto 16, caracterizada em que o dis-
positivo controlador compreende uma
va/vula de sucção adaptada para
abrir a urna pressão reduzida prede-
terminada no dispositivo conduto.

18 — Veiculo de efeito OU/ seibre
a terra, caracterizado por compreen-
der uni corpo tendo uma superfície
inferior substancialmente a prova de
ar; dispositivo montado no dito corpo
para emitir do mesmo uma cortina
de ar semelhante a um jato dirigida
para dentro e para baixo Ni' pelo
menos uma parte da periferia da dita,
superfície inferior com urna veloci-
dade e fluxo 'volumétrico snticien-
tas para criar entre a dita su-
perficie inferior e a-terra uma almo-
fada de ar sob pressão superatmosfé-
rica suficiente para levantar o dito
corpo a uma elevado estável acima
da terra; e dispositivo conduto no
dito- corpo para suprir ar ao dito
dispositivo emissor, e dito dispositivo
condutor tendo uma abertura de ad-
missão alongada, para fora e de modo
gerai para/ela a base da dita cortina,
para aspirar de volta ao dito corpo
pelo menos uma maior parte de ar
que fluir para fora de a almofada
por entre o dito corpo e a terra.

19 — Veiculo, de &ceado com o
ponto 18, caracterizado em que a.
abertura de admissão é voltada para
baixo e é substancialmente da mesma
extensão que a cortina.

20 — Veiculo, de acôrdo com o
ponta 19 caracterizado em que a cor-
tina é emitida substancialmente por
tóda a periferia da superfície in-
ferior.

21 — Veiculo, de acórdo com o
ponto 18, caracterizado cru que o dis-
positivo conduto tem outra abertura
de admissão para aspirar para den-
tro ar por uma /ocalzação diferente
de por baixo do veiculo e incluindo
dispositivos para controlar a dita
outra admissão.

22 — Veículo, de acôrdo com o
ponto 18, caracterizado per incluir
dispositivo montado no corpo para
aspirar de volta ao mesmo entre a
cortina e a admissão pelo menos uma
parte do ar que fluir para fora de
a almofada, por entre a superfície
inferior e a terra, ao longo da parte
periférica, e para emitir o dito ar
aspirado-para-dentro na . forma de
uma segunda cortina de ar semelhan-
te a uni jato dirigida para dentro
disposta entre a cortina primeiro
mencionada e a dita abertura fie
admissão.

23 — Veículo _de efeito útil selbre
a terra, caracterizado por compreen-
der, um corpo tendo uma superfície
inferior substancialmente a prova de
ar: dispositivo montado no dito corpo
definindo um bico voltado pára den-
tro e para baixo tendo urna abertu-
ra de . descarga alongado, estendendo-
se ao longo de pelo menos uma marte
de ra.-iforin ris dite e,v•Indawfinia"'-

ror na.ra emitir urna cortina de ar
a p in ia e,	 nn ••1.4

haoro t, Irra dentro-. disnor itivo itn-
n»leor montado no dito ("orno na""
runrt: o dito disnositivo dofinirior
b'e0	 sunetPrte	 rol" ore'^-^
de modo nua a cortine criará lir,"
almo.fada de. ar entre a dita
"de in feria* e f torra MO "fns-
são suneraorrof.grie....mmeteomt.
l evantar o dito corno a mos Pl ."^"

,stável acima da terra: e um riíRryl-
,41tivo conduto no dito corno na-
etiorir ar Lin dito triissylsiti~
aor o dito diste-altiva viaduto fana".
ume. abertura de adrolss•sin aloriciads
-usnoista adiacente. rara fora e literal

-mente rioraIela a. dita abertura de
4esearga nua aspirar nela merns
uma. maior Parte tdo ar siva n..1«
cara fora da alrerreada, por entro
o dito corpo e a terra.

24 — Veicula, de acèrdo como pon-
to 23, caracterizada em -que o condu-
to tem outra, abertura de emissão
disposta para aspirar para dentro ar
que seja. diferente de que fluir para
fora de a almofada por debaixo do
veiculo, e incluindo um dispositivo
para controlar 11 outra dita sumisse°.

2o — Vexmact, de ac,iado com o pon-
to 23, caracterizado por incluir uni
dispositivo montado ao carpo definin-
do um segundo bico acatado para.
baixo e para dentro, temi uma aber-
tura de descarga alongada disposta
para lora, de o gerauneate paralela
a abertura de descarga, praueiro men-
cionada e para dentro da admissão
,ara emitir uma segunda cortina de
ar semlhante a um jato e dirigida
para baixa e para dentro; dispositi-
vo impulsar, montado no dito corpo
para suprir o dito segundo bico com
ar sob pressao; e segundo dispositi-
vo conduto montado no dito corpo
para suprir ar ao dito segundo bi,oc
o dito segundo dispositivo conduto
tendo urna abertura de acimissáo alon-
gada, voltada para baixo, disposta
entre os ditos bicos.

26 — Veículo de efeito útil sôbre
a terra caracterizado por compreen-
der: um corpo tendo uma superfí-
cie Inferior substancialme.abe .a prova
de ar; dispositiio montacio no dito
corpo definindo um toco voltado para
baixo e para dentro, tendo uma aber-
tura de descarga alongada estenden-
do-se ao longo de pelo menos urna
parte da periferia da dita superfície
inferior para emitir urna cortina de
ar semelhante a um jato e dirigida.
para baixo e para, dentro: dispositi-
vo impulsar montado ao dito corpo
para suprir o dito disposaivo defi-
nidor do bico com suficiente ar sob
pressão de modo que a cortina cria-
rá entre a dita superfície inferior e
a terra uma anulada de ar sob uma
pressão superatmosférica suficiente
para levantar o dito corpo a uma
elevação acima da terra: dispositivo
montado no dito corpo definindo um
segundo bico voltado para baixo e
para . dentro tendo uma abertura de
descarga alongada disposta de modo
geral paralela a e por fora da dita
abertura de descarca primeiro men-
cionado para emitir urna segunda
cortina de ar semelhante a, um jato
dirigida para baixo e para dentro;
segundo dispositivo impulsar monta-
do no dito corpo para suprir o dito
segundo bico com ar sob pressão; dis-
positivo de tur - r montado no dito
corpo entre o	 dispositivo impul-
sar primeiro r. .ado e o dito bico
primeiro meneio_ .o para acionamen-
to pelo ar que fluir para o último
e ligada ao segundo dispositivo im-
pulsor para acionar ésse último; o
segundo dispositivo conduto montado
no dito corpo para suprir ar ao dito
segundo impulsor, o dito segundo dis-
positivo conduto tendo uma abertura
de admissão- alongada voltada para
baixo disposta entre as ditai aber-
turas de descarga do bico.

27 — Veicuio de efeito útil sôbre
a terra, caracterizada por compreen-
der; um corpo tendo uma superfí-
c ie inferior substancialmente a prova
de ar; primeiro dispositivo impulsor
e primeiro dispositivo conduto mon-
tado no dito corpo para aspirar ar
ao mesmo e desearragá-to por baixo
do mesmo rt lona velocidade suficien-
te para clar entre a dita superfí-
cie inferior e a terra ama almofada
de ar son uma messe° super/atmos-
férica- suficiente para levantar o dito
corpo a tuna e'e acâo estavei acima
da terra: (,1;positivo para impedir a
resistenea 'ao fluxo de ar para de a
almofada, por entre a dita superfí-
cie inferior e a terra, ao longo pele
menos • de urna parte da periferia
da dita slperf;cle inferior, -incluind•
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'una eininn4Q eendkita iênd0 uma
abertura do admitia() Dá MA super-
Ws kiferior adjacente a dita parte

paitirlea a Uma &marga alongada
voltada para baixo eatendend0-131 a0
keigo da dita parte periférica para
Sora da dita admissito e um aegundo
diapositivo impulsor no dito conduto
para aspirar ar para dita abertu-
ra de admissão e descarregá-lo pela
dita descarga na faina de uma cor-
tina semelhante a um jato dirigida
para baixo; e dispoaltivo de turbina
na dito primeiro conduto, acionada
pelo ar que fluir na mesma e ligado
ao dito segundo dispositivo impulsor
para acioná-lo.

28 - Veículo de efeito útil sabre
a terra, caracterizado por compre*
euader: um corpq tendo uma superfi-
ele inferior substancialmente a pro-
va de ar; rodas terrestres troardes
pelo dito corpo, dispositivo montado
no dito corpo oara emitir do mesmo
e por baixo do mesmo ar sob preso
a unia velocidade suficiente para
criar entre a dita superfície lufe-
vier e a terra urna almofada de ar
serb °unia presaão . superatmosferica
suficiente para levantar o dito corpo
a unia elevação estável acima da
t,erra; e unia aba relativamente rija
mas flexível de material resiliente
pendendo de pelo menos uma parte
da periferia do dito corpo por baixo
de suas partes inferiores exceto das
ditos rodas.

29 - Veículo, de acórdo com o
ponto 28, caracterizada em que as ro-
das são retráteis para tuna posição
acima do bordo inferior da aba.

30 - Veicula, de ecôrdo com o pon-te 28, caracterizado em que O corpo4 de modo geral retangular em vista
plana e a aba estende-se transver-
salmente através de substancialmen-
te teida a sua largura pelo menos nos
seus bordos dianteiros e traseiros.

31 - Veiculo, de aceirdo com o
ponto 28, caracterizado em que a aba
estende-se por sôbre tóda a perife-
ria do carpo.

32 - Veiculo de efeito útil sôbre
a terra, caracterizado por compreen-
der: uni corpo tendo uma superfí-
cie inferior substancialmente a prova
de ar; dispositivo montado ao dito
corpo e definindo um bico voltado
para baixo e para dentro tendo unia
abertura de descarga alongada esten-
dendo-se ao longo de pelo menos
UMA parte de periferia da dita super-

.. flele inferior para emitir um acme-
tina de ar semelhante a um jato di-
rigida para baixo e mire dentro; dis-
poaitivo impulsor montado no dito
corpo para celerir o dito dispositivo
definidor de bico com suficiente ar
sob pressão de modo mie a cortina
criará unia almofada de ar entre e
dita euperficie inferior P a terra soí)
uma preeee a sierratinoeférica sufi-
ciente para levantar o dito corpo
ema eleeaceo ertseel ecena	 1"rrr
(ilsotr ilv ,, A ' e re -lteteioneeie
mas flexivei forniendo eetensties nese
baixo de o titio eive berdos in feein-
res do dito disposiVvo de alia senda
dtsposton por bebei' da dita superfí-
cie inferior: e enereneeern de ater-
ragem extensível por baixo da dite
aba e retrátil a uma posídio pelo
menos rio mesine elintiani ento da
dita superfície inferior.

Reivindica-se, de aceirdo com a
Convença Internacional e o eart. 21
de Código da Propriedade Traustrial,
a prioridade dos pedidue correepon-
dentes depositados na RepartiçÃo

Patentea da Eluiça em 30 de dezem-
bro de 1959 sob nv 82.482 e na Repar-.
ticia de Patentes doe Estados Uni-
dos da América, em 21 de abril de
nea sob ng 23.738. - Rio de Ja-
neiro,	 de setembro de 1984.

CO 31.391 - 21448 - Cr$ 02),

Tffitli/(Q l'49 123.870

De 31 de outubro de 1980

Union Carbide CorPoratfon - (Dr-
tadoe Unidos da América).

Titula: "Processo e aparelho para
conservação de subi:MI.11da y. - (Pri-
vilégio de Invençãe),

19 - Um processo para conserva-
CÃO de substâncias biológicas que con-
siste em colocar as citadas aubstán-
cais num recipiente, remover calor da
superfida externa do recipiente por
contato do recipiente com um refri-
gerante, continuar o citado contato
por um pe.riodo de tempo suficiente
para congelar as citadas substâncias
dentro dele, e, em seguida, armaze-
nar a substância congelada, caracte-
rizada por remover calor das paredes
do recipiente numa velocidade de, pe-
lo menos, 3.800 g. cal-br-cm2 de
superfície do recipiente.

29 - Um processo, de acórdo cone
o ponto 1, caracterizado por colocar
o recipiente em contato coin nitrogê-
nio liquido.

99 - Um processo, de acôrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado por
aplicar uni fino revestimento termo-
isolante tendo uma condutividade
térmica de menos de 0,00062 g, cal-
-seg. Cr a superfície externa do ci-
tado recipiente, antes do contato do
recipiente com o citado refrigeran-
te.

49 - Um processo, de acôrdo com
o ponto 3, caracterizado por empre-
gar um revestimento que seja solúvel
em água e degelar a substância con-
gelada por contato do recipiente com
água, para remover o citado revesti-
mento.

59 - Um processo, de acôrdo com
o ponto a ou 4, caracterizado por
aplicar uma camada de material pul-
verulento sóbre o citado revestimen-
to.

69 - U mprocesso, acôrdo com
qualquer dos pontos 1-e, para con-
servar sangue, caracterizado por con-
gelar, no citado recipiente, uma
quantidade de sangue que, por modo
conhecido, tenha sido colhido num
meio anti-coagulante, e que, por mo-
do conhecido, tenha sido misturado
com unia quantidade de aditivo pro-
tetor tal que a mistura resultante
que contém sangue possa ser, direta-
mente, aplicada em transfusão.

79 - uni processo, de acôrdo com
ponto 6, caracterizado par empregar
um recipiente tendo dimensões in-
ternas tais que a mistura de san-
gue ocupe um cepaco cum uma ex-
peseura inferior a 6 mm.

- Um orocesos, de acerdo com
a ponto 6 ou 7, caracterizado por
armazenar e, mistura de sangue can-
celada p erle trrineraeira inferior a
1209 C.

99 - Uta orieoeso. de acerdo com
eliael eer dee pontos 6-8. caracteriza-
do por eaceeir o recipiente durante o
,neeio (1- eeneelaeão.

10 -- Uni processo, de ()cerdo com
qualquer doe pontos 6-9, caracteriza-
do por degelar a mistura de sangue
por contato do recipiente com água
numa temperatura inferior a 559 C.

11 - Uni processo, de adirei° com
qualquer dos pontos 8-10, earacteri-
Aedo por sacudir o recipiente duran-
te o estágio de degelo.

12 - Uns processo. de acôrdo com
qualquer dos pontos 9. 1(1 ou 11, ca-
racterizado por colocar, no citado re-
cipiente, uma quantidade de mistura
ftl: sangue que representa menos de
e0ea de volume de recipiente

13 - proceao, de actirdo com
qualquer dos pontos 8-13, caracteri-
zado por empregar uni tecdpienta
construido de um material que apre-
sente um valor X-L de, pelo menos,
0,3375 sendo X a condutividade Ur-
mica do material em g. cal-seg-seg.
-can9 CeLa expessura do recipien-
te em c,entimetros.

14 - Um proceao, de ae8rtio com e
ponto 13, caracterizado por empre-
gar um recipiente tendo unia capa-
cidade de, pelo menos, 500 em3,

15 - Um proceso, de melado com o
ponto 3 ou 4, e qualquer doa pontos
5-14, caracterizado por empregar um
revestimento que consiste de poll-v1-
nii-pirrolidene.

16 - UM processo, de aedrdo eora
o ponto 3 ou 4, e qualquer dos pon-
tos 8-14, caracterizado por empregar
um revestimento que consiste de gli-
cerina.

17 -..Ura processo, de acôrdo com
o ponto 18, caracterizado por ter o re-
vestimento aplicado uma expessura
de, pelo menos, 0,15 mm.

18 - Um processo, de acerdo com
o ponto 18 ou 17, caracterizado por
aplicar uma camada de açúcar pul-
verizado ebbre o reveatiancnto de gli-
cerina.

19 - Um processo, de adirdu com
o ponto 18, caracterizado por empre-
gar um açúcar tendo uni calibre de
partículas que passa em peneiras de
malhas Tyler, entre 60 e 140, (aber-
tura de 0,221 a 0.107 mm).

20 - Um processo, de acôrdo com
o ponto 19, caracterizado por empre-
gar um revestimento de glicerina
tendo urna espessura de 0,033 min.

21 - Um proceso. de a.c)rdo com
o ponto 16 ou 17, caracterizado por
aplicar unia camada de sílica, fina-
Mente dividida, &bera o revestimento
de glicerina.

22 - Um processo, de acôrdo com
o ponto 21, caracterizado por aplicar
sulca finamente' dividida, que se com-
põe de aglomerados de calibre infe-
rior a O,/ mícron.

23 - Uni processo, de acôrdo coar
o ponto 22, caracterizado por empre-
gar um revestimento de glicerina
tendo uma espessura de 0,13 mm,

24 - Um aparelho, para execução
de processo de acôrdo com os pon-
tos 1-23, caracterizado pelo recipi-
ente consistir de uma cuba retan-
gular tendo urna capacidade de 900
cin3 e tuna expessura interna de 10
a 19 em.

25 U reproeesso para conserva-
ção de substancias biológicas, como
aqui, particularmente descrito.

20 - Um aparelho, Para Conser-
vação de eubstâneias biológicas, co-
mo aqui. particularmente descrito,
com referencias as fies 9-12 dos
desenhos a ti MI. os.

Reivindica-se. de acerdo cem a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código de Propriedade Industriar
a prioridade do edido correspon-
dente na Reparí :e de Patente dos
Estados Unidos Ca Arnerice. em 9 de
novembro de 1939. sob o n9 851.711.

oies 31.392 - 21 -845 - Cr$ 311

Tritai0 1N 9 123.515

De 17 de outubro de 1960
Titulo: Processo peca a. preparuçáo

de material de moldagens para uso
na formação de artigos plásticos mel-
dadoe, reforçados por fibras. que MIO
impermeáveis a fluidos, o material de
moldagens assim produzindo, artigos
moldados formados de tal material,
tubos de plestico moldadas e proces-
so para fazer tais tubos e artigos -
(Privilégio de invenção).

Titular; Johns-Manville Corpora-
tion- - (Estados Unidos da Améri-
ca).

19 Um processo para fazer um ma-
terial de moldagem Pare uso na for.

residia de urtigas pblaticoa moldados
reforçados por fibras que go impez4,
ateáveis a fluidos, caracterizado poli
1011AllY um papel de asbesto tend
um corpo (definido como sendo 1
vezes a espessura real em em divi
cicio pelo pile& em g-100era2) suma)
rior a 1.58 que consiste eseenelalmerte
te, de 90 si 90fo em péeo, de fibras e
1 a 10% de material ligante náo 11•
broco, consistindo as citada& fibras,
emenda/mente, de fibras de asbesto
impregnar e citado papel com u'a
massa liquida compreendendo uma
resina ternal-endurecivek sendo tt
proporção de mama liquida para pae
gel ta/ que o conteúdo de resina dO
Pane) impregnado final sela de cercel
de 40 a 85%, em peso, e aquecer O
Danei impregnado para remover mam
terials voláteis de papel e polimeriza
a resina passando-a ao estágio 13,
para formar um papel de asbesto bom
bregnado de resina seco contendo de
40 a 65°4. era .peso, de resina termo..
endurecem!.

2 - Une processo, de acôrdo cone
o ponto 1. caracterizado por macerar
O citado papel para formar ti's mas-
sa solta e siea de ferreiros de papel
de asbesto iranreenado de resina.

3 - 1.7m processo, de acôrdo cone
o Ponto 1, caracterizado pelo mate.
rial impregnado de resina termo-ene
durecivel compreender dois catalise..
doree de cura. sendo uni dos citado,
catalisadores efetivo Para produzir,
apenas nela cura perdei da resinai
numa temneraturn inferior a 93,39C
e sendo o outro dos citados catalisa-
dores rolativernente le ficazes eni
teroneeetinan inferiores a 3,39C e dee
tiro •re tertmeraturas superiores á
certa. de 93. 9or per acurar. comPle-
temen te. n. eitede rertria eté um el.,
teelo teeten-erolirecicio.

4 - Material cera uso na forma-
eãO de artirme **ledices moldados re-
foree dns no» fibras. erre silo Itnper-

e fluidos. ceracterizado Por
comereender panei de asbesto. im-
nreenefin com cérea O- 40 a 65w,-, de
unia resina termo-endureelvel tendo
e citada men anhpc da leapeegnaeue
um como como d efinido no Ponto 1
oineeinea 1 56 conwistindn, essencial-
mexa da Gn a 990/. em peso, de fi-
bras \ et-ale!~ mie consistem, e.ssene

fi eiras de asbesto e 1 3
ove 0- "e . ..eia/ /Utente Mio fibroso.

- mel material de moldagens, de
f, ^"r'^ '"rt o Ponto 4, caracterizadd
-eaa a-el resina termo-endurecivel
"." """ resina epexi.

C - Um meteria/ de moldag em, do)
aeóedo com o ponto 4. caracterizado
nela P«« 'na terrno-endureelvel ser
"ele e ` •	 de poli-ester insaturaclo,
7 - "n1 material de moldagem;

de .c "-'l com O ponto 4, caracteriza•
es citedas fibras de as-

beetns em e enleio-a Schopper-

c'ic srl°210e menos, 1118021,4

R - mereriel de moldagem, de
ecerda com o remite 4 ceracterizado
neto coado me teriel liee nte nao fle
broa, c,er 1,y4 ere ire ero ele reter scrill-
co heirn-inenlevel

9 - Um material de moldagem, de
acerdo com o Ponto 4. caracterizado
nor se enresentar em forma de far-
r?i3OS ó° papel soltos e secos.

10 • Material para uso mi fortim.
cão de artigos plásticos moldados ee-
foreadoe nor fibras oue são tnaperme-
eveim a fluidos. caracterizado por
consistir, essencialmente, de papel de
fibras de asbesto isento de aolventee
voláteis e impregnando cena cérea de
40 a 85ee de uma resina de fenol-fare
maldeidn termo-endurecivel, narciale
mente curado até um esteio B. ten-
do o citado papel, entes Os, invereg-
nacilo, um corpo, como definido na
ponto 1 superior a 0.3 ou 1.58 nee
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doia' abitemas de medidas • citados,
oonsiatindo, essenoialnlente, de as 90
a 99%, CM. Dês° de fibras e 1 a 10%
ao material ligante pollMero hidro-
Insolúvel não librem); COnSiattildo, es-
oencialmente, as citadas fibras de fi-
bras de asbesto ásperas de um calibre
tal que pelo menos, 70% em pêso das
fibras sejam retidas sôbre peneiras de
'malha 200, e, pelo menos. 50% em
pêso das fibras retidas sôbre penei-.
ras de malha 200 sejam de um ca-
libre tal que seriam retidas Abre
uma peneira de malha 100.

11 - Material para uso para for-
mar artigos plásticos moldados refor-
çados por fibras, que são impermeá-
veis a fluidos, caracterizado por con-
aistir, essencialmente, de papel de fi-
bras de asbesto isentas de solventes
voláteis e impregnadas com cêrca de
40 a 65% de uma resina de fenol-
formadeido termo-endurecivel parci-
almente curada até estágio 13, tendo
o citado papel, antes da impreenacão.
tun corpo, como definidono Ponto 1,
Superior a 0,3 ou 1.56 respectivamen-
te nos dois sistemas de medidas, ci-
tados, consistindo, essencialmente. de

•00 a 99%, em pêso. de fibras a / a
100/„ de material polímero demite hl-
dro-insolúvel, consitindo as cits.dae
fibras de 80%, em ;Aso. de fibraede
aebestos e 20%, em péso, de fibras
de celulose.

12 - Um material de moldaeera.
de acôrdo com o nonto 11, caracteri-
nado pela fibra de asbesto ser urna
fibra Comera de tal calibre que, pelo
menos 7004 em néeo das fibras selem
retidas sôbre peneiras de milha 200
e, pelo menos. 500/, em néen das fi

-bras retidas sôbre Deneires de malha
NO selam de um calibre tal nua se-
riam retidas sôbre uma peneira de
malha 100.

- Um artigo plástico retomado
por' fibras moldado. mie é impermeá-
vel a fluidos. esreeterizedn nor eem-
preender sece5es de Danei de fibras
de asbesto fivas em u ,a, matriz de
resina sintética termo-encinreeide
constitu indo a resina entre cérea a.
40 e 550/_., em nésn. do artigo, sendo
o resto dela do citado penei de ee-
besto comnoste de. neto menos. onm.,
em néso, de fibras re refarco consis-
tindo, essencialmente, de fibras de as-
beato.

14 - Uni artigo molhado, de ecôrdo
com o ponto 1i, caracterizado por
ter a fibra de asbesto tal calibre nue.
pelo menos. '705, em tês° das fibras
sejam retidas sdhre ner Pires de me-
lha 200 e, pelo menos. 5004 em .telkee
das fibras retidas sdbre peneiras de
Malha 200 selam de um calibre tal
que que seriam retidas sõbre ume
peneira de neelba 100.

15 - Tubo Plástico reforçado Dor
fibras, moldado, canas de conter
ftgua sob pressão hidrostática conti-
nua até a pressão de arrebentamento
do tubo, sem ouelauer exsudecão
apreciável do liauldo através das pa-
redes do tuho..c ereeerleado Dor com-
preender Papel de fibras de asbesto
enrolado fixo em ida matriz de reei-
na intética termo-eridureeeda,
tite iedlo a resina entre cérea 'de 4(1

ç"'". em Pèso. de ertiao. sendo .0
resto do citado papel de asbesto com-
poen de, pelo menos. 75 ee em pês°.
de rihras de asbesto ásperas.

113 - Tubo plástico moldado carac-
terizado por consistir asbesto áspe-
ras de sim calibre tal que, Delo me-
nos, '70°!, em néso• fibras selam re-
tidas sobre peneiras de malha 20n
e. relo menos. 50% em itUo das fie
bre e retidas sôbre Peneiras de nialha
20(1 eelem de dei 'calibre, tal au
riso, retidas sôbre urna nenetr
malha 100, imnregnar o citado
coni uma'solutão em solvente ev

papel. tal que O conteudo de resina
de papel impregnado seja de entre
ceies ae 40 e 65%, e aquecer o pa-
pel impregnado para evaporar todo
o solvente do papel e polimerizar a
resina passando-a para o estágio B;
montar a secção de papel de asbesto
impregnado de resina deo resultante
com a forma geral desejada para o
artigo plástico final e, depois, sub-
meter as secções de papel reunidas a
calor e pressão suficientes para mol-
dar o papel montado com a forma
final desejada; e curar a resina lia-
pregnada passando-a para um estado
termo-endurecido; tendo os citados
artigos plásticos capazes de conter
água sob pressão contínua até a pres-
são de arrebentamento dos artigos
plásticos, seis qualquer exaudação
apreciável de água através das pa-
redes do artigo plástico. 	 •

- Um processo, de acôrdo com
o ponto 18,caracterizado por macerar
o citado papel, depois de sko, para
formar farrapos impregnados de re-
sina soltos que são, subseqüentemente,
submetidos aos citados estágios de
montagem e moldagem.

2) - Um processo para fazer tubo
plástico reforçado por fibras tendo
superfícies interna e externa lisas,
que podem ser filetado comequipa-
mento comum de abrir por roscas em
tubos, caracterizado por fazer um pa-
pel de asbesto tendo um corpo Conto
o definido no ponto 1, consistindo.
essencialmente de 95 a 970/e, em pês°.
de fibras de asbesto kneerss e 3 a 5%
de material ligante não fibroso, sen-
do as citadas fibras de 'asbesto ás-
peras de tal calibre que, pelo menos.
70% em pêso das fibras selam reti-
das sôbre peneiras de malha 2041. e.
pelo menos, 500/0 em pêso das fibreee
retidas sôbre peneiras de malha 200'
sejam de um calibre tal que seriam
retidas sôbre uma peneira de malha
100; impregnar o citado panei com
uma solúvel em solvente volátil de
uma resina termo-endurecivel , sendo
tal a pronoreão de resina peca papel
que o conteúdo de resina de papel'
Impregnado sela de 50 a 050d, em
pêso; e aquecer o papel imDregnado
para evanorar todo o Solvente do na-
ne' e polimerizer a resina ~sendo-
se para o estáeio B: enrolar uma se-
cão alongada do rapei de asbesto im-
pregnado de resina seco resultante
sôbre um mandril; e submeter o Da-
pel enrolado e o mandril a calor e
Pressão suficientes para moldar o Pa-
pel enrolado formando um tubo de
superfície lisa e curar a citada resi-
na impreganada passando-a para uns
estado termo-endurecido.

21 - Um processo de fazer tubo
plástico reforcado por fibras caracte-
rizado Dor formar um naDel fibengo
que consiste essencialmente de sities-
to, impregnar o citado Danei com
uma solue00 em solvente de uma re-
sina termo-enderecivel, sendo a pró-
norção de soltteão para papel tal mie
o conteudo de resina do parel
preg iado sela de 40 a 65%, em *0:
e aquecer o pape limoreene tio para

evaporar todo o solvente do papel e
nolimerizer a resina passando-a a um
estágio B; moldar o citado panei em
forma de um cilindro dco; e subme-
ter o papel impregnado. em forma.
cilíndrica, a calor e pressão suficien-
tes para curar a citada resina tas-
sondo-a a uni" estado termo-endere-
eido..

•TR.R11.0 N9 .105.952
De 20 de outubro de 1958

Centre National de la Recherche
Bcientifique (França).

Titulo: Aperfeiçoamentos em pro-
cessos de obtenção • de copolimeros
enxertados e artigos formados com
ditos copolimeros - Privilégio de In-
venção.

19 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polimeros enxer-
tados, pelo qual se submete á ação
de radiações iontizantes uni polímero-
suporte de enxêrto em presença de
um monomero e enxertar, caracteri-
zado pelo fato de, sendo o polímero
tal- que não se deixe penetrar, fácil-
mente, pelo monomero, se rugulam,
de tal modo, as condições de tra-
balho, que a velocidade da polimeri-
zação do menomero 'seja inferior a
sua velocidade de penetração no polí-
mero, no curso da enxertia.

29 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polímeros enxer-
tados, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado por não ter o polímero
átomos de hidrogênio.

39 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polimeros enxer-
tados, de acôrdo com o ponto 2, ca-
racterizado por ser o polímero uma
poli-olef ina .

49 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polimeros enxer-
tados, de acôrdo co uso ponto 3, ca-
racterizado por ser o polimero uma
olefina poli-halogenada.

59 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polimeros enxerta-
dos, caracterizado por ser o polímero
o poli-tetra-fluor-etileno.

69 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polimeros enxer-
tados, de acôrdo com o ponto 4, ca-
racterizado por ser o polímero o poli-
clro-tri-fluor-etileno.

'19 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polhneros enxerta-
dos, de acôrdo pelo menos com o
ponto 1, caracterizado pelo monômero
ser o estireno.

89 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polimeros enxer-
tados, de acôrdo com os pontos 1-6,
caracterizado pelo monomero ser o
isopreno.

99 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polimeros enxer-
tados, de acôrdo com os pontos 1-6,
caracterizado pelo menomero ser o
metacrileto de media.

todos, de aeôrdo .com o: ponto 13i
caracterizado por fazer o aumentar
da irradiação, aproximando, progroa,
sivaMente, o conjunto tratado da
fonte de Irradiação.

159 - Aperfeiçoamento em processe
de obtenção de co-polimeros erucere
tados, de acôrdo com o ponto 1, cae
racteritado por estar O monomer0
presente num solvente.

_169 - Aperfeiçoamento em processe
de obtenção de co-polimeros enxer-
tados, de acôrdo com o ponto 13,
caracterizado por diminuir •o isole
vente à velocidade de poimerização do
monômero.

179 - Aperfeiçoamento em processe
de obtenção de co-polimeroa. enxer-
tados, de acôrdo com o ponto 16,
caracterizado por ser o solvente una
hidrocarbonato aromático.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convence° internacional e o Artifo
21 4 do Código da Propriedade Tnduse

,ek anime dade dos pednS cor-
d e ,resoondentes. denOsitados na Reparti-

anal eãO de, Pateptee ,dos Estados Tblielos
látil 'd 1 América. em 14 de outubro de

.de uma resina 1 termo-endure dee]. 1959 sob no 847.419 P PM 6 de outu-
Sendo a .proporção de solução para. bro de 190 sob n9 55.924.

109 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polimeros enxer-
tados, de acordo, pelo menos, com
o ponto 1, caracterizado por dar a
radição iontizante uma intensidade
instantãnea de uni valor, relativa-
mente, pequeno, igual a seu valor
"critico" Ou próximo deste.

119 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polimeros enxer-
tados, de wird° com os pontos 5,
7 e 10, caracterizado por fazer a
irradiação com uma intensidade in-
ferior a cêrca de 7.000 reetgena/hora.

129 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polimeros enxer-
tados, de acôrdo com o ponto 11,
caracterizado por fazer a irradiação
com uma intensidade de cerca de
3.500 r/hora.

139 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polimeros enxer-
tados, de acenei° pelo menos, com o
ponto 10, caracterizado por aumen-
tar a intensidade da irradiação ion-
tizante até uni valor que produza
uma 'velocidade de polimerização su-
perior ,à. velocidade de penetração do
menômero, depois do monômero ter
penetrado até a profundidade dese-
jada

189 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção de co-polimeros enxer-
tados, de acôrdo com o ponto 17,
caracterizado pelo solvente eir o
benzeno.

199 - Aperfeiçoamento em processo
de obtenção, de co-poliméros enxer-
tados, 'de acôrdo com o ponto 15,
caracterizado por aumentar o sole
vente a velocidade de difusão do
monômero no co-polimero enxertado
formado..

209 - Aperfeiçoamento em processd
de obtenção do co-polimeros enxer-
tados, de, pelo menos, com o ponto
1, no qual se faz a irradiação cora
uma intensidade tal que a velocidade
de polimerização seja superior à velo-
cidade de penetração de mano:neta
através do co-polimero enxertado for-
mado, caracterizazdo por reduzir, pe-
riodicamente, a intensidade da irra-
diação até um valor suficientemente
grande para permitir a penetração do
monômero através do co-polimero en-
xertado formado.

21 9 - Aperfeiçoamento em processe'
de obtenção de co-polimeros . enxer-
tados, de acôrdo com- O ponto 20,
caracterizado por interromper, perió-
dicamente, a irradiação iontizante.

229 - Aperfeiçoamento em oro-
cesso de obtenção de co-polimeros
enxertados, de acôrdo com o ponto
21, caracterizado por aumentar a
temperatura do conjunto polímero-
monômero tratado durante os perío-
dos de interrupção da irradiação.

239 - Aperfeiçoamento em processe
de obtenção de co-polimeros lnxer-
tados,.de acôrdo, pelo menos, com
ponto 1, caracterizado por se exe.
cutar numa temperatura superior
temperatura ambiente, por exempid
a 409C.

249 - Artigo formado, acabado ou
semi-acabado, tal como uma fibra,
uma vareta, uma barra, uns tubo,
uma placa, uma película, um corpo
sólido ou Oco, grão ou grânulo, ct,nse
tituido de uma elefina poli-haloge-
nada com enxertia em profundidade
sôbre outro polimero de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 23.

Reivindica-se,' de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 dó
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade dos pedidos corresponden-
tes depositados na Repartição de
Patentes da França, em 26 de outu-
bro de 1957 sob n9 750.274, em 31
de janeiro de 1958 sob n9 757.183, e
em 12 de fevereiro de 1958 sob ml-

149 - Aperfeiçoamento em piece.sso mero 758 . 081 .
de obtenção de co-polimeroe enxer 	 (No 31.394 - 21-8-83 - Cr$ 21)
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Tinam na, 6S7.&3, de 31-365	 manivela& navios, órabus. para-choques
Antonio Vidal Filho 	 para-kunaa, para-brisaa, pedais, pantões

Sào Paulo rodas para veicuios. salina. tricicles, u
mantes para veiculas vagões. velompe-
des, varetas de controle do afogador e
acelerado,. tróleis, troleibus. varara de

carros. coletes para carros

• Tèrmo na 687.808, de 31-3-65
Esquire Propaganda Ltda.

Guanabara

Situação Internacional

Classe 32
Para Mastinguir:: Almanaques, aguarias
agatina impressas, boletins, catalogas.
ecilaae.s imprassas, folhetos, jornais. li-
vros Moo:assoa, publicações impressas,
revistas programas radiofônicos e rã-
dio-televis.onadom peças teatrais e c-
naniatoçoalicas, programas circenses

Térmo n.. 687.809, de 31-3-65
Esquire Propaganaa Ltda.

Guanabara

PRORROGAÇÃO

CERVEJARIA
PÃE PRETA $/L

Nome comercial

Termo n.5 6&7.806. de 31-3-65
liamaraco S. A. Importação e Comércio

Sara Paulo

MERIMCO

IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO

Norlle .2o(ne tela 1

Tanino mu 637.807, de 31-3-65
Merimeo S. A. Importaçao e Comércio

MERIMC9
INDOSTR/A OR AMOR&

Classe 21

Para distinguir: Velcukas é luas partes
integrantes: Aros para bibicktam auto-
móveis, auto-caraidões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cambio, braços.
breques, braços pata veiculo& Wide-
tas, carrinhos de mão e carretas cami-
nhonetes., carros anabulart6eM cemlatafies
carros. tratores, carrombarçom carros.
tanques. carros-irrigadores. agrem car-
roças. carocerlas, chamai chapes cir.
vedores para passageiros e para carga.
calares para veiados. cabos de veicuan
corrediços, para veiculo& direção, des/I-

i gadeiras, estribos, cacadas rolantes, ele.
engates para carro& eixos da direçao.
freio& fronteiras para veículos, guidão
locomotivas lanchas, motociclos. molas
930toC1e itl• ta s • motocr.rgaa moto furgões
rodas para bicicletas. ratos para bicicle-
tas, reboques. radiadores' 'para veiculo*,

•

Reportagem de Bois°
ebs. 32

Para 1 „t. ri g r : Almanaques, anuários,
álbuns impressos, cartazes, catálogos,
jornal., nacionais e estrangelroa, publi-
cações impressas, revistas, programas em
rádio. televisão_ ;ornais, programas ra-
diofônicos, peças teatrais e cinematar
gráficas, inclusive produção, adminis-
tração de produção c dist uição de fil-

mes cinematogratiços

Ternaao n.5 687.810, de 31-3-65
Esquire Propaganda Ltda.

Guanabara

EDIÇÃO NACIONA4,

• Clame 32
Para distinguir' Almanaques, agendas.
sumária” álbuns Papressos. boletim ca-
tálogos, edições impressas, revista, ór-
gãos da publicidades, programas radica
fónicos, rádio-televisionados. peças tea-
trais e cinematográficas. programas &-

cermet

Tgromet as. 687.812 a 687.819, de
314-65

H. Stern Comércio e Indústria S. A.
Guanabara

h. STERN JOALHEIROS

Classe 4
Pedras preciosas em bruto, pedras semi-

preciosas, cristais naturais

Classe 8
Relógios, barômetros, termômetro/. 1to
netas, binóculos, lentes, óculos, Wisso-

/as e máquinas, fotográficas
Classe 11

Bijoutealas de metal aemuita
eorreake•para relógios. alrettoerath

,	 4..
•

•

/50
Classe 33

Insiania çoinercial
1••••••

Termo rt.' 687.805, de 31-365
Cervejaria Mãe Preta S. A.

São Paulo

Pubbeaçãe feita de aedrdo CCM o art. 130 do Código da Propriedade Iria:mo-mi Da data da puoimaar.e .arnaaara
• correr o prazo de MI dias para o deferimento do pedido. Duraate esse Prazo Poderão st rameu'ar suas omasme.-maao ImpartamenM

Nacional da Propriedade Industaial aatiales que se jtimarem prejudicadoa caia a ror:coma° Po remaire ramierido

11.11CtCS 3; gravata , bamborneres. salvas,	 Te ire, a.5
sen. ; s; O de 1:.Ná e caia. C •atelaria em

geral e tlheres	 Enu,',4u:e•ca

Classe 13
Adensas de metais, preciosos, sem.
preciosos e suaa imitações, adereços de
pedras are:aios:is e suas an:tações, adól.
nos de matais preciosaa. semi-precioso;
e suas unitaaões, alianças, anéls, • arti-
gos de fantasia cit meta ia preciasys
balagandans d amiais preciosos. ou
amni-preciosas ha l:delas de ura!ms
,iosos, berl..emis de racial prado ias.
br D-05, de o-t 3 precioso OU senil
precioso, bules de metais pree.oram,
carteiras de metais preciosos, CU•-•tos
de metais preciosos ou semi-pra-aos-as
contas de metais preciosos, cos_m
metais p.reci:).sos, dedais de met,va pra-
ciosos, diamantes bpidadra fio de ouro
fio de prata, fivelas de metais precio-
sos, galretairas e metais preciosoa . iôias.
14'..as falsas. lantejolas de masais pre-
ciosos medalhas de metais preciosos
semi,preciosos e suas imita,aes palitais
de ouro, pedras preciosas' para 'jóia, pe-
dras sual-preclosaa para jóias. pérolas
• imitações de péraiaa. ',ratos de me-
tais preciosos, serviços de' ci:al e ri r café
-te metais preciosos, serviç is de icor
de metal precioso, serviços da refrescos
de metal precioso, • serviços le salada
de frutas de metal precioso, serviçoa de
sorvete de metal preciosa sopeiras de
metal precioso, taças de matais precio-
sos, talheres de metais preciosos,- tara-
bulas de metal, tinniatna3 lapidadas

vasos de metais preciosos

Classe 25
Arvores de natal, bibelots, bolas para
enfeites de árvores de nata cartas
geográficas. cartões poetais, eintimall,
diaalava, desenhos artístico*. desemalo&
de calcccoania para tecidos. estátua*
estatuetas, estampas. gravaras. frutas de
vidro figuras de ornato% festões, foto-
grafias. frutas de louças, figuras para ea-
faltar bolos de aniversários. batizadoe,
casamentos e outras quaisquer comem>
rações. gravuras, imagens. letreiros. ma-
nequins, maquetas. obras artisticas, obras
de pintura, painéis e cartazes para de.
corações e para exposição, projetas,
mostruários de mercadorias diversas, e
para propagandaa. suportes ariaticos
para vitrine& estatuetas, para adornos

e para fins artisticos e tabuletas

Classe 33
Ourivesaria, lapidação, joalheria, ex-
posição de objetos de arte, do:dilui de

metias e de }Mas
Clames: 8, 4, 11, 13. 25, 32, 33	 50

Titulo de estabelecimento
Classes: 4. 8, 13, 13, 25, 32. 33 e 50

Expresatio de propaganda
Tema° m• 687.811, de 31-3-65

Eaquize Propaganda Ltda.
Guanabara

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, anuários,
ilibam impresso" boletins, catalogo.
tornais, livros impressos, publicações
impressas, revistas, programas . tactof&
Maça a rádio-televiadonsolaa, péçaa
traia e claernatograficaa, ptogramaa

Mata	 .
:

687.820 e 687.821. de
31.3-65

— Engenharia ashinlea
S. A. •

ama 'bani

ENGEQUÍMIC
Classe 1

Azul da prérda. azul ultramar. alumi-
aio em pá para pintura. ácido nítrico,
alumen. água oxigenada. água raz. ál-
coo; para uns industriais, alvaiade,
antacorrosivos, ácido arsênico. brilhan-
tes a Oito, bramoretc de amónia blue..
matos, clo-eto de sódio, cloreto da
amônia cloreto de potássio, carbonatai
de sódio, corantes para uso na indústria
mineral. creosoto para Indústria, carbo•
nato de a ;amasia. cloreto de zinc0,
cloreto je cálcio. esmaltes, goma-laca
preparada, almerina para usa na 10.4
dastria, hiposolfito de sódio. h:mit:reto
de amaSalo, alroaolfito, laca, masa:,
base de Me° para correção de pintaram
nitrato, Z,Icos. potássio de sódio. pito
tamis) para asa na indastrla. secantell
para tintas, sais de arsénico usado
na	 t

imiastria. sulfatos, tintaa tintes
álcool, vernizes a Álcool

Classe 23
Para distaarallr: Artefatos e produto'
acabados de origem animal, vegetal
mineral ruo inchados em outra-e claa4
iele, artefatos de substancias guta:oca*
náo ineluidas em outras clames: &dast
nos de amber e de chifre, barbatanas cr#
baleia. capas de crina para coicliõeM
carrinhos para bebês de matéria MIO&
ca, chapas de matéria plastica para inia
pressão, cimento de amocega. colas Ido
tigratcam colas de encadernador, cila
Leres de matéria plástica, chupetas á
mamadeiras de material plástico, -coara
postos vegetais impermeavels para teci.
dos, acordei de tripa, correia de loni
com barracla, eboulte, enfeites de
teria plastica para automóveis, •ape
macete refinado, esponjam espuma
mar manufaturadas, estoraque manufaa
tarado, guarnições de material plástica,
para automóveis. Meca de matéria plárla
fica, feltro de crina para cadeira, filtra,
de esponja, fita isolante, falhar !solene+
tez de skbatánciaz sintéticas, garfo. cl*
matéria plástica. gluten. goma para
peleiros, guarnições de celuloide
arreios, isoladores para mesas, mirra, p
!Moa de penam ',acidas de celuloi
virgem, redimidas. preparados sang4.,
cristalizado, sacos de plástico:ara enf.

balagens torneiras de celuloids

Têniao a.° 687.822. de 31-3-65 .1
Irmãos Ferraro Metalúrgica S. N.

Guanabara

1111,10Ste1la Breasachl
' •

ádtaa.s
1134tériat 'anum

" •	 •
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Publicaça.o feita de acôrdo com o art. 130 do Código cia Propriedacit Inatiatrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 citas para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêlea que se julgarem prejuaicados com a concessão do registro requerido

Termo n.' 687.823, Ja. 31-3-65
Bra;ox S. A. Indústria e Comércio

Eletrônico
São Paul(

Bravox S. A.indústrià

e Comércio Eletrônico

Nome comercial

cio n.° 687.824. cl'e 31-3-65
Fued Sauda
São Paulo

indústria -Rrasiiteira'
Classe 36

Para d:stinguir: Artigos de vestuários
a raspas feitas em geral: ttgasalboa
*ventais, alparcatas, anáguas. alusaa
batas. botinas, blusões, boinas, baba-
douros. bonés, capacetes. cartolas, cara.
poças. casaçao, coletes, capas, cheias
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, carpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
sal camisas, camisolas, camiaetas,
Cuecas. ceroulas, colarinhoa, cueiros,
mias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pez. fantasias, fardas para militares, co-
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, fogos de !ingeria, jaquetas, laquês'
Luvas, ligas, lenços, mantõs, metas,
mairts, mantas. mandrião. manilhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulover, pelerinas
peugas, ponches, polainas, pijamas, pu.,
ahoa, perneiras. qulmonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
!Mictares, shorts. sungas, atolas ou alada,
etder. toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Termo n.° 687.825, de 31-3-65
"lbacil" S. A. — Indústria Brasileira

de Aparelhos Científicos
São Paulo

PRORROGAÇÃCii,

rãdioa colchões. dispensas, divisões, rou-
pas, mesas, mesinhas para máquinas de
escrever, móveis para tonógrafos, mol-
duras para quadros, porta retratos, pol-
tronais para camas. divãns, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
ahas, estantes, prateleiras, porta cha-

peus, sofás-camas e travesseiros

Termo n.° 687.826, de 31-3-65
I. M. Ribeiro C, Cia.

Maranhão

JUNCO
J. 111. Ribeiro & Cia.

Maraahio

Classe 41
Café torrado e moído

Termo n•° 687.827, de 31-3-65
Cluett. Peabody E, Co.. Inc.

Estados Unidos da América

'$an forSet•
Classe 36

Artigos de vestuário

Termo n.° 687.828, de 31-3-63
Warner-Lambert Pharmaceutical

Company
Estados Unidos da América

Classe 3

Preparados medicinais e Eartnacluticos

TArmo n.° 687.829, de 31-3-65
(Prorrogação) .

Tate Uni ted Sten Compaaies Lardiad
Inglaterra

Classe 5
letais Mio trabalhados ou parcialmente
trabalhados, usados ima Inddatrias 

rérino a.° 687.830, de 31-315S
(Prorrogação)

&Zumbaio do Brasil S. A.
São Paulo

Classe 11

, de meta l ,. etiquetas de tnetal, tampo de
metal, e espirro-gotas de metal, estojos
'de metal, etiquetas de metal, fechos de
'metal, laminas de metal, selos de metal

e vasilhas de metal

Termo n." 687.831, de 31-3-65
Roux Laboratories, Inc.

Estados Unidos da América •

E3ASHFUL BLONDE
Classe 48

Para distinguir: Perfumes, essências, ex-
tratos água de colônia, água de touca-
dor, água de beleza, água de quina,
água de rosas, água de alfazema, água
para barba, loções e tónicos para os.
cabelos e para a pele, brilhantina, ban-
dolina, batons. cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos, óleos para oa
cabelos, creme evanescente, cremes gor
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "maquilage". depilados, desodo-
rantes, vinagre aromático, pó de arroz
e talco pefumado ou não, lapis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cIllos e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para bartaear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, dentifricios em pé,
pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos. pentes, vaporizadores de peta:,
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
e cibos, rum de louro, saquinho perfil-.
asado, preparados em pó. pasta, líqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhas,
dissolventes e vernizes, removedorea da
cuticular; glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para dsecoln-
rir unhas, Muitas e pintas ou sinais arti-

ficiais. óleos para a pele

Termo n.° 687.832, de 31-3-65
American Chain Cabia Company, Inc.

Estados Unidos da América

'TORSION-PAK
Classe *11

Arme empacotado

nano a.° 687.833, de 31-3 -65
(Prorrogação)

S. A. Parmaceuticl
Itália

er0-31JLFONAZINA:,

Classe 3
Produtos empregados na quimioterapia

da lepr a

nono a.° 687.834, de 31-3-65
L'Oreal
França

CAJIOCAP
• Classe 48
Posa distiagutrt Perfumes, essências, ex.
tratas água de colónia, água de touca,
dure koe de- 	 água de quina,

água de rosas, água de alfazema. água
para barba, loções e tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina, Inci-
de penteados, petróleos, óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe.-
le e "maquilage". depilados, desodo-
rantes, vinagre aromático, pó de arroz
e talco pefumado ou não, lapis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar ditos e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e crema
para barbear, sabão liquido perfumado
ou aão, sabonetes. dentifricios em pó,
pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pente.., vaporizadores de pede..
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
e cilloa, rum de louro, saquinho perfu-
mado, preparados em pó, pasta, liqui-
do e ti;olos ara o tratamento das unhas,
dissolventes e vernizes, removedores da
cuticular; glicerina perfumada para o*
cabelos e preparados para dsecolo-
rir unhas, dlios e pintas ou sinais arti-

ficiais, óleos para a pele

Tareio n.° 687.835. de 31-3-65
Dunloo Rubber Company

Ingalterra

NYLEW

Classe 39

Pneumaticos contendo nylon, para rodas
de veículos

Tértno n.° 687.836, de 31-3-65
Roux Laboratories, Inc.

Estados Unidos da América

FRIVOCOUS FANYN

Classe 48

Para distinguir: Perfumes, essências, et.
tratos, água de colônia, água de touca-
dor, água de beleza, água de quina,.
água de rosas, água de alfazema. água
para barba, loções e tónico§ para os
cabelos e para a pele, brilhantina. ban-
dolina, "batons". cosméticos, fixadores.
de penteados, petróleos. óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor.
durmo§ e pomadas para limpeza da
pele e "mequillage" depilatórios. deso-
dorantes, vinagre aromático, pá de arroz
e, talco perfumado ou não, lápis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cincas e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquida. perfumado
ou não, sabonetes. dentifrictos mi pó.
pasta ou liquido: sais perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores de pariu.
banhos, pentes. vaporizadores de pai-tu-
a cílios; dum de louro. saca:Mit:o perfu-
mado, preparados em pó. pasta liqut
do e tijolos para o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes. removedores da
cuticula; glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para descolorir
unhas, cílios e pintas ou sinala .,tt!i-

clals. óleos para a pele

sesQaStati
Classe 10

Pala distinguir: Móveis eia geral de
metal, vidro ou madeira, eatof6dos oa
não; cadeiras em geral, armários, almo-
fadas. acolchoados para móveis, bancos,
balcões, banquetas, berços,-lakenbos, ca-
deiras, conjunto para sala de jatTear e
de v•sitaS, conjunto para terraços, lata
dial e ora:a, conjunto de armários e
gailiactea para t ropa e- cosinha, camas.

cadeirasi giratórias, caixa .de

Capattlea, e roliaas metálicas para falas
coa. , recipientes e fôrmas de segai

.psra doces, bisnagas 'de metal emeoloa



Têrmo n. • 687.850, de 31-3-1965
(Prorrogação)

Laboratório Isdustrial FarrnacC:utico
Labonello Ltda.
Santa Catarina

UNGUENTO NELI°.
LuDUSTRIA

3
Um preparado farmacautico, indicado III:

tratamento das ulcerações simples e
varicoees e dos piodermites

Tênuo 713.° 687.851, de 31-3-1965
(Prorrogação)

Luitpoid	 Werv - Chemisch -
Pharm,-.7.eutisehe Fabrik

5-!'t o Nulo

1,0fko1'PG-ta

naton
)

Têm° n.0 687.839, de 31-3-1965
Prorrogação)

Dr. Cari Habil Kg,
Alemanha

o b

Classe 10
Esparadrapos, ataduras, faiaria e

ligaduras cirúrgicas

"hrinos ns. 687.840 e 687.841, de
31-3-1965

Prorrogação)
Akuninlo do Brasil S.A

São Paulo

hal h.3 51,tio LirsislItaaras

a
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicaaão feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a cosem o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante elle prazo poderão apresentar suai oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se Julgarem prejudicados cum a concessão do registro requerido

Classe 13

Adereços de metais. preciosos, semi-
preciosos	 suas Imitações, adereços de
pedias preciosas e suas imitaçaes,
noa de metais preciosos, zemi-preciosos
e suas imitações, alianças, anéis, arH-
gos de fantasia de metais preciosos.
balagandans da metal a pra:lemos, ou
semipreciosos. bandeias de metais pre-
ciosos, berloques de metal precioso.,
brincos de meatl precioso, ou semi-
precioso, bules de metais preciosos,
carteiras de metais preciosos. colares
de metais preciosos ou senil-preclosos.
contas de na;_•tsis preciosos, copos de
metas preciosos, dedais de metais pre-
ciosos, dlarnaniss lapidados, Sio de ouro,
fio de prata. hvelas de metais prado-
soa g dratel-as a metais preciosos, iddas,
jóias falsas. lantelolas de metais pre-
ciosos madairas de metais precioso!,
aerni-precJosos e suas imitações palitos
de ouro, pedras preciosos para Jóia. pe-
dras aerriap-sci(ki.i3 para ;61as. pérolas
e ütladçõe .s de pérolas, pratos de me.
tais)) reciosos serviços de chã e de cate
de metais preciosos, serviços de licor
de metal precioso, serviços de refrescoa
de meati precioso, serviços de salada
de frutas de metal precioso, serviços de
sorvete' de metal precioso. sopeira' de
im 'tal precioso, taças de metais precio-

aos, talheres de metais preciosos, turi-
bu/os . de metal, turmalinas lapidadas e

vasos de metais preciosos
Classe 38

Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco). álbuns
para retratos e autógrafos. balões (ex-
ceto para brinquedos) blocos para
correspondência blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinas brochu-
ras não impressas, cadernos de escre-
ver, capte para docuínentos. carteiras,
caixar de papelão cadernetas, cader-
nos, caiara d. 'anão, caixas para pa-
pelaria, cartões de visitas, cartões co-
mercia ;s carters ndices, cordeia cat.-
tolitaa. eadernoa de papel melimetrado
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões mu branco. cartuchos
de cartolina, etapas planográficaa ca-
dernos de lembrança, sarretéis de pa-
pelão, envelopes, envólucros para cha-
rutos de papel, encardenaçâo de papel
ou papelão, etiquetas, folhas índices
bilhas de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais,' livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
dt. papel transparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de alununio,
papéis sem impressão, papéis em branco
para impressão, papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon, papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impressão, papel encerado,
papel higiênico, papel impermeável,
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crever, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane,
pape/ celulose, papel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, papelão, recipisntes de papel, ro-
setas de papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

tubetes de papel

Têm° n.° 687.842. de 31-3-1965
The S.S. White Dental Manufachuing

Company
gstados Unidos da América

Cl	 10

Instrumentos, máquinas, aparelhos e pe-
trechos para a medicina, a arte dentá-
ria, a cirurgia e a higiene, exceto os
incluIdos na classe 34: magunas, apare-
Irosa instalações sospitalares, de ex-
purgo e fins análogos, exceto móvel,

da classe 40
Tèrmo asa 637,843. de 31-3-196.5

Richard Hudnut
Estados Unidos da América

READ FIRST
Classe' 48 '

Clasm. 41
Açúcar, farinhas, cereais, chá, vinagre.
café, gorduras alitnenticias, doces de
frutas e cosservas, frios, laticínios, mas-
sas alimentícias, massas de tomate, que!.
aos, salsichas, linguiças, sal, conservas
de carne, biscoitos e óleos comestíveis

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuarior
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, alpercatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões. boinas, baba.
douros, bonés, capacetes . cartolas, cara
rauças, casacão, coletes, ca pas, chales
cachecols, calçados, chapéus, tintos
cintas, coattgna;C.'s. cor,gabos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas.
Cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros.
pez, fantasias. fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, loa.
tos, logos de lingerie. laqueias Isques.
luvas, ligas, lenços, mantas. meias,
maiôs, mantas, mandrião, mantirms, pa-
letós. palas, penhoar. pulover, oelerinas.
peugas, ponches, polainas. pijamas. pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios, saldo de banho, sandálias.
sacana, aborta. sungas, atolas ou slacks
oder, toucas. turbantes, ternos. uni-

formes e vestidos

Ténis° n. • 687.817. de 31-3-1965
Ferragens Origom Ltda.

sãs) Paulo

OMR
:COMIA BRASILEIRA

Tèrmo n.0 667.848, de 31-3-1965
er-alhoe Elétricos Tonelux S.A.

Guanabara

iTONELUX;;

A-Mais Bonita Loja do bairro

Classes: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7. 8, 9, 10, 11,
12, 13, 14, 15. 16, 17, 18, 19, 20, 21,
22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31,
32, 31,34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41,

42, 43, 44, 45, 46, 17, 18, 49 e 50
EApressâo ele propaganda

Termo n.° 68..849, de 31-3-1965
Aparelhos Elétricos Tonelux S . A

Guanabara

No Centro ou em Madureira

Tonelux é a Primeira

Classes: I, 2, 3, 1, 5, 6, 7. 8. 9, 10, II,
12, 13, 34, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 2/,
22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31,
32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41,

42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49 e 50
Erpressào de propaganda

I

1

Metliclulienitos,	 quina/vos pitas'
medicina, • drogas e preparados fanai-

cuticos, em plásticos

frbin0 13.13 667.837, de 31aa ts5
(Prororgação)

Dr. Cari Hahn Kg,
Alemanha

Classe 10
RilPantdrapos, ataduras, falses è

duras cirúrgicas
41W	

 Têrmo is.9 687.838, de 31-3-3965
Prorrogação)

Dr. C.arl Hahn Kg,
Alemanha

obi
Classe 10

Eeparadrapos, ataduras, faistà e
ligaduras cirúrgicas

Termo a.° 687.844, de 31-3-1965
Edilit S.A. Representações, Importação

e Exportação
São Paulo

EDIIIT
INDOSTRIA BRAS/LEIRS

Classe 16
Cimento e amiant.

Termos as. 687.845 e 687.846, de
31-3-1965

ORMECO	 Organização Mercantil
de Comércio S.A.

São Paulo

ORMECII
ENDVSTRiA BRAS/7 nua

Classe 11
Alicates, armações de metal, ag das,
airame, liso ou farpado, baldes, ~-
das,. chaves. do. fendo.: caçarolas, dobra-;

•11 1aaa. (aluadas, folies, felhaduras, apan.a
Xampú, preparados iat toucador para tboraalimait /timinas.-anatrizts, pregos.'

o csiktlo e couro cabeludo 	 parafusos, porcas e serrotes



Têrtti ai° 657.852, de 31-3-1965
(Prorrogação)

Laboratórios Biosintéta:a
São Paulo

PRORROGAÇÃb

CtOSIflí LABOTHERPE
5 . PAV Li)

Classe 3
Preparado para ser usado n.a medicina

e na farmácia

Tèrmo n.o 687.853, de 31-3-1965
(Prorrogação)

La borafOroie Brasileiro de Terappiautica
Limitada

S rz • Paulo
PR	 ,

°RR
aCiic:40

Classe 3
Preparado para ser usado na maartaina

e na farmácia

Tãrmo a.° 687.854, de 31-34965
(Prorrogação)

Lalaoratároio Brasileiro de Tztrappãuticat
Limitada

São Paulo

PRORROGAÇÃO

ILIARSINS
ato ef•wwcio 0 usrtmiG".,

•••aut*

Classe 3

rkeplre.40 para ser usado na, medicina
e na farmácia 

`Nemo n.o 687.856, de 31-3-1995
(Prorrogação)

Titutituto MedicamentaF ontoura 3.A.
São Pauto

nrmo r..° 687.855, de 31-3-1965
Laboratório Duniont Ltda.

Minas Geraz,

fithi0EPAT

Classe 3
Um produto farmacêutico usado noa es-
tados de discrasias aangainzas (anemia
pertsiciosa). Como regularizador 'das
desordens metabólicas decorrentes de
regimes alimentares falhos. particular-
mente manifestações nervosas, anemias

macrociticas, a nemias infantis e da
gestante

Termo mo 657.857, de 31-3-1965
(Prorrogação)

Instaato MedicamentaF canoura S.A.
São Paulo

PRORR
°G4 CÃO

CER SC oR

Classe 3
Proparadop ara ser usado na medicina'

e farmácia

Tèrtno n.o 687.858, de 31-3-1965
(Prorrogação)'

Instituto MedicamantaF ontoura S.A.
São Paulo

eRORROGAC.ÃO

ÇON 'COMI
• OtUiriíro bato;c4.cire

• PAUSO

Classe 3
Praparadop ara ser usado na medicina

e farmácia

Tèrnion .° 687.859, de 314-1963
(Prorrogação)

Instituto MedicamentaP ornam S.A.
$50 Paulo

Têrtno n.° 657.560, de 31-3-1965
(Prorrogação)

fndústria Brasileira de Produtos
Quimicos S.A.

São Paulo

PRORROGAÇÃO

1SÂMICIN
u STR IA BRASILEIRA

Classe 3
Ilat preparado farmacêutico indicado no
tratamento das infecções pulmonares

Termo n. o 687.861, de 31-3-1965
(Prorrogação)

Indústria Brasileira de Produtos
Químicos S.A.

São Paulo

f'RORROGAÇÃO

D1PLOSTREP
INOtratI4s 4 opA3futtli,

Classe 3
Um preparado farmacêutico indicado no

tratamento de infecções

Tèrmo ni , 687.862, de 31-3-1965
(Prorrogação)

Indústria Brasileira de Produtos
Químicos S.A.

São Paulo

PRORROGACK6'

DEU t4 CL
"-•4071~~",~1~~~er

NhteV131 Ria táRASILE'!W

Classe 3
UO2 prparado farmacêutico, usado como

antibiótico

Tèrmon .0 687.863, de 31-3-1965
(Prorrogação)

Indústria Brasileira de Produtos
Químicos S.A.

São Paulo

1#,t ripo 
zOrr.:,t,,thrA 

'arguira& Vê.01, osvto

PRORR"

1NOUGTR4A 8-RASILE4R4

E

PRORROGACÃO

EACIM

Classe 3•

rkeir.v adop ara ser tacada
'	 • e farmácia

Claase 3 .

.P0/124(34439 ara ser usa du	 gioductia
e fereuical

Classe 3
Um preparado farmacêutico usado como

antibiótico

PIT imlyee~t
.	 pAirte•

:4f3s5 'Segunda-feirt& 24;
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MARCAS DEF.OSITADAS
Publicação feita de aoárdo com o art. 139 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicaçAo começará

a correr o prazo de GO dias para 4 deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamenón
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Térato ta° 687.864. de 31-3-1961
(Prorrogação)

Indústria Brasileira de Produtos
Químicos SÃ.

São Paulo

PRORROGacact

BRUTO
(iNOUSTRIA BRASILEIRA

. Classe 2
Para distinguir: Adubos, ácidos sanati-
rios, águas desinfetante,' a para fina
sanearias, apanha moscas e Insetos (da
goma - e papel ou papelão), álcalis, bac-
tericidas,	 baraticidas,	 carrapaticidaa,
creosol, creosotalina creosoto, desodo-
rante, desinfetaate.s defumadorea, ex-
terminadores de pragas e berras dani-
nhas, esterilizantes, embracações para
animais, enxertos, farinhas de assoa,
Fertilizantes, fosfatas, glicose para fins
veterinários guano, herbicidas, Insetici-
das, preparações e rodutos inseticidas,
preparações e produtos inseticidas, no-

tadamente fungicidas

Termos as. 687.865 a 687.867, de
1-4-65

Soabrir Company
Estados Unidos da América

Classe
Absorventes, acetona, ácidos, aceta.toN•
agentes quirnicos para o tratamento e
(oração de fibras, tecidos. counas • .:e*
lidou; água raz, álcool, albumina, ant..
Mas. alumen, alvaiade, alvelantes In-
dustriais, aluminio em pó gmonlaco,
anti-incrustantes; anti-ozidantes,
oxidantee, and-corrosivos, anti-detoti,m-
tes. azotatos agua acidulada Pare
acumuladores, água oxigenada para
fins industriais, amónia; banhos para
ga/vanIzaça8...~inet. benzo!, betumes,
bicarbonato& ue -aodio. de potássio; cal
virgem. carvõe4, carbonatos, cataliza-
sotos; descorantes, desincruatantes, dis-
solventes; emulsões fotográficas. enxo-
fre. éter, esmaltes estereatos; fenol. fil-
mes sensibilizados para fotografias. fi-
xadores, formol, fosfatos industriais. 65s•
foros industriais fluoretos; galvanizado-
rei, gelatina para fotografias e pintura
giz, glicerina; bidratos. hidrosulEitas.
lmpermeabilizantes.ioduretos: lacas;..
massas para pintura' . magnésio, mer-
aurio nitratos neutralieadores, nitrocea
.tose. óxidos oxidantes óleos para
pintura. óleo de linhaça: produtos qut•
micos para impressão. potassa indus-
triai. paoè's emulsionaveis para a to-
toaraPa n- a 'a de turne sca papéis he-
liográfien heliocontstas rieliculaa
sensiveis oapéa para fotografia e•ana
lises de labora:raio oiqmentos. potassa
pós metal'acos para a composição de



OIARIC OFICIAL (Seção III) Junho do s965 2457,3a tzunda-teira 28
Me"

O RANCO AZUL

ffildirl1114 ~atado.

• 7

aa distinguir: Papel ,ilrbon,3"

Nome civil

tamo na' 687.871, de 1-4-6-5—
- Isaac Ledertnan

São '?attlo

s ,
If 4 Rtrla

Termo n.° 687.874. de 1-M5
Feo & Cia. Ltda.
Rio Grande do Sul

;CASA DAS PILHAS
Porto Alegre-
Ria Grande do

Classe 8

Título de estabelecimento
%duo n. 687.875, de 1-4-63

José Augusto Marcos
São Paulo

Cl. , -.se 33
Insígnia de comércio

• firino n. Q 687.876, de 1 4-ai,
Padaria e Conkitaria Ayrosa	 I.

São Paulo

ATROSA
In dústria Brasileira

Clas,e
Para distinguir artigos de palaf...eaa:
Bolachas. bolos, biscoitos, croauata.i,
doces, empadas, frituras, frios, lanchai.
pães, pães doces. panetoaes p c 13,

pasté ; I, aalgados, torradas, kat Ia.
roscas

Termo n.° 687.877, de- -4-65
Orval Indústria e Comércio de Prodaçoa

Químicos Ltda.
P.a,

VERMELHO

' I
Ia	 ;1\ini,,,NJ

INDÚSTRIA BRASILEIRA ?ri

MARCAS DEFOSITADAS'-i
Publicação feita de acsIrdo oom o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data th, publicação começará

a correr o prazo da 00 dias para o deferimento do pedlio. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamesito
NaCional da Propriedade Industrial actua% que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

•

tinta.% preparações para fotos rafia,
produtos para niquelar, pratear e cro-
inala produtos para diluir tintas prosada-
to; reativoe, removedores, reveladores:
P,IbRo atutro, sais, mlicilatos, secantes,
tilicsitoz, soda cáustica, soluções qui;
raicaa de uso industrial, solventes, tital-
%toai tintas em pó, liquidas, sólidas
ou pastaaas para madeira, ferro, pare-
dag, contruções, decorações, couros, te-
atiloa, fibras, celulose, barco:, e vai-

cudos, talco industrial, thirter,
Classe 11

Peaa esitállcas usa das em u u 33
ala imprimir, e de marcar, a sahea:
ttpoa, viiikeetas, fios, ornamentos as-

pa.,'.'., quadrados, entrelinhas, o aaa;
para clichês

Classe 17
Artigaa para escritório, almotada.3 paca
carimbos, almofadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, borrachas.
berçoa para mataborrão, borrachas para
cola. brochas para desenhoa. cofres.
canetas, canetas tinteiro, canetas para
&senho, cortadores de papel, carbonos,
carimbos, caranbadorea, cola para papel,
caiadores, compassos, cestos para cor-
reapondancia. desenhadores, duplicado -
ma, datadores, estolos para desenhos,
esteios pára canetas, estoios com atinas,
eitquadros, estoios para lápis, espetos,
estiletes para papéis, furadores, fitas
para máquina, de escrever, grafites
paro lapiseiras, goma arábica, grampea-
dores, lápis em geral, lapiseiras. ma-
quinas para apontar lápis. minas para
grafites, reinas para penas, máquinas de
escrever, máquinas de calcular, maqui-
am de somar. máquinas de multiplicar,
anota-gata% porta-tinteiros, porta-caran-
boa, porta-lápis, porta-canetas, porta-
cartas, prensas, prendedores de papéis,
percevajoa para papéis. perfuradores,
réguas, raspadeiras de borrões, steticils

para mimeógrafos, tintas e tinteiroa •

Trino n.° 687.868, de. 1-4-65
Bernhard Droste

São P

SPORTCARAVA3
:Indústria Brasil-atra

Classe 21
Ptv e distinguir: Carro reboqua zoem

barraca desarmivel

T ano n. 687.869, de 1-4-65
3..aa a') — Comércio, Indústria a Ra-

preentações Lida
São Paula

Vamo ti.v 687.870, da. 1-4-65
Náilon Koaaku 1Cikal Yushumu Shinkos

— Japan Machine Too/ Trade
Association

Japão

IffON KOSAKU KIKAI
TUSHUTSU SHINKOKAI-;

'0.1r APAN MACHINE TOOL
.TRADE ASSOCIATION

Classe 3t
Para distinguir: Artigo:, de v 	 .
e roupas feitas em geral: Agasaalos
wentals, alparcatas, anáguas, blusas
notas botinas. blusões boinas babá
louroa, bonés, capacetes. cartolas. Ca-3
atiças, casacão, coletes, capas. chatas
cacreco/s, calçados, chapéus. calos
cintas, combinações, corpinhos caka
le senhoras e de crianças. calções. ca
;as , caaaisas, camisolas, camisetas
cuecas. ceroulas. colarinhos cueiro:
saiam casacos, chinelos. dornirie,s. echar
ais, Santas.aa, fardas para militares co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas gor-
ros, inça de llngerie, jaquetas. laqués.
luvas ligas, lenços. • mantOs. meias
matas, mantas, mandria°, mantilhas, pa-
'etós, palas, penhoar, pulover, pelerinas
peugas, pouches, polainas, pilamas, pu-
alma, perneiras, quillonos regalo*,
robe de chambre roupão, aobretudoa,
suspensórios, saldas de banho. sandálias
sueterea, *borla. sungas, tolas, ou alacka.
tater, toucas, rabeastes, ternos, uniformem

.vestidos

Tarmo n.° 687.872, de 1-4-65
Persianas Columbia S. A.

São Paulo

COLUMBI
r2 ellstria Brasileira

Classe 16
Para distinguir: Materiais pesar constru-
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia. azelelos, batentes. balaustres. hicr
coa de chnnto, blocos para pavimenta-
ção, calhas. cimento, cal, cré, chapas
isolantes. caibros, caixilhos; colunas
chapas para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para eixos. edifica.
cões premoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas. esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lama.
!tis -de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de furacão tapes, 'lancetas. material Isca
lant, contra frio e calor, assistiras mas-
sas -para revestimentos de paredes. ma-
delem para construções. mosaico', isca-

dutos' de base astáltico, produto.; para
tornar impermeabilizanbes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica, padre.
gulho, produts betuminosos, unpertnea-
bilizantez liquidoa ou sob outras famas
ora ievestimentos. e outros como nas
vitnentação, peças ornamentaas de ci-
mento ou gessc para tetos e paredes.
papel para torrar casas, massas anti-
ácidos para riso nas construções, par-
qUetas. portas, por tões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhaa tacos, tubos de ventilação, tan-
ques dc cirenito vipaa Vigamentos e

vitrõs

T(I'mto ri.' 6. 87.873, de 1-4-63
A. S. Corna E, Cia.

São Paulo

T,i+rino n.'n 687.878, de 1,4.65
Orval Indústria e Cetnérco de Produi,..,4

Quienicos Ltda.
São Paulo

Classe 48

Para distinguir vitalizantes para ardias

Termo n.° 687.879, de 1 4-3i
Dr. Ennio Di Franco e DT. Nelsaa

Garcia de Moraes Porjaz
S:to

Clas&:. 3
Para distingiu,- urna preparaç:to bar
macêutica, indicada no tratamento e	 ClasNe 4S
profilaxa da angina e nfecções, da rara distinguir vitalizarite para eaf

gariganta

AQUA RELA In ULAS12/.

C '`

" Expressão de propaganda
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porta-copoa, porta-nlquels. porta-kom,
porta-documentai, placas, rebites, me-
ahast, rectplentea. Mortes .aportes Parç
guardanapos, aleiro. tubo*, tigelaek
tubos para arapo/as, tubos para serte.,
gral, travaram, tipos de Enataria) 'hW
deo, sazolto. teco, acquiebos. vasiNsia
ates para acondicionamento. vascas, x!p•
caras, colas a frio e co:sel no incicidaa
em outra* assua, para borracha, para
cortuanes, pera marcineiros, par* eaPa.•
Mitos, para vidros, pasta adesiva para
correias. paste e pedra, para alias
rebolos. adesivos para tacos, adesivos'
para tadralaas e adesivos para azulejei.
aiçõesde mataria) pUistico para tadta.
anéis, carretais par tece/aptas e {lues.

ele geral de plástico.	 4
Classe 41

Alcachofras, aletria, alhm aaPargoa n
açúcar, alimentos pear animais, acul.td.
arniadoes, ameizas, runenduaa, araruta.
arroz, arma, avela, avelã& azeite, azai-
tdeas, banha, bacalhau, batatas, balas,
h/acoima bamboas, bolachas, baunaha, '
cata ein pé, e em gra°, cassarias, canela,
em mu e ens pó, cacau. caraes,
caramelos, chocolates. confeitos, cravo,
cereais, cembalag, acne da leita. CIMO

aliam:arados eroSites, compotas, C119.
gica. amiba. :a, castanha, cebola, canta
mentos »asa alimentos, coloraria"
chouriços. usada doces, doces da fre-
tas. eapir.etre, essências alimentares,
padas, ervilha*, enxovia. estreite da
mate. farinhaa alimenticias, hm"

flocos, farelo, fermentos, fedi
figo.. Coe. frutas séca.s naturais e cria-
m alimenticias, mariscos. taaldeitdar
guisadas; grkate, goma de mascar. toa-
mate, hortaliças, lagostas. linguaa. leks
condensado, leite ato pó, legumes em
conserva, lentilhas, liagulça.lourm ecoe.
margarina, marmelada, macarrão. mima
duras. gala:mios, grito de bico, gelataiN
goiabada. geléias, herva doce, brava
ta de tlaraate, mel e melado, mate, aras.
sãs pcas mingaus. molhos. °ohm"
mostarda, mortadela, abe moscada, no-
zes. óleos comestiveas, ostras, ovas,
pães, pcaos, prlinta, pimenta, pós para
pudins, pickles. peixes. presuntoa, ma-
tes. petit-prns. patilhas, pizzas, pudim
queijos, rações balanceadas para vaia
mais,requeijões, sal, sagra sardinhas,
sanduichea ,salsichas, salames. sopas e4a
latadas, sorvetes. sucos de tomates e da
fretai; torradas, tapioca, tâmaras. talha.
rim, tremoços, tortas. fort.t> para ali-

mento de anima is e aves, torrõei.
toucinho • vinagre

 _
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MARCAS DEPOSITADAS
	 1

Publicação feita de ~do nata o art. 13d do eddwo da arepriactade Industrial. Da data da pubactedo enosecord
euirer o praso de CO dias para o deferimento do pedido. Duraste caie prazo poderão apresentar sua opoalçece air Departarmenta

Nacianai da Propriediada Industriai aqueles une se jates. em ereludicadoa cern a COCCUSÉO da ~ido Ypequerido

ras, cole:as para boles, ehavea, esc,
! manes, (havia de parafusa', calota*
couexties para encanamentos, caixas de

11 matai. chaves de fenda chaves ingle-
z,7 s. cabeções, canecas, copos, cache-

i part. , centras de mesa. coqueteltaras,
casas para acanclicionemeato da ala

, meetoe, caldeirões caçarolas. chaleiras,
teiraa. conchas, cuscuzeiros, coado-

ara. COihefea, cavadeiras, Celt08 de
escape de metal, cstracas e .

corta-trames
0 as% 14

V.,:ro conuun :ziectizrado, trabalhado
era todas as formas e preparos, vidro
:estai para toeios os fins, vidro indus-
trai, com telas de metal ou composi-
ções especiais: ampolas, aquários, as-
sedeiras. elmo zirizes, bandejas, cuba-
ta. cadinhos, cântaros. cálices, centro
le mesa, cáps ....las„ copos, espelhos, as-

-aadeiras, frascos, tormas para do es,
ie. mas para fórnos fios de vidro, gar-
rafas, garrafões. graus globos, haste,
jarros. jardineiras. ! : eoreiros mamadei-
ras, mente g aceres, pra tos, pires, porta-
J óias, pai; tcircs, potes pendentes pe-
destais, seladeerus, serviços para to-
! ascos:, seleiros, tubos, tigelas, traves-
S35, vasos. vasilhames, vidro para vi-
draças, vidro para relõglos, varetas.
v:dros para centa- gotas. vidro Para

a a tarrete-ct ,, e pata leste-brisa! e

Termo n • 687 .880, à 1-4-65
De Ennio Di Fraiko e Dr . Nelson

G.ireia de Moraes Forjaz
São Paulo

AStARELA DO BRMi
Saci Nu/o—Capital

C'..isse 33
lo de e L.b. lec61e rito

•”,,) n. 4 687 . SS t, %te
liHestri., e Corm:srcio

Sao Po

BON AP,D
cl:,stria Brasileira

Classe 46
Pera d .1, ui :	 ;Ca	 pó,

fl.,cos e ein pedca

ri? 657.881 de 1-4-65
:/

	

	 Cegriére.o I.tda .
Sz-,o Paula

1/4`,R LUX fliDYSTRI'
E COMERCIO IX DA

N,Ane comercial

nqm n n.' 687 .883, de 1-4-65
iasval — Acer.sários Para Indústria

Ltda.
São Paulo

ASVAL
d,U t ria Brasileira

Classe 6
:Mex . ., e de cambio. alteruadores,
amcis de .st -Jcato, amaasadairas, ade-
res, bomhiis hidrauliens. bombas centri-
lug.,s; bambus rotativas, bombas a pis-
tao, bem le-,s de combustíveis pa ..a mo-
tores, belas. bronzinas, burrinhos. com-
presso: cilindros. cruzetas, cambio,
cabeçotes. cubos. caldeiras. diesamos.
dragas, ,ngrenagens, eixos, CSMCCiS,

ngenho de cana. espreme-
i:Jeiras e spatadeiros, eixos de direção.
Iteras fornos, guindastes, geradores,
guilotinas, lançadeiras, máquina fura-
dora, máquinas de costura, máquinas
para ?assar roupas, máquinas para la-
var roupas, motores, macacos, mancais.
triáquinas : _amamad:iras. máquinas mis,
turad.,ra, máquina distr:buidora. máqui-
na compressora, má:lu:na para cortar
atcdc:ra, râquina en .,,ncadora máquina
lu uniidora, áquiDa classificadora rua
teolphos para cereais. máquina de abrir
chavetas. marteletes, máquina para ser-
iar, máquina a fi'ado-. 0 para ferramentas
de corte. máo.;.iinas operatrizes de pre-
cisão máqu'na para indústria de tecido,
e malharia. máquina para tapeçarias.
meadeiras. : máquinas urdideiras, máqui-
nas de rosquear. polias. pinhões. pren-
Ias, politrizes, plainas de mesa, roletas,
retentores, retificas, transmiasões, tur-

binas, tesouras 1.13Cià1UCuS, tOrCio TCV01-

ver, torno em:caril:o, tesoura rotativa,
tare:damas, volantes para e: nas de
costura, vais. tilas velas 'era motores,
ventiladores. vira breq tens, v e moinha"

vativulas para TU'

Termo n.° 687 .884, J1-4- 65
Bras.val — AcesaOrios Para Iria:imana

Ltda.
São Paulo

BRASVA1j—ACESS6 PI OS
PARA IN 11/STRIA -

LTDA.

Nome cocier.)al
. ". ermo n.° 657 .885, de 1.1-65

Sydemy Editema e Publieid..de
S.-ja Paulo

AUTO ELÉTRICO

Classe 31
Para distinguir: Re x latas

Termo n." 687 .886, de 1-4-56
Sy dem y Editora e PublieikSculft Lida.

São Paulo

MECANICA rs
AUTOMÓVEIS

Classe 32
Para distinguir: Revistas

Termos na. 687.887 a 687. 891, de
3-4-65

Marmitex Indústria e Caohir,iio de Em
batagem Para Ref,e:ç.õtç Ltda.

IZÁBUI T SI
Indtie t ria Brasil eira

Clase: 8
Para distinguir marmitas ternecas, va-
silhames térmicas,. fogareiros,p andas
de pressão, cafeteiras, churrasqueiras.

batedeiras, expremedorcs de frutas e
legumes

Ciou li
Para ihatinguir ferrzeens e	 ir.Laras
de tôda espécie, artigos de metal
artisticamente	 taba filados	 artefatos
de	 metal.	 artigos	 ,a-ce sr,cos
metal C alUM11110. auras ' as para USO

doméstico. cutelaria em ,2 27-,-,) e outros
artigos de qualquer meta:n'et.o 'acluidor
em outras ciasses. a cesx'irlos para vel-
culos alicates.	 les c:	 anel-
elios.	 selaras arrebites. a- -aetz,s . ar-
ttolas, aldravas.  arm metal,
abridores de latas. aram c s l.sas e !arpa-
los, aparelhos de chá e c:, fe re-escoa.
assadeiras açucareiros. e:ir. ote'eas, ar-
pões, arpões de carregar, za-zos de sei-
ra arcos de oúa, brocas, baldes para
gelo, bigornas. baixelas, • bandejas, ba-
das, baldes. bombonieres, bridões para
animais, bules, bebedouros. bolsas de
aça colhem* para Pedreiro.% bateria&
caixas de metal para portões, ~pote+

Classe 28
Pazi. Arte.tatos de material
plágios e de ny.tor: Recipientes fabet-
cadoa da material F lastieo, revestimen-
tos confeccionados cia substâncias ani-
mais e ve Is: A r olaa, açucarliros
armagbes para 6 c u1os, bules. bandejas
bases para teiekanes, baldas, bacias, bal-
sas, caixas, tirtaires chapas, cabos
para ferramentas e uterisilios, cruzetas,
caixtes para acondicionamento de ap
mentos. caixas de material plástico para
bateria!, coadores, coos, canecas, co-
lham., conchas, cestas para pão. testi.
abas capas para 6.11:mas e para livros
cálices, cestos, castiçais para velas,
canas para guarda de ob¡etos, ani-
chas, coadores para chã, descanso pare
pratos, copos e cop:nhos de plástoco
para sorvetes, caixinhas de plástico
para sorvetes, collierinhas, pasinhas,
garfinhos de plástico para sorvem& for-
tenhas ét plástico para sorvetes. escoa
embreagens de material plaatice caiba-
Cgens de =ateria) plástico para sorve-
tes estojos er -3 objetos.. espumas de
aviem. • esteiras enfeites para uito'n15-
vels. massas en-• -ruidos, es--eadores de
paaaaa. o:ni as para doces, fitas
is,Warees, tilrues. :tos de ce mmose, fechos
pare bc;;,.ses, t:etes. guarnições, acarai-
ções para citur:ri, s e rearna-le , -:s quar-
nictes paro caate blocos g usarsiçôc a
para llquIt:lih .:,..io res e coam azacdeiras
de frataa e ira-amara g Liara içõte, de zna„,
terial piaste° para etensilioes c objetos
diarCções para bolsas, a,artus, galerias
para cortinas, jarro& lamie.a dos, ples-
elcok lancheiras, tuantegueirm, res,aa.
Oriatik peadedores de roupas. pusadce
ret. para nlóvels, pires, pratos palitei
re47 .P41 de coelnha pedras pomes, era
goa, piou:toei para dorairaenos. pia
ra6ores	 faum pura uno doméstico

Para	 • -

pécie e au7,s partes a s,,,ber d uompia-
alentos az acoenplamentos, je radas
livres, eleVanree manobradoras de ton-
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Termo n.° 687.902, de 1-1-19O1
Farines Indústria Química e

Parmaceutica Ltda.
Guanabara

Nome Comercial

Termon .° 687.903, de 1-4-1965
Peterco Comércio e Indústria de

Eletricidade Ltda.
São Paulo

L
fREVQ

IND BRASILEIRA

Classe 8 
Tomadas, soguetes, plugs, espelhos de
plástico para eletricidade, fios elétricos.
craves elétricas, interruptores, csaves de
tomadas, pinos para tomadas, campal.
nhos elétricas, holofotes, faróis, lutniná.

rias, transformadores e reatores

Segunda-feira 28i
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Publicação feita de acerdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 00 diaa para o deferimento do pedido. Durante Osaa prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
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escapa:, almofadas para eixos, amaste`
adores de esferas para rolamentos, ar-
Slculaçõet universais, amortecedores hi-
dráulicos, aparelhos Para reduzir o cosa-
•umo de combustível, aparelhos de lu-
brificação. bielas, bobinas para máqus
pai. braçadeiras de embreagem, bombas
da combustivel, bombas de asseada, bu-
ohas, cabeças de cilindros, cadeira; de
traasashisSo, caixas de embreagem, cai.
ia; de munhào, do eixo, caixas de em-
pertigue, cartas de embreagem, coleto-
res para motores, correntes motrizes
Cubos de placa d eembreagem, culatras
de cilindros, degraus para eixo;, dina.
mos, dispositivos para fixar o momentu
de alumagem nos motores de combustão.
atapositivos de ign.ção elétrica, eixos de
&Unto, eixos de excêntricos, eixos de
manivela, eixos de transmissão, engre-
nagens, emprenagens de parafus soem
fim, filtros paral impeza do ar de refri.
wrraçao, filtros de pressão, freios, has-
tas, triagnetos de aluttiagetn, motores de
avia°, motores de bicicletas, motores de
corrente" alternadas, moto.res de com-
bustào, motores de combustão fixos, ma-
nia:tos de transmissão, mecanamoa de
Sores de combustão moveis, motores
Messe', motores de dois tempos, maca,
transmissão de força, motores de quatro
tempos, motores de emenda, motores a
gás, motores oscilantes, motores a pe-
tróleo, motores térmicos, motores a va-
por, placas de embreagem, polias, iro.

fies rodas dentadas, reguladores, velas
de igniçao, veias de alumagem

Classe 7
Tratores e suas partes integras

Classe 8
Instalações elétricas. artigos elétricos e
eietrónicos para veiculos: Acumulado-
res, antenas, baterias, bobinas busittas
chaves elétricas, chaves automáticas,
comutalstss, chassis, chicotes para au-
e0111(5Veia. dinamos, condensadores, fa-
róis faroletes, filtros para motores
troa de óleos, fios para eletriddade e
Pipi; terra, holofotes para automóveis.
interruptores, isoladores. limpadores de
para-brisas, luzes trazeiras para veí-
culos, lâmpadas, lanternas, pilhas sêcaa,
painéis de carros, rádios, retais, refle-
tores sinaleiros, sereias, soquete3, to-
madas, transformadores, terhanala para
baterias, s•álvulas. velas para filtros
aparelhos de lubrificação e filtros de

Classe 11
Ferragens e ferramentas de tôda es-
pede. cutelaria em geral e outros ar-
tigos de metal não incluídos em outras
classes: alicates. ancinhos, alavancas.
arrebites, arrue'as. argolas, armações
de metat, abridores de latas„ zxramer.
lisos e farpados. aparelhos de chá e
islfé, assadeiras, açucareiros, brocas, bt-
Orlas. baixelas. bandeias. bacias, ha'
des. boirs, bolas de aço. Colheres para
pedre;ros. cadeados. correntes chaves
chaves de parafusos. conexões para
encanotremoN, caixas dr metal pare,
portões. colnas. canos ..?e metal, chaves I
de fana., chaves inglesas. canecas, co
pos, ceai -0, de unes. coquetcleiras. c
z33 rara alandicionamento de alisnen
tos, ca ldeirões, caçarolas. chaleiras
fei:etras, conchas, cadinho*. r-Oliaar nea

cvaaeiras, cabos de metal, chuveiros
comuns, crivos, chaminés de metal, do-
bradiças, espumadeiras, facas, fadam,
guarnições de metal, para banheiros e
bidès, jarras, limas, lãmlans de barbear,
licoreiras, latas de lixo, letras e mime-
roa de metal, pratos, porta-gelo, porta.
lotas, paliteiros, panelas, potes, porta.
copos, serviço de metal para chá e
café, salvas, torneiras, trincos, taças

travessas, vasos, vasilhames
Classe 21

Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços,
breques, braços para veículos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes,' caminhões,
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, car-
roças, carroçerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculos, cabos de veículos
corrediços, para veículos, direção desli-
gadeiras, estribos, escadas rolanes, ele-
vadores para assageiros e ara carga,
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para veículos, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas, moto furgbes,
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para velculos
manivelas, navios, ônibus, para-choques,
para-lamas, para-brisas, pedais pantões
rodas para veículos,selins, tricicles, ti-
rantes para veículos; vagões, velocípe-
des, varetas de contrôle do a fogador e
acelerador, tróleis, troleibus, varaes de

carros e toletes para carros
.	 Classe 31

Canaletas e pestanas, lonas

Classe 39
Para distinguir: Artefatos de borracha,
borracha, artefatos de 'borracha para
velculois artefatos de borracha não in-
cluídos em outras classes: Arruelas, ar-
golas, amortecedores, assentos para ca-
rteiras, borrachas para aros, batentes de
cofre, buchas de estabilizador, buchas,
buchas para ¡Limei°, batente de porta
batente de chassis, bicos para mamadei-
ras, braçadeiras, bocais, bases para te-
lefones, borrachas para carrinhos indus-
triais, borracha para amortecedores,
bainhas de borracha para réde,as, cochim
de motor, câmaras de ar, chupetas, cor-
racha, chapas e centros de mesa: cor
para.c entro de mesa, calços de borra-
dões massiços de borracha, cabos para
ferramentas. chuveiros, calços de bor-
das de borracha, cápsulas de borracha
dia para máquinas, copos de borracha
para freios, dedeiras, desentupideiras
discos de mesa, descanso para pratos.
encostos, embolos, esguichos, estrados
esponjas de borracha em que.brajaçto
para Drrieiras. fios de borracha lisos,
férulas de borracha, guarnições para
autonióve:s. guarnições para veículos.
lane'neias para escolares, lâminas de
borracha para degraus, listas de boi..

manoplas. maçanetas, proteto-
res .para para-lamas, protetores de
pa ,ai=choques, pedal do acelerador, ,pe-
da l 'clé partida, paras para businas,
orataiaos, pneumáticos, pontas de bord
.-acia para bengalas e muletas, todas.

maasiças, rodízios, revestimentos de
borracha, rodas de borracha para mó-
veis, sanfonas de vácuo, suporte; de
motor, sapatas do pedal do breque, re-
sembaio e isolador, suporte.;, semi-
pneumáticos, suportes de câmbio, san-
fonas de partidas, saltos, solas e solado,
de borracha, surdinas de borracha para
aplicação aos Sios telegráficos e telefó-
nicos, travadores de porta, tigelas,
tigelas, tampas de borracha para conta-
gõtas, tiras de borracha para ellaara-

ção de substâncias químicas

Classe 50
Compra e venda de imóveis, lotearaentos

e administração

Termo n.o 687.900, de I-4-I965
Itatiaia S.A. — Veículos, Motores e

Peças
São Paulo

• ITATIAIA S/A.—

VEITWULOS MOTORES

E PECAS

Nome Comerciai

Temo n.° 687.901, de 1-4-1965
C,onierfin — indústria e Comércio S.A -

São Paulo

PRORROGAÇÃO

(OMEI/Mi
Indústria Brasileira

Classe 6

Para distinguir: Abanadores de cereais
máquinas para indústria de tecidos.
acendedores para máquinas de explosão,
máquinas de acionamento de bombas,
máquinas para adegas, máquinas para
indústria de couros e costumes, adue-
las, máquinas para afiar terramenta.,,.
máquinas agitadoras. bombas dáguas
máquinas de ajustar, alargadores, ala-'
vancas, rolos compressores, batedores
de automáticos de algodão, obmbas hi-
dráulicas, centrifugas, rotativas de des-
locamento e a pistão, máquinas para
descaroçar, • pisadores de algodão, má-
quinas trituradoras, purificadoras, trans-
formadoras, elevadoras. para serrar
amassadeiras, descascadoras, distribui-
doras. misturadoras, Raladoras para
aplainar, para torcer, batedeiras, má-
quinas para cortar e serrar, para arque-
ar, ara arrolhar, descascadoras, cata-
doras, brunidoras, erfuradoras, máqui-
nas ara tecelagem, para burilar, para
branquear, separadoras, secadoras, de
costura, de bordar, batedeiras. benefi-
pressores, debulhadores. desnatadetras
ciadoras, torradores de cereais, com.
moinhos. desintegradoras, separadores,
entalhadeiras, perfuradoras, expretnedo.
ra3, para filtrar, de ;rezar retificadoras.
prensas para algodão, alimentadores
clarificantes, máquinas para coastruçai

,d 'estradas, máquinas de traça, pren
'sag Para alisar, alternados* etc.

Tértno n.° 687.904, de 1-4-1965
Comercial Importadora Madureira Ltda.

Guanabara

MADUREM)
Classe 41

Salgados, cereais e azeites
Tértno n.o 687.905. de 1-4-1965

Lord ;tilas Ltdo.
Guanabara

LORD
INDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 13

Anéis, aitinetes, brincos, broches. coa-
rentes, cordões, medalhas e pulseiras

Tèrmo n.° 687.906, de 1-4-1965
Fanelli & Cia. Ltda.

Guanabara

FAt411.4.1 & CIA. LTDA.'
Nome Comercial

N.



FRORROGAÇÁD

1. RICK
aRASK.E1RA

Classe 11

Trenagens. te rramaatas de t.4":>da espade.
autelaria esa gera/ e outros artigos de
lacta). a saber Alicates, alavancas, ar-

: . •anações de metal. rariaures de latas,
-arar:ar asa ou farpado, assadeiras. açu-
careiros; brocas. bigornas. ballelas,
bandetas. bacias. baldes. bolubarieres;

bules; cadinhos. cadeados. castiçais, ao-

- Toares Para pedreiros. correntes. cabides
chaves; cremones, chaves de paratusos,

'''Córieiiões para encanamento, adunas,
caixas de metal para portõec. canos de
-metal. chaves de fenda. chave Inglèsa,
cabeções. canecas. copos. cachepots,
centros de mesa. coqueteleiras, caixas
para' acondicionamento de alimentos.
ealderões, caçarolas. chaleiras, cafetei-
ras, conchas, condores; distintivos. do
bradiças; enxadas. enxadões, safam.%
apeastes, esguichos. enfeites para arreios,
estrzboa, esferas para arreios. e

deirara formões, foices. ferro para za+rtar
capite, ferrolhos, facas. facões, fecha-
duras, ferro comum a carvão, fruteiras,
funis, fornias para doces, 'ce ras para
estradas de ferro, frigideiras; ganchos,
quelhal. garias. ganchos para qudroa,
gceãzos para carruagens; insigniasi a-

mas, laminas, licorcfros, latas de llzot
jarras; maahadinhas, molas para porte,
molas para venezianas. martelos, zoar-
retas, matrizes: fiz:valhas-. putd. Ø.s, A"-
gos. oarriteflS. ;CÕeS porta-galo; oo-
atiras p:	 t‘V't	 oaliteiroa.

panalas ai.a . aaa	 s 	 na:is.
s n- • 	 de	 s ca

serros. ser-orts	 ia	 SCC a	 t •

sou rus talheres. tarna,.teiraç
baiana. 'ravadeiraa telas de,.ataate. tor-
ne'rãs. trincas tua:r. para encantara:iro:
triihos para Portas le aparar, taças

tra iaesssaa, turibulos; valo", .varaaraes.

•

•	

ata	 13.' ('Ç SC', et: 1 '1- gf)5
S • A • 1...0N>. a t,r,os

ai -utnO.s
S•L) Paulo
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ta
Te .:31,0 tf. C87.915, de 1-4-19of
Fáarj,.ei de Roupas Epsom S.A.

Guanabara

FÁSRCA CE ROUPAS EPSOM .S. L
rár, de Janeiro — G. e:

CONCURSO

WórAtos X ANTÔN[MOS

EPSOM
tglotSA MODELO

Classe 36
Vestuário
	 -~eat

Terno.)	 681.9164 de 1 - 4 - 154-5
Calçado Peixe S.A.

São Paulo.

Classe . 36
Thase de Propagarala

Tõrrao nat 687.9/7-de
Ckurresearia M. B., Ltda.

Stio Paulo

B."

DIDOttIRIA eitAtall445
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indústria Brasileira

Classe 3

S 2h1fl e nieas produtos e 'ire-
i	 11.4,..tdos na

ua farmácia

-rn,a

	

	 6137.90'8, de 1-4-1965
Art:eo,. istra F,.,!?-,anres Ba,:her;o Lttla

, pau10
Classe 48

Pare distinguir: PeriunieS, essências, ex.
tratos água de aualatia, aaua de touca.
dor. aaaa de beaza, agua de quina,
água de rosas, água de alfazema, água
para barba, a:aões e tõnizas para os
cabelos e para a pele, brilhantina, baia
lohna, batons. cosméticos, fixadores
de penteados. petróleos, óleos para os

creme evanescente, cremes gor•
li-osas e pomadas para limpeza da pe-
le e - maguilage -, depilarios. desodo•
-antes. vinagre aromático, pó de arrat
e talco -az:fumado ou não lapis Pesa
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cílios e olhos, carmim pera
o rosto e para os lábios sabr.o e creme
para barbear, sabao liquido perfumado
ou tão. sabonetes, denUfriclos em P6,
pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perle
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
e ciam rum de /ouro, saquinho perfu-
mado, preparados em pó, pasta. tqui-
do e tijolos ara o tratamento da.s unhas,
dissolvente* • vernizes. removedores da
cuticular; glicerina perfumada para os
cabelos e preparado* para datcolo.
ir unbas, cílios• pintas ou sinais art.

(leiais, óleos para a pele 

Têrmo n.o 687.9W, de 1-4-1965
Compur — Werit Gmbh & Co.

Aiemardna

•n••

ILlaase á
AparelhOsp ara fazer e xpoeiçõet loto-
gráf;c2s e suas partes e aplaaaaes a

fatográficas, parelhos
para o terr0 de exposição,

,aareihos para fazer . exposições foto-
' rficas sob luz de roag.nésio aparelhos.
Parei  controle 'remoto ou 'atual	 das
objetivas !otográficra) aparelhos Meça

para observação xnedição e contrag
Ittaistaot - tremornétriegg • '

Cla.q.ee 32
Paro distinguir: Almannues. agendas.
anuatios, álbuns impressos. boletins, ca-
tálogos, edições limoressas. revistas. 6r.,
gãos de pub.licidades. programas ralo-
fendem, rádio-televislonados. peças tea-
trais e einamatográlicos. programas cir.

canses

Tèrmo 31.9 687.912. de. 414965
Kitsato — Proclhtos giolíniros e

çarmacatitielas S.A.
Rio de Janeiro

;. KITASATO —

?P R O DU T O S

BIOLOGICOS E

EARMACÉUTICOS S. Ad

RIG19.111

Termo sac (1 7.913,,, de 414965
Lanches IV Centenário do Rio Ltda.

CuanabOra

le CENTENÁRIO'

Be R I e
catyme 41

aanduiches satgadtgas
-- charrua... aros — pizzas --- croque-
tes de carne e camarão — empada& ...-

empadões — maioeses e doces

Vamo n. 687.914, de 1-4-1965
Sorve	 Royalty Ltda.

alabara

.ROYALTI
t-;

Classe 41
Aves abatidas, chouriço, carnes, (.f2
CSerVadaa, csarque, extrato da
gorduras, linguas, linguiças, lombo, meti

tadelas. molhos, paios, presunto%
Balames. salsichas e toucinhos

Iliano n. 9 687.918, de 1-4496(11.il
— Assessoramento Tacniad
Empresarial S.A.

São Paulo

PROTIROGAçlo

"C oraptal.r

'IND. BRASILEIRA

Name Comenial

*et te.
•torvetea



Termo n.° 687.925, de 1-4-1965
Calor — Emag ElektrizitaTS —

Aktiengesellschaft
Alemanha (0cdental)

Termo n.° 687.923. de 1-44965
Metalúrgica Moderlândia Ltda.

Guanabara

EUX.

Caicoenee
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>

Tármo n.' 687.919, de 1-4-1965
Fundo D'Affair S.A.

Guanabara

Furd; D'Affaii_S
Nome Comercial

Termo a.° 687.920, de 1-44965
Fundo D'Affair S,A..

Guanabara

D s FFAIR
Casse 50

Para distinguir: Impressos para uso em:
Cheques. dnplicataa, envelopes, faturas,
nótas promissórias, papel de correspon-
dência e recibos. impressos em cartazes,
placas, tabuletas e veicuioa, bilhetes

impressos

gaos de publicidades, programas radio-
fónicos, rádio-televisionados, peças !ca-
traia e cinematográficas, programas cir-

censes

sive móveis para escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para.
móveis, bancos, balcões, banquetas,
bandejas doraicillares, berços, biombos,
cadeiras. carrinhos para chã e café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e praia,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de molas,
dispensas, divisões, divan.s, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas, travesseiros e

~Ines

Têm" n.° 687.932, de 1-4-1961
Projetos — Estudos, Organização á

Renresentações Técnicas Ltda,
Guanabara

PROJETO R,
Classe 33

Estudos, projetos, organização e
representações técnicas

Termo n.° 687.933, de 1-4-1965
Eloy Turismo Ltda.

Guanabara

-ELOY_TUR1SMO LT0i£
Classe 33

Titulo

Têrmo n. , 687.934, de 1-4-1965
Torrefação Lagopratense Ltda.

Minas Gerais

1 
•

Termo ta .° 687.921, de 1-4.1965
Fundo D'Affair S.A..

Guanals.t.ra

Classe 33
Insígnia

'ramo n.° 687.922, de 1-4-1965
Metalúrgica IVIoderlandis, Ltda.

Guanabara

Classes: 5 e 11
Insígnia

Classe 8
Aparelhos elétro-domésticos. Aquecedo-
res para água, ferro de engomar. caía-

tetra, fôrmas para bóio e antenas

'T'Srmo n.' 687.924, de 1-4-1965
Walter Alves llarreto

Guanabara

Classe 32
ente eistipguir: Almanaques, agenaas.
anuários, álbuns impressos. bolettaa, ca-

, tifogos, ed:ções impressas, revistas,. 6e-

Classe 8,
Aparelhos eletrotécncos e instalações

para alta e baixa frequência

Têmso n.° 687.926 de 1-4-1965
Locadora de Armários de Aço a

Caicoence Ltda.
Guanabara

Classe 40
Armários de a ;o

Têrmo n.° 687.927, de 1-4-1965
Padaria Universo Ltda.

Rio Grande do Sul

Classe 41
Substancias alimentícias panificadas, no-
meadamente: pàes, biscoitos. bolachas,
bolos., roscas: massas alimentícias, fari-
nhas, raspas, féculas, grânulos, flocos.
amido, fubá, araruta, doces e confeitos

Têm" n.9 687.928, de 1-4-1965
Metalúrgica Eletro Dínamo S.A.

Paraná

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, a!percatas. anáguas, blusas.
botas. botinas, 'blusões, boinas, baba.
douro& bonés, capacetes. cartoias. cara.
maças, casacão, coletes, capas, chnlea,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
antas, combinações. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calc iãcie cal
çaa. camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
pes, fantasias. fardas para mi l itares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gos-
tas, logos de !ingeria, jaquetas. laquês,
luvas, ligas, lenços, manhas, metas
maiôs. mantas. mandrião, mantilhas. pa-
letós. palas. penhoar, pulover, peierinas,
peugaa, ponches, polainas. pijamas. OU.
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos.
suspensórios. saídas de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas, Molas OU slacks,
tater. toucas, turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Termo n.° 687.930, de 1-4-1965
O Edifício Haiti

Guanabara

Classe 33

Titulo

Urano a .° 687.931. de 1-4-1963
Projetos — Estudos, ,,Organizaçáo

Renresentações Icndcas Ltda.
Guana5ara

Classe 41
Café em grad, torrado e molda

Termo n.° 687.935, de 1-4-1965
Irmãos Fernandes

Minas Gerais
fr

Classe 41

Café em grão, torrado e moldo

Têrmo a.° 687.936, de 1-4-1965
Irmãos Fernandes

Minas Gerais

Classe 41

Café em grão, torrado e moldo

Termo n.° 687.937, de 1-4-1965
Adôraos "Chic" Limitada

Guanabara

• •

•
ÇOLUMBIA . PROJLTOR - Estudos, Orgaffização

Classe 40	 ,e Repesentações Técnicas Ltda.• 

Móveis em geral, de metal, vidro, 4.;
aço, atadet‘,. estofados os não, Incln•	 Nome Comercial

,

Clama

Adereços de ais. P reciosos, semi-
preciosos e suas imitações, adereços de
nos de metal, preciosos, semi-preciosos
e suas imitações, alianças, anéis, are.
goit de farasta, de metais preciosos,
halagandans de metais preciosos, ou
semipreciosos, bandejas de metais pre-
ciosos, berloque, de metal preciosos.

,brincos de meatl precioso, ou acad.

Térmon s 687.929, de 1-4-1965
J. R. de Oliveira — Congeccães

Guanabara

Confecções Zambi



Têrmo a.' £87.947, de 14,1965
ÂTICOPo liiiiàstria e Comércio Ltda.

S jit.) Pd tilo

Indústria Brasileir*

ese.e 36
C.,1Nailos eia geral

Témo o 687.948., de 2-4-1965
Zeus S.A. 1 n dústria Mecânica

..)

PATINHO
Ir dastria Drasi eira
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pag ues% bules de metais pcecioses
certeiras de metais preciosos, colares
de metal., preciosos ou semi - prectosas
contas de metais preciosos, copos de
metais preciosos, dedais de metais pre
ciosos. diamantes lapidados, çio de oaro,
to de prata. fivela de metais preç142:
sai, gaireteiras e metais preciosos. jóias,
Jóias falsas, lantejolas de metais pre-
ciosos. medalras de metais Preciosos,
oemi-preclosos e suas imitações paktos
da ouro, pedras preciosos para jóia.
*Iras emi-preciosas para talas, pernia.s

imitaçOes de pérelas, pratos de ase-
taisp reciosos, serviços de chã e de cale
de metais preciosos. serviços de licor
de metal precioso, serviços de reirescoa
da mal precioso, servioa de salada
lie frutas de metal precioso, serviçal, de
.sorvete de metal precioso, sopeira., dc
metal precioso, taças de metais preçio-
a0a, tolherei de metais preciosos, tura
bulas de metal, turmalinas lapidadas e

vasos de metal preciosos

Tanino n. 9 687.938, de 1-4-1965
'Fábrica de Vidros Neutron Ltda.

Rio de joneiro

NEUTROU
' INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 15
Artigos da classe

	n••nn••~011.1a

Tênia a* 687.939, de 1-4-1965
Prótese e Ligas Nordeste Ltda.

Pernambuco

PROTÈSE E LIGAS
MORDESTE LTDA.

Noiue Comercial	 ••nnnn•nn•nn./11.11n

Termo rt.% 687.940, de 1-4-1965
Maleita — Administradora Mara —

Machado Ltda.
Guanabara

Classe 30
ineignia comercial

l'érmo aa 687.941, de 2-4-¥65
Lanches — Bar Piar de Rijas 'Ltda.

Guanobara

Flôr rérit
Clama 41

bar. laesaroaem. asnos/J. • bombordos

"nriuo a. , 687.91.2. de 2-4,1965
Ânoare	 a e C	 :0 Ltda.

aos: 25, 3 ' e 36
Sinal de p-o.fr,o-nda

Urino n.g, 6h? .943,t 	 2-4-1965
Âncora trldilstria e Comé rcio Ltda.

P,'131`

Indústria Brasileira

Classe 36
Calçados e t9. geral

Tê-mo	 .5?44, de 2-4-1965
Ancora indústria e Comércio Ltda.

São Pz-,1210

t ,dústrii Bratileivá:

Classe 36
Calçados ema geral

Tkralc• 11.4 687.945. de 2-41965
Ancora indastria e Comércio Ltda.

" Sao Paulo

ep ,	 /o
 .4>

5,0—

snekrek

Ciasat
Calçados em gera.

Tèrmo a! 687446, de 2-4-1965
Ancora Indústria e Comércio Ltda.

Sao Paulo

g
idcrt "Plibia"-"Bre

Chata 3t
Ceaçadce aa tmoai

C..i.Isse fø
MO% CS C:13 a:ral de metal, vidro, de

., madeira, estofados ou alo. 12K/10-
si_ve 1.163eis .scritório.w Armários
armários para banheira e pare roupa
usadas, almoatclas, acolchoados para
móveis, bazeos, baleõea banquetas.
bandejas, domicilirres. berços. biombos
cadeiras. caminhos paia chã e café
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, Jardim e praia,
conjuntos de armários, e gabinetes para
copa e cQsadia. camas, cabides. cadeira:
giratórias. cadeiras de balanço, caixa
de rádios. colchões, colchões de molas
dispensas, divisões, divans. discotecas,
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas, toesas.
mesas/ma mesinhas para rádio, e ideal.
são. amainam para televisão. molduras
Para quadros. porta-retratos, poltronas.
poltronas-camaás, prateleiras, porta-cha
péus sofás. sofás-camas, travesseiros e

vitrines
Têrmo n.° 687.949, de 2-4-1965
Zeus S.A. Indástria Mecãnica

São Paulo

AVESTRUZ
Inegetria Dm:11141ra

Classe 4.
Móveis eco geral, de metal, vidro, de
aço, madeira, estofas ou não. inclu-
sive móvela para estritlxrioa: Armários.
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, baldes, banquetas,
bandejas domiciliares, berços, biombos,
cadeiras. carrinhos para chá e café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e praia,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosbila, MIM& cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de moias,
dispensas, divisões, clivam, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras. escrivani-
nhas, estantes, guarda-roupas, mesas,
rtui,mnbr,e, rnasinbna »Fina 'rádio e televi.

Baça mealnhaa para televisão, mo/
para auadros, porta-retratos, polir
poltronas-camas, prateleiras, port
pus, soias. sofás-camas, tremelica

vitrinas 
Taram nal 687.950, de 2-4-196r
Zeus S.Ã. Indústria Mecanica

Silo Paulo

PANTERA
In dústria" Brasileira'

Classe 40

Móveis em geral, de metal, vidro, irg
No, madeira, estofados ou alara inchr,à,
si‘e móveis para escritórios: Armárloé'
armários para banheiro e para roupaé
,aatfaa, almofadas, acolchoados parti
mi.vela, bancos, balcões, banquetas,
bandejas domiciliares, berços, biombos,:
cadeiras, carrinhos para chiji g adi',
conjuntos pare dormitórios, conjunto/
para sala de jantar e sala de visita;
conjuntos para terraços, jardim e praia(
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosin:sa, camas, cabides, cadeira
giratórias, cadeiras de balanço, caixa
de sadios colchõea, to/cabes de moias,
dispensas, divisões. divani, discoteca,
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas., tsiesaN
mesialsaa, raesinhaa para ilidi* e televi•
são, tacanhas para televisão, mokhrra
para quadros, porta-retratos, poltrona,
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha4
péus, sofás, sofás-cansas. travesseiros

vitrines
Tênue. se9 687.951. de 2-4-1965 ..

Ue S.A. Indústria Medialca
São Paulo

liT EAD1Nli O.
Indstria Brael;eire.

Qasse
Móveis em geral de metal, vidro, ger
aço, madeira. estofados Ou 1154 Inchlin*
slvt usáveis ara escritórios: Madri
armários para banheiro e para ronp°4
asadas, ahnotadas. acolchoados pare
móveis, banzas. balcões, banquetaa
bassalejaa domiciliares, berço.. bianab011,
cadeira,, caminhos para chá e eal4
conjuntas para dormitórios, ~janto"
para bale de jantar e sala de visitas,
conjuntoa para terraços. jardim e praia,
conjuntos de armários e gabinetes

Pcopa e cosinha, cansas, cabides. cade=
giratórias, cadeiras de balanço. caias
dispensas, divisões. 41 voos, discoteca',
de rádio,, colchões. colchões de saula41
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani.
abas, estantes., guarda-roupas, mesas,
mezinhas, mesinhas para rádio e !eleva.
são, mesinhas para televisão, moldura*
para quadros, porta-retratos, pol
poibroass-cansas, prateleiras, po
Péua solas, sofás-cems. trai-m.4nm

vitrine.



Itérino) a," aan.952,, da 2441.1965,
Zeus S	 Indústria Mecánicai

Sá°. Paulo

'Pasma. n.° 687. .958'. de 2141-196.5
Zeus. &aze. balastrai Mecaintif

RgO' Paula

Tanino, nia 687".956 de, 2.41965
Zeus' SJ. Indústria Meaanksa.

Saia Paula-
Classe 40

Móveis em geral,. dr metal: vldrea
aço, madeira, estofadoss ou. elo, tacha
sive: °Naves- ara escritórios: Armário -
a rmários. para banheiro' e para roupa.
usadata almo.4ada"; acolchoados pare
móveia bancos. Balcões; banquetas
beaclajaaa domiciliares:a berços, biombos
cadeiras, carrrinboa para chá e cair
conjuntos para dormitórios, conjunto.
para sala de jantar e sala de visita
conjuntoni parra terraços:, jardina a: praia
jaaaltustoss di annaulos • e' gabinetes. para
Izaara ex. coalatia„ camas. cobidess. cadeira!
anratóriana cadeias* da: Balanço:, caba
ido" radiosa colthataa colthheatde. mola&
Idispensarga divisões; &noa discotecas.
?de madeira). espreguiçadeiras:, escrtVaai.
oba& setenta.; • guarda:munas:. ~s.
¡mezinhas; awswitabar, para, rádiós teltvi.
aacçs metanliabs, para. televistioa. aatidattra.
'parra %ladroai, porto/retratas? poltronas.

Clama. aral	 koderOnreacinOaea prateleiras:. porta.cba-
Meves,/,, tara	 matall uiôte.. da- :.péttar. sofás; eoftls&crunas: tta~teit
mco	 .cn,3 qao . incha	 titriner

¡segunda-baga 28'
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. [ MARCAS DÇPOSPTADAS
PtiblicaÇÃor fana. de. acórdo, coro o art., 120, do, Código da. Propriedade, Industrial., Da data. da. nublicaolio atunaçazá

a, correr, o. prazo, de. 60 dias. para, o. deferimento, do. , pedido.. Durante Ano prazo, poderao4 apresentar, suas oposicties. ao. Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que ee julgarem prejudicados com a moam do registro requerido

Claase • 40.
talavas em geral; de metal; vidro, de
aço, madeira; estofados ou . não, inalu-
sive móveis para escritórios: . Armários,
armários para Banheiro e para roupas
usadas, almofadas,. acolchoados para
móveis, bancos,. balcões,. banquetas,
bandejas damiciliares. Berços,, biombos,
cadeiras. canrinboa para chã; e café,
conjuntos para dormitórios., conjuntos
para sala de. jantar. e sala de visitas,
conjuntos para terraços,, jardim e pra1a,
conjuntos de armários e gabinetes para,
copai e casinha, camass, cabldhsh cacieiras:
giratórias, cadeiras de balanço, caiaaa
de rádios colchões, colchões de -moia&
dispensas, divisões, divans, discotecas
de , madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guardtaaoupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para, radia, telévia
ano, mesinhas para televisão, moldaras
para. quadros, porttaretratos, poltronas,
poltronas-camas, - prateleiras, portaacha-
paus,. sofás, sofát-cainas, travesseiros e

vitrines,
'nana n.°' 687-.953, dia 244965
Zeus &.A. Indústria- Macaniea,

São. Paula:

•

Classe V)

Móveis em ti a-ai,	 411Ctat Vttft"0.

aço, madeira. estafadas ou não. Inclu-
MiN/P 11/(5VeÍa para ercritóaos: Armários,

armários' para banhairca e, para, roupas,
.saladas, almofada& acolchoados, para

r
óveiat, bancos,, balcões.,banqueta&
andejaa, domiciliares., berço& biombos;

icadeirasa carrinhos, parm chá c: trafa„
laonjuntoss para dormitórios., amiantos
parw sala, cla jantar a: salta da visitas,-
ponjuntoss para terraços, jardim, a praia,
conjuntas, de armários: e. gabinetes para
popa. ta cosiam camas,, cabides,. cadeiras
giratória, cadeira& de . balançm caixas
ida. rádios, colchõesa co/cliaa.s: de molas,
dispensas., dimisõesi, dimana discotecas
xle. madeiro;. espreguiçadeiras,. aitcrivara-
&ilusa estantes,. guarda-roupas,, mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e talava
Moa mesinha& para televisão,. moldaras
para. %ladros, posta.aetratos,. poltronas,
poltronas-camas,, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás,, soas-camas. travesseiros e
• vitrines

Termo n.° 687.954, de 2-4-1965
'	 Zeus S.A. Indústria Mecánica

Sao Paulo

0:13aabee
Móveis: era' geral! de- metal, vidro,, de
aço, madeira: estafados ou não, inclu-
sive móveis, para, escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
'móveis, bancos, balcões, banquetas;
bandajas domiciliares; Berços; biombos,
aadaira& carrinhos- para chá e café,
ponjuntoa& parai dormitórios,, conjuntos
paras sala, de jantar ta sala: de:. visitas,
'conjuntos. para, terraços, jardim e praia,
conjuntos alé, armários e gabinetes para
copa e cosinfia, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, cailras
dó rádios- colbliõesa colchões de molas,
dispensas, divisões, divans, discotecas
de madeira, espreçataçacleiras, escrivana
plias, estantes, guarda-roupaa mesas

mesinhas para radie- e" talevia
isão, mcitiliate para ttlevisao; molduras.
para quadros; porta-retratos; poltronas?
poltronaaicaraasi . prateleiras' porta-caa,
réus; aofats; aofts-eninasa travesseiros , e:

vitrines

'Ferino , nia 687a9554. de: 2-44965
Zeus, Stalk., Indústria. Mecanica

Saca Paula

Classe 40
Para distinguir: Móveis em geral; de
metal, vidro, de aço ou madeira,, amo-
lados ou não, Inclusive móveis para
'escritórios: arialátios para banheiros e
'para roupas usada& almofadas, acol-
choado: para móveis,: bancos:, baleeis&
banquetas,. bandejas
Os, biombos, cadeiras. carrinhos' pare
'chá' e café. conjuntas para' dormitório&
'conjuntas para salhd e' jantar e: sala de
balanço, caiita rát/loa cola/toes, col.
'abei de molas: dispensas; dIvlsõest , dia
'visitas. conlanms, para terraça.a, Jardim
e praia, conjuntos de armários e gaba-
'teres para copa e. cosinhaa ~Eis, ca-
bidas, cadeiras gitatailatr. cadeira& de

dtacotacas Ia madeira. espregui.
:csdaitas,. escrivaninhas; estantes,. gama
ida-roupas,, mesas; mezinhas
Para rádio e telèviaab, mesinhas para
!máquinas. de escrever, móvel, paca. lo.
-nógrafol: para rádios'.' para telèviatio,
'moldaras' paras quadros porta-rettatos,
Poittonasacamaai pratelairas; poria-aba.

piam 'afãs.

meavela. ara. eacritó.rioas, arruaaue
armários para, banheiro e para roupa
usadas, almokulaa, acolchoados per..
raóveis, bancos, balcões, banquete'
bandejas, dbmiciliares, berços, biombo,
cadeireL cari...alhos para chá e cal,
csanjuntos para dormitórios, conjunto
;para mala de jantarr e. sala de visitas
conjuntos para terraços, jardim e proli
conjuntas de armários e gabinetes par.

copa e cozinha, camas, cabidas, cadelas
giratórias, andaras da balanço, caia
de rádios, colchões; colahõea de mola'
dispensas,, divisões, dimanai, discoteca:
de madeiras espreguiçadeiras, escrivan
abas, estantes, guarda-roupas, mesto
mesinhas, mesinhas para rádio e feio,'
do, me/tinhas Para. televisào, raoldtua

•para: quadros, portaaretrato& poltrona.
4poltronaa-cantasa prateleiras., portaaclia
/ pau& solas,, bofas-cama& travesaelroe

vitrines.
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n MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acórdo com o art. 1?0 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicação começará

a correr o prazo da 60 dias Para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderáo apresentar suas oposições ao Departaznetzto
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julg arem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo n.° 687.957, de 2-4-lq65

Zeus S.A. Indástria MeCAUiC4
São Paulo

Classe 40
Móveis em geral de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou não, latiu
sive móveis era escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, almo çadaa, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas.
bandejas, domiciliares, berços, biombos,
cadeiras, carrrinhos para chã e café
conjuntos para dormitórtos, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas.
conjuntos para .erraços, jardim e praia,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha, camas, cabides, cadeira
giratórias, cadeiras de balanço, caixa
de rádios, colchões, colchões de molas
dispensas, divisões, divans, discotecas.
de madeira, espreguiçadeiras, escrivaat-
alias. estantes, guarda-roupas, mesas.
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televiso, molduras
para quadros, porta-retratos. poltronas,
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Termo n.° 687.959, de 2-4-1965
Zeus S.A. Indástria Mecânica

São Paulo

Classe 40

Para distinguir móveis em geral da me-
tais, vidro ou madeira, estofados ou aio,
armários, almofadas, acolchoados. para
Móveis, bancos balcões, banquetas, ber.
coa, biombos. cadeira*, conjuntos para
rala de jantar e de visitas. conjuntos
para terraços, lantim e praia, camas.
cabides, caixas de rádios, colchões. dis
pensas, conjuntos de armários e gabi-
fletes para copa e cozinha, divisões. &-
vaus. discotecas de madeira. espregut
odeiem escrivaninhas, estantes, guar.
da-roupas, mesa:, caninhas para nt.á

quinas de escrever, mesinhas, móveis
para tonogratos, molduras para qua
dros, porta retratos, poltronas, pratelei-
ras, porta chapéus, vitrines e traves-

seiros

Termo n.° 687.960. de 2-4-1965
Zeus S.A. Indústria •MecaaVca.

São Paulo

go,

Classe 40
Móveis em ger de metal, vidro, • de
aço, msdeira, estofados ou não, inclu-
sive móveis ara escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, almo çadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas
bandejas, domiciliares, berços, biombos
cadeiras, caminhos para chá e café
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para 'ala de jantar e sala de visitas
conjuntos para terraços, jardim e praia
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caias
de rádios, colchões, colchões de molas
dispensas, divisões. divans, discotecas,
de madeira, espreguiçadeiras. escrivani•
ribas, estantes, guarda-roupas, mesas.
mesinhas. mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhaa para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Termo n .9 687.961, de 2-4-1965
Zeus S.A. Indústria Mecânica

São Pauis

Classe 40

Móveis em geral. de metal, vidro. de
aço, madeira, estofados mi não. inclu-
sive móveis para escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas,. acolchoados para
móveis, bancos, , balcões,: banquetas,
bandejas domici4aras, berços, biombos,

Termo ns 687.962, de 2-4-1965
"C.obena" — Companhia Nacional tie

Bebidas
Sio Paulo

Classe 42
Para distinguir; Aguardentes, aperiti-
vos, anis, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra, gin, kumel, lico-
res, :lactar, punch, pimpermint, rhum,
sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Termo n.o 687.963, de 2-4-1965
"Cobena" — Companhia Nacional de

Bebidas
São Paulo

"COBENA"- COMPANHIA
NACIONAL DE BEBIDAS

Nome Comercial

Termo n.° 687.964, de 2-4-1965
Elétrica São Bento Importadora e

Exportadora Ltda.
São Paulo

SÃO BENTO

Classe 6
Motores em geral e suas partes

integrantes

Termos .° 687.965, de 2-4-1965
Elétrica São Bento Importadora e

Exportadora Ltda.
São Paulo

IÃO BENTO—VISÃO

Closse 8

Aparelhos de luz fuorescentes, chaves
alertas, chaves blindadas, chaves mag-
néticas, fios elétricos, Inteiruptores,

quadros de distriLuição soquetes,
tomadas e compensadores

Classe 41
Peixes e conservas

Termo n.s 687.967. de 2-4-1965 3
Companhia Nacional de Frigoríficos

confrio
São Paulo

FLAMINGO
Indústria BraslleIN

Classe 41
Peixes e conservas

Termo n.o 687.968, de 2-4-1964.
Zonboin Laboratórios Farmacêuticos

São Paulo

)ENDREitiAR

Classe 3
Produtos farmacêuticos

Termo n.° 687.969, 4e 2-4-1965
Conferções Rafeatex Ltda.

São Paulo

RAP3A:rign
Indústria Brasileira

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
aventais, alparcatas, anáguas, blusas,
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
botas. botinas, blusões boinas beba-
douros. bonés, capacetes, cartolas. cara-
puças, casacão. coletes, capas, chateei
cacrecols. calçados, chapéus. ciaeas,
cintas, combinações, corpinhos calcas
de senhoras e de criança* calções. cal-
ca* camisas. camisolas," camiseta
cuecas. ceroulas, colarinhos cueinsa
salas, casacos, chinelos, dominós, edsma
pez, çantaa.aa, fardas para militsres co-
legiais, fraldas, galochas. aravataís. gor-
ros, jogos de angarie, jaquetas, [aqui&
luvas, ligas, lenço., mantós,
mards. mantas. mandrião. mantilhas. pe-
ie tós, palas. penhoar, pulover. pelaram
peugas, pouches, polainas. Mamas. pgs
aios. perneiras. quunonol. regalos,
taier, toucas, turbantes, ternos, uniformes
robe de chambre. roupão, sobretudos,
suspensórios, salda, de banho sandálias
suetere- shorts. sungas, tolas, ou slacks,

e vestido*
a.

Urino n.o 687.970, de 2-4-1965
Sunsrcast — Indústria e Comércio

Limitada
São Paulo

FLTISSUM
Industrie' Brasileira

Classe 1

Sais para Uso exclusivo no tratamena
de banhos de metais

d õ

cadeiras. carrinhos para chá e café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e saia de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e praia,
conjuntos de armários e gabinetes para 1
copa e coam ia, camas, cabides, cadeiral 	 MARAZUL
giratórias, cadeiras de balanço,

ca	 ,	
caixas rndlitria Brasileiralde rádios	 lchões colchões de molas, ,

ispe nsas,ivis es, clivam, discotecas
sie madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, tnesinhas para televisão, 'molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines

T ermo n.9 687.966, de 2-4-1961
Companhia Nacional de Frigoríficos

conf rio
São Paulo



Vã& JohnsuNtedechialica.
rndüstria FarrnacauticP.

São , Paulo)

Indústria Brasileira

Classe 3
I	 produto, farmacêutico ana.lgésico

antipirético-

n.• 687.983,, de 2.4.1965
Nanam Indústria e Comércio . de

Calçados, Ltda.
Guanabara

jotts‘
!! GA

Inchistil a flasrietraí

Closse 36,
Calçadas, para. homens:. senhoras: é

crianças

Têrmo n.0 687:984,, de 2-4-1965,
S.A'. Indlistrie Farmacêutica

São' Ptaile

e

littgUndalfalta 25
	 _

diARIO:OFICIÂL (5}4.á̀o 1114# • 'Junho da 1965; 246w

MARCAS PEPOSCTADAS
atbileaçãote featan de aadrdo com e art. 120 do Código da Propriedade Industriai. Da data, da publicação, teineçara

s. somar o prazo de 00' dias pares, o defenirtientt db pedido'. Mirante, aeae prazo poderão , aproaentaa, sua& oposições ao DePariament0
/Nacional da rropritxfildes Itsdhstriat aqueles que Se Ailgarem prejudicados com s. concessão do registo

perneiras, quanones. regalos,,
.robe de chambre, roupa°, sobretudos.
mapensários. saldas de banho, .andidias,
aueteres, aborta, magas; atolas rou sIncke
4ttler, toucas. turbantes, ternos, uni-

fbrener e vestidba

'Mimo n,* 687 . 971, de 2.4.1965
(Prorrogação)

Illeineina Nacional de Sal 5,.A.
São Paula

.II,PORROG4Cii-0

-	 -4
llefinaria Nacional de Sal S. IS.

,e4

13,^ otr7 .955.	 34-1,9(35
WstititiO, Qiiiniin.terel):co Brasil Ltda..

ilsrionno3pc-i4

41:111ITICIff

.824: 3
Um produto 1.ramacézsco indicado

• como anttrisisprien ginecológica

Têrmo n.* 687.986, de 2-4-1965
Andestur	 Turismo, Passagens e

CÁ/mo Ltda.
São Pear()

ANDE.STUIR- TURISMO;

PASSAWls E CANGO) ILTDm.

Nome Comercial

Termo n. 9 687.972, de 2-4-1965
Fornecedora , Dilsott Lide%

São Paulo

DILSON

'armo a.9 687.973, de 2-44965
rosé Carlos Romeu

São Paulo

.411bSTRA GRÁTIS
Classe 32

Programas e radio , e ieleviSii0

"-"Pérmo -n.o 687.974; de 2-4-1965
Moharned . Ibrahim. Barakat

São: Paulo,

0: 11
tndastria 13rasi1oira

Classe 22

Linhas paro bordar e pora
costurar

)41e7mo	 687•.975, de 244190
Avidon 11,tdh.

São Prado

ÁVIDOS,
Indiátstria DrastletTa

Classe 3C

Para distinguir: Artigos em vewairlos
e roupas feitas em gera.: Agasalhos,
aventais, alpercatas. anáguas, blusas.
botes, botinas, blusões. boinas, baba
louros bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças, casacão. coletes, capas; chales.
eachecols. calçadOs, chapéus, cinto&
datas, combinações. corpinhos. calças
le senhoras e de crianças, calções.
ças, camisas, camiaolas, camisetas
cueca& ceroulas, colarinhos, cueiros.
se& féntasiao fardas pare militares, co-
ealtds, fraldas, galochas, gravatas gor-
os, logos de lingerie. lagartas. !acme&
ovas,. liga& lenços mame' melas
males, mantas. mandrião, mantlihas. pa-
et6e. palas. penhoar, parava?, pelerinas.

Praga& Oonclies, polaina*' oIlaaL IV'

nino 410 687.976, de 2.4-1965,
A Dominante de Plásticos e Borracha

Limitada.
Rio. de Janeiro,

Á DOMINAWE
/Claises: 12, 25, 36, 39 e 49.

Titulo

Terana ra9 687/.977. de 2-4-1965
Man, Chong , Tonog

São Paulo

"OURO' LEÃO"
INO. BRASILEIRA

elesse #3
Pomada paro o, combate e curo as dores
de cabeça irritaçilce da pele, e pitadas

de insetos em. geral'

Têmo mo  687.978.. de 14,1965'
Sociedade Brasileira para o'. Progresso

da. ciência
São, Paulo

4C1èbICIA' E CULTURA"

Classe 32

tlina rcemistã cientifica e cultural'

Termo n.o 687.979, de 2-4-1965
Jair Rodrigues Cota

São Paulo,

"VAGALUME"
BRAWLEIRA

esasse 3ts

,Parai distinguir:, Artigos de vestuarios
2 roupas feitas, em. geral: Agasalhos
aventais,. alpercatas. anáguas, blusas.
botas,. bodnian blasõen, boina& baba
"louros, bonés, c:umectem cartolas. cara-
ouças, casaca(); coletas, capas, abales.
:acheco/s, calçados.. chapéus, cintos,
datas, combinações, corpinhos. calças
4r senhoras e dig' crianças, aarcBtes, cal-

Iças:. camisas.. camisolas. camiseta.%
:arcas. ceroulas, colarinhos. cueiros,
¡nes.. fantasias. , fardits para . militares., ec-
. 'eglitis,. fraldas, galochas; gravatas., gov.

finos' dé ltnqerfe. ¡aguces, laguês,
uvas,. BOIL Moco& mantOs melas.

!ealifis: mantas: tnandriiro, mantilha& pa-
ii et6st palas; penhoar. pulover,, pelhrinas,
:lanas, ponches, oolaitias., piitsmaa.‘ pu-
:abo& perneiras. ma:nonos: regalos.
;-obe de 'chambre, roupa°. sobretudos.
LuspenêtSrlós. saldas. de banho, ~dálias'
Sinete:e& Share.% amuas,. stolait slacka
jruleav tõneiro thrbantes. tern", uni'

Mames e vadie,' • ' •

Termo n.9 687.,981.. de 2-4-1965
,1t4e.ndi Johnson , Endocrimiea. Intlftstriw

lraranaaêutito. 8.
São Phulo

pRORROGAÇA0'.

Ura,.prOtrutO,farria 'clititicti:natida,n0 ; tra..
, 4etUICO das - VertaInoaes •Intésdnitii.

Nome Comercial

Casa, 50
Para distinguir impréssose Papéis di
carta, papeie de- oficio; cartões comer-
'dais e de' visitass impressos, envetbpsi
'de, qualquer tipo, recibos, faturai. dia
'p/icata& letras. de cambio, cheques, ata
tas promissórias. debêntures, apólicaS,
ações. folhinhas. passagens Aéreas, fea
roviArlas, rodovitrles, marítimas: bens
como bilhetes de sorteio; bilhete de lei.

teia, cupons e 'g:opressos em- geral 
Tirrr,o. :Lr 687.988, de 2-4;4965

Floricultura Saudade Ltda.
Sáo Paulo

SAUDADE
INDIMPIA INASILEIRA

('s.' 15

Para distinguir: Plantas. sementes e
'nadas parta a agricultura. e bolteulttrIl
; e a floricultura. Rôrcs naturais

Tirrniol n. a, 687/.989i do 2-4-1965
Gráfico Editora Publicações

Es-Pedalitudas S.A.
C w,nabara

••
Par	

132 .
dis.t1Afligr: AlMaunques; agencias,

pnuarios, ,ttrams..anp.reasna. boletins, ca-
tálogos, edkeães, npressas, revistas, 6r-

Térmo.	 68) .980, do 2.4-1965
Textil: "Pabasow. S.A .

São Paulo

'TABACOW— A MAIOR FÁBRICA
or narras aa, AMERICA DO' NA'

Classe 34
Frase' ere propaganda

Tèrmo n.o 687.981, 4 141965
Fabris', Kocla..

São Paulo

"SOLANYL':
NÓ, EIRACLEIRA

Classe 46
Detergente em pó

Closse 41.
Produtos alimentielos em geral: Azeito-
na& carnes, conservas, carses em con-
servas e legumes em conservas, copa.
!tatues &ices em conservas, geléias, 1
gusi)osl linguiças, mortadelas, massas
alimentícias, molhos, refeições enlatodas,

presuntos,, peixes• em conservas.
pickles, salames a salsichas

Terme n.9 687.987, de 2-4-1965
Andcstur	 Tatisino. Passagens e

elimbio Ltda.
São Paulo

ANDESTUR
INDO$110A, eilAsit et	 -

FARMACIA, MODERNA
, e4yOnD3FM egAtilligN



e para misturos de combustível e ar,
máquinas de refrigeração e velas de

ignição ou de acendimento
Classe "8

Para distinguir: Carregadores de ba-
teria autoin.ático, bobinas de reatancia,
soldadores de resistência eleVca fon-
tes de corrente de aquecimento pot . in-
dução, transformadores, reguladores de
voltagem, tubos ou válvulas retiticado-
ras, válvulas, pilhas, fotoseletrizas. ar-
tigos, acessórios e equipamento foto-

eco. a saber: equipatnesto fotosflash,
•ve lâmpadas, 'foto-flash" e te-

para as mesmas, unidades for-
necedoras de força para foto-flash, e
meios de c-,attelat corrente do foto-
flash, altimetros. calibradores de altl-
metros. orecipadores de poeira. fontes
de co . rente eletro-estática, 3sclosc6-
pias de alta velocidade, sistemas de
ccanunicação por micro-ondas, rnlgui-
nas testadoras de fadiga ou cansaço.
operadas eletrornagnéticameite, antenas
de rádio, lâmpadas de painei de rádio,
transmissores de rádio,	 -eceptores de
rádio, dispositivos	 recepto-es e trans-
missores de rádeo, radar, transmissores
de televisão,	 receptores da televiso,
dispositivos uara velcanizaea-, de pneu-
máticos lâmpadas para televisão e lam-
parles elétricas	 tubos ou válvulas e
vácuo para rádio e lâmpadas de televi-
são. +onegrafos elétricos. comblsações
rádio televisão, fonógrafo, canadas, so-
quetes,	 plugs.	 espalhos de plásticos
para eletricidade, fios eletrizes, chaves
eletricas, eiterruptores, chaves de to-
madas, fusivel, pinos, para tomadas e

campainhas elétricas
Termo n e 687.e98, de 2-4-1965

jervis B. Webb Américas C,onmany
Estados Unidae da América

UNIBILT

Termo ne 687.994, de 2-4-1963
Torrefação Canaan Ltda.

Rio de lameiro

Z/045. 3egunda-fs+'r te za
	

9FKIMT (eção III)	 .4tinhe_de 198(6

7.."AVSZ5r~".

MA ROAS DEPOSITADAS
•••n•

Publicação feita de aoórdo com o art. 140 do Código da Propriedade industriai. Da data da publicação começarã-
o correr o prazo dê GO dias para o Lierimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

Naokmal. da Propriedade Industrial aqueles que sê julgarei' prejudicados ootn a concessão do registro requerido

Flos de publicidades, programas radio-
nicoa, redicietelevisionadoa, peças tea-

t aia e cinematográficas, programas cir-
censes

Termo, ne 687.990, de Z-4-1.9e5
Plena Produtos Quellicoa Ltd,'

Gua nabara

Class. 1 -
Dodecilbenzeno, sul çaaate ie. sódio, na-

ta celosolve, celosolve, 'sibarita/tos
licol liquidas e aalidoa

nano n.° 687.991, de 2-4-1965
angescavo — Engenhar ia de

Eacavoçiesa S A.
Guaaabara

tngescavo
indústria Brasileira

Classe 16
Pare distinguir: Materiais piar constrie
çbea e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulelos, batentes, balaustres, blo-
cos de chnnto, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento cal, cré, chapas
Isolantes, caibros, caixilhos: colunas;
chapas para coberturas, caixas dagua
caixas de descarga para etisas, edifica.
çiles premoldadas, estuque, einulsao de
base asfáltico, estazas, esquadrias, estru-
tirita metálicas para construçõea, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de função, latim lageotaa, niaberial Lao.
lante contra Esto e calor, m ineiras. ousa-
sse para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construçõea, mosaico, pra-
dutas de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedra-
gulho,.produts betuminosos, impertnes-
biltrantes liquidas o sob outras Mesmas
para revestimentos e outroa como nas
ruento ou gesso para tetos e parede*.
papel para forrar casas, ma gna anti-
ácidos para uso nas conatruçõeit, par-
oneras, portas. portões. pisos, soletras
para portas, teoloa, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tate.
cisma de cimento, vigas, vigamentos e

vitrOa

Termo n.o 687.992, de 241961
Vademar Virgolino de Azevedo

Paraíba

Classe. 21
Partes de veiculo, armaçõe s para

veículos sereos
-	 "	 eqoalaseetraa
Claase 11

Ferragens, ferramentas de ceda espécie.
cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ot.. Earnado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas. baixelas,
bandeias, bacios, baldes. bornbonieres:
bules: cadinhos, cadeados. castiçais, co-
lheres para pedretros, correntes, cabides,
chaveai cremones. chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões. canos de
metal, chaves de fenda, chaves inglesa.
cabeções. canecas, copos, cachepots.
centros de mesa. coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de. alimentos
calderões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas, condorest distintivos, do
bradiçaa: enxadas, enxadões. esferas
engctea, esguichos. enfeites para arreios
estribos esferas para arreios, espuma-
lei- as formões, foices ferro pare cortai
captai, ferrolhos, facas, facões fecha-
duras, ferro comum a carvão, fruteiras.
funis, fôrmas pare doces. freios Para
estradas de ferro, frigideiras; ganchos,
grelhas, garfos, ganchos para queixos
gonzos para carruagens; insígnias; li-
mas, lâminas, licoreiroa latas de lixo:
jarras: machadlnhaa, molas pare porta
molas para venezianas, martelos, tear-
retas. matrizes: navalhas; puas, Pás, pre-
miras, porta-pão, porta-tolas, paliteiros,
panelas roldanas, ratos para pias, rebi-
tes, regadores; serviços de chã e café,
serras, serrotes, sachos, secarroIhas; te-
soam, talheres, talhadetras, torquezet
tenazes. travadeiraa, telas de arame, toe
letras, trinais, tubos para encanamento
trilho; para portas de correr. taças
-revessas turibulos: vasos, vasilhames.

ver,umas
Masa 6

letáquittaa elétricas e suas partes (ex-
ceto maquinas- agrícolas e suas; partes).
°lotasses elétricos, motores de combustão
interna, pequenos motores elétricos de
pcioqpmento coita transmissào especial.
etalleformodores, pequenos transforma-

] ciares. conjuntos mecanismos benzino-
' elétricos para o acionamento de megui•
vas. jeças fundidas de máquinas, beto

l bas de injeção de combustíveis. bombas
le irrigaçes e de carregamento para ar

Classe 6
Equipamentos de manobra e de trans-
porte, incluindo transportadores rolantes,
transportadores rolantes móveis e cor-
reias transportadoras, transnortadores e
parleis dos meamos; vaonetes suspensos,

guindastes monocarris e partes dos
mesmas

Classe 41
Nscoitos. cacau, Cafe,c ereais, ch:1
chocolate, Creme, condimentos culiná-

rios doces, essências Oilliteuktwas, im,,-
nhas, geléias, leite liqudo, condensado,
dossecado e em pó, manteiga, massas
alimentícias, óleos alimentícios, ovos dia/
secados e em pó, queijos e sorvetes

Termo n.° 687.999, de 2-4-1961
Sapatoria Primoresa Lida.

Guanabara

Classe et)
Calçados — art:gos de esperte

Termo n.o 688 .000, de 2-4-1965
Bioco de Valores S.A.

Nome Comercial
São Paulo

Banco de Valores S. A.

Nome comercial

Ternioe os. 688.001 e 688.002, de
24-65

• Hermax Móveis Ltda.
.Guanabara

Indústria Brasileira,
Classe 8

Artigos da classe
Classe 34

Artigos da claase
Tèretto n.° 688.003, de 2-4-61

Hugo Benevides de Paria
Guanabara

Academia Mecisti

Classe 33
Titulo de estabelecimento

Termo n.° '88.004, de 2-4-(11
Sacy Brinquedos Ltda.

Guanabara

Classe 49
Insígnia comercial

Termo n.° 688.005, de 2-4-65
Brasilap.s Artefatos de emento Ltda.

Guanabara

'Termo* as. 687.993, 687.995 3
637.997, de 2-4-1965

(Prorrogação)
Robert Bosch Gmbh

Alenteee,

!'RO OGeta0

• •

VALI Do PII/ISOÔ
Staldoser VtroUn c1 aseelpla

Piana4 recebe

ciaeee

bifa torradu dan;ole

Fortilaje
Indústria Brasileira

Classe 16
Artigos da classe



,	 Térnio n9 688.017, de 2-4-65
Eleita) Armes Indústria e Comércior 

4
tacitistria BrasileirÀ
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Jshti da Mi.

MARCAS DÉPOSETADAS
PIM/Mace° faltai de &cerda com o art. 130 do , Código s da, Propriedade Industrial. Da, data, da pnb.11eagito , começará

a correr o prazo , de 00 , dias para, o, deferimento , dO pedidO. DUrente , esse prazol potleriiol spreeentar suar opoekties . atr. Departamento
*acionai da Propriedade, Industriai aqueles que'ar Salgarem premem:30r com r eoncsessilo de reg~ regmrido

Termo na 688.006 ,, de 2-4-65
Aliadas Carclbso , de Mello

Guanabara

Classe 35
Titulo de eetabelerchnento

Vamo ma 688).007 de 2-465
.Alcides Cardoso do Mello

Guanabara

Indústria Brasileira

Casse 50.
Artigos dia clame

Termo n.c 688‘.008 de 7-4-65
Antônio Fernando Pereira de Oliveira

Guanabara

Casa das Baias

Classes: 33 e 41
Balas bombons caramelos d'rops cho-
colates e doces em geral. Serviço de

confeitaria .

Virmo n.9 688.009, de 2-4-65.
Editorial Bruguera Ltda.

Guanabara

BRINCAR E APRENDER

Classe 32
Revistas, livros e publicações em geral

Trino ng 688.010 de 2-4-65
Café e Bár Tricolor dh Piedade Ltda.

Guanabara.

Tricotor da Piedade
Classe 41

Produtos alimentleios em geral
Urino agi 688.011 de 2-4-65

Açougue São Lourenço do jardim
América Lida.

Guanabara

São Lourenço

do Jardim América

Produtos alartentvcios em geral

Térmo nal 688.012 de 2*-05
Mitocilio . Farias Cr Cia. Ltda..

Rio Grande do Sul,

DIAREZ
Classe 36
Calçadis

Termo n.ça 638.013 dê 14-6
Sumaré COuntry Chi')

Guanabara

Sumaré
Country Club

Classe 31
Clube social reereative e esportivo

Termo n.° 688.014 de 2-4-65
Vaiam Artefatos de Borracha S. A.

Guanabara

Casse 15
Bacias sanitárias banheiras bebedouros
bideNs escarradairas lavatiirios lava-dados

e vasos sanitários

Têrmo n. 9 688.016 de 2-4-65
"Atuária" — Administraçbo e Auditoria

de Seguros Limita&
G112 nabarn

ATUARIA
Classe 50'

Serviços de administraçbo e auditoria
de seguros

Classe 8.

Para distinguir; Artigos e aparelhos elé-
tricos.. eletaanicos. em geral., aparelhos

artigos para instalações danai:as. ele.
--onicas e hidráulicas conjunto de peças
,. 1étricas formando aparelhos óticos, ias.
talações e artigos elétricos e e/etroniebs

,ininrtunentte, didáticos., instrumento& ai-
°finítima. instrumentos, da recis3a, acen-
dedores•elétricos, acumuladores elétri-
cosi aspiradbre& elétriccu4, aspiradores de
ps, microscópios, agulhas ara, antenas,
aparelros dia =trela e madidla apare-
Ilhoa de expurgoa aparelhos de ligação
para banheirog, aparelhos de ar refrigg-
'rado, aparelhos. de. 11 tensão,. aparelho.
automáticos para' descarga de água

1	 aparelhos, de . ar condicionado

Termo e 088 . 018, de 2-4-65
Produtos Alimentvcois Fralim Ltda.

ião Paulo

F r a
indústria Brasileira

Classe ti'
, Aicachotras, aletria, g aio, aspargos,
açúcar, alimentos para animaiss,, amido.
aniêndlos, ameias,. amendoim, araruta,
arroz, atuou aveia; avelãs., azeite. azei.
tomas, banha, bacalhau, batatas, balas,
biscoitos, bombons, bolachas baunilha;
cateem pó e em grão, camarão. canela
em pau e em p6. cacau, carnes, chá,
carameiox chocolates, confeitos., crava
allinenticios, croquetes, compotas. cala.

coalhadas castanha, cebola, condi-
'mentos para alimentos, colorantea,
chouriços. dendê: doces, doces de fru-

I ma espinafre; ewanchis alimentares, em.
padas, ervilhas, enxovas, extrato de to-
caste. 4arinhas &aracnídea, favas, fé'
cuias flocos, tareio, fermentos, hajam
figos. frios, frutas &Caiu, naturais e cria.
aalizadaa; glicose„ goma de mascar, ger-
duram, grânulos, grao dh . bico. gelatina.
.goiábada, • galeies,. lierva doce, herva
mate, hortaliças, lagostas, linguas,
condensado, leite em pó, legumes, em
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas alinienticias mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarrão, mas,
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nOit moscada,. no.
tez; óleos comestivels, ostras. ovas:

I
pael,

 
paios, prahnes. pimenta, pós para

.pudina, pickles, peixes, presuntos, pa-
tês petit-pois, pastilhas. pizzas, pudins;
queijos, rações balanceada. para ani-
mais, requeijões, sal. saga, sardinhas,
sanduiches, salsichas, salames, sopas., en.
Utadasi. sorvetes, sucos de tomates a de
frutas;' torradas, tapioca, tâmaras, !anu-
rim, tremoços, tortas, tortas para ali.

mento de animais e aves, torrai*.
vinagre

Termo n.° 688.019, de 2-4-65;
Conserve — Construções e Serviços de

Engenharia Ltda.

Termo m9 688:020a do 2aa
nichara ar Filhos Lidai:

31-lo ¡ia bneiro

;rir ommomAift

Cogaircia de importaçáo C apo'
de legamos, lautas, carnes e aves
tidas, comestiveis,. secos e molha
bebidas nacionais e estrangeiras
como produtos de limpeza e h
ferragens e material e‘étrico e pg.(

alirnentielas indastrializados

Tê/file a.° 683..021, de 24
Nikration Teixeira

Saio Paulo

" INTE RLAND I A

Cassa 32

Uma publicação inipresaa

trisrma n. 9 688. .022,. de ..",a4a
(Prorrogação),

'E W. Bliss. Compaq,
Ent,,,r,,, tr. ,i•-s

BLISS
6

Para distaigua A.laqainas e parte
máquinas para iodos' as fins Induzi
Máquinas de rosquear. serras' .Mt
caia motoras Cedros alternadarca
ramentas a placas para. tornos,.
dores, plainas, máquinas de furar e
trai, tornos mecânicos, prensas ait
eas, máquinas arnassadeiras mista
de barro, máquina compressora,. CL

nas adatadas na coonstruçãa a a
va:A0:, de estradas, mineraçaa, (1011

madeira, movimento de terra, co,
quinas clescrnpalhadoras, descasck
ensacadoras, brunideram diaasifick
ventiladoras, moinhos para ot
máquinas secadoras trituradora
verizadoras, fresaa nolitrizes, traz
tesouras mecânicas. moias, maquiai
abria chavetas. marteletem ventilad
exaustares para forjas bombas! et
Fugas, rotativas, de dés!bcalnenta
pinto para toda, as flua arietea,
&tiras e turbinas infetares. para
&iras. válvulas e transportadores
•tomátle.os de alta a baixa pit
prensas bidtáMicas. martelbs mera
e máquinaa amadoras., máquinies:
tra.es, rotativas ou .cortadoras
nat, ferro.. aco e bronze. máq uina. •i ndústrias de tecidos teares. ardia
-acanata g, an esouladeiras. ruread
rfleacirlraPr •rolos e radiam, anil
para cereais., aia painas para fe/
aapel macitiltaa,de Im pressa" dta

e rteeptáculoe

Amai Estudo de Mercado

Financeiro

Travesseiro Spumailex

indústria, Braailein

Classe 40
Travesseiros

Tétano, n.° 688).015 de 244-61.
&Influa tal/relhos, Sanitarioa Ltda.

Guanabara

SÃNRUX
INDOSTRIA BRASILEIRA

; rara autoin6aais, anarelhosi eáressdYlOP C.Muill':41,A,, k, e ",o-viç.os'	 eirgenNaria
para rádios e ft:ardera-g:is, aparelflort e	 em tõaras as	 isaadalidades
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Publicação foita do &Ardo Coa o art. 140 do °ódio° da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

aorrse o prazo qie 00 dies para o deferimento do pedido. Durante asse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamease
Naotonax d	 ropetedade To.ductristi aquêlea gim se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

1N11%13 n.9 688 .025, de Z-1 ,61
Calçados Zannis Ltda.

Guanabara

•Raragiústria 
gratadeilon,

Cl,asse 36
jnigtafoa para hornena, ss.:JIA:a:as e

crianças

Ua'o rt.c? 688.026, de 2-4•Sil
facções Gautter. Ltd a .

Guanabara

•'Ffuano a.' 588.023, d.e 2-441,
lo.11 ,3h 33 de. Carvalho.

Guanabara

IIILZA
atIDOSTRIA 3Ri4.5=g;

Casas 2
Artigos da classe

aisa n.° 688 .024, de 2-4 41
Fa rtnácia Nalra Ltda

(PRORROGAÇÃO)

ANN1

Classe 3
Artigos da classe

let¢s. palma penkoar, pulover, pelerinaa,
peugaa, ponches, polainas. plitunas, pu,
ribas, perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
-suspeos6rioa, saldas de banho, sandálias.
sueteres, aborta. sungas. stotas ou s:acks.
tule.. toucas, turbantes, temos, uni

formes e vestidos

nono ti.° 688.027, de 2-4.65
Cosa:libras — Desenvolviinento Indus-

trial dia Brasil Ltda.
Cruanabars •

../8545

Para - diatingair: Máquinas e partes de
máquinas para tocos os fins industriais:
fugas. rotativas, de deslocamento e a
Máquinas de roaquear: serras meetini-
cas. motores elétricos, alternadores, ter.
sementas e placas para tomas, gera-
dores, plainas, máquinas de furar e casa,
trar, tornos mecánicos, prensas mediai-
caa. máquinas aneassadetras misturado
casa adaptados na construçao e conser-
vação de estradas, mineraçáo,. corte de
madeira. movimento de terra. carreto:
• outros fins Industriais, elevadora. má
ventiladoras, moinhos para cereais
quinas desearparhadoraa. descascadoras.
máquinas secadoras. trituradoras pul-
verizadoras, frema. politrizes . ranchas.

•

tesouras mecânicas, tuplaa. maquinai de
abrir chavetas, marteletea, ventiladores
exaustores para forjas, bombas centri.
pistão para todos os fins, arietes cal-
deiras e turbinas injetores para cai.
detrai,' válvulas e transportadores au.
tomáticce de alta e °abre pressão
prensas hidráulicas, martelos inecanicos
e máquinas limadoras, máquinas opera.
trizes, rotativas ou cortadoras para ati-
nar ferro, aço e bronze, máquinas para
indástriat de tecidos; teares, urdideiras,
encanatórias, espuladeiras. torcedeiras
meadeiras. rolos e roletas. brunidores
para cereais, máquinas para tabr • ar
papel e máquinas para çabricar
máquinas de impresso dinarno.

receptáculos

Tanino n.° 688.028,
Gemini Galerias Reunidas

Guanabara

In. datrla Brasileira
Classe 25

Arvores de natal, bibelots, bolas para
enfentes de árvores de natal, cartas
geográficas. cartões postais, cartase'
displays, desenhos artisticos. desenls
de calcomania para tecidos, estátuas
estatwtas, estampas, gravuras, frutas de

1-~reenin•n•••nn•••nnnn

vidro, figuras de ornatos, festões. foto-
graf:as, frutas de louças, figuras para til
feita , bolos de anosers .rasa batizados.
casa/santos , outras qua seser comemo-
ratões. gravuras, imagens, letreiros ma-
nequins, a:aquetes obras artísticas. obras
de pis sura, painei , a cartazes para de-
corações e para exposição proletoa.
mostruários de mercadorias diversas, e
para propagandas, suportes artisticsaa
para vitrines, estatuetas Na s adornos

e para fins artísticos e taboletas

Termo ' n? 688.029, de 2-4-65
Geinini Galerias Reunidas de Arte Ltda.

Guanabara

Classe 25
Arvores de natal, bibeiots, bolas para
enfentes de árvores de natal, cartas
geográficas. cartões postais, cartazes,
displays. desenhos artísticos, desenhos
de calcomania para tecidos, estátuas,
estatuetas, estampas, gravuras, frutas de
viort., figuras de ornatos, Festões. 'oco.
grafias, frutas de louças, figuras para en-
feitar oolos de aniveraIi•	 batizados,
caaementos e outras nt1SqUet comerno-
-as ars gravuras. imagans letreiros ma-
s , Nana ataquetea. ooras artist'cas. abraa
ar assista painéis	 sanares lass ite
corações e para exposição, projetos,
mostruários de mercadorias diversas e
para propagandas, suporta: artiVicos
para vitrines, estatuetas para adornos

e' para fins artist'cos e taboleta,

'Farm; n.° 688.030, de 2-4-65
Geinini Galerias Reunidas de Arte Ltda.

Guanabara
e

SO ARTE
.Ciasse s5

Arvores de natal, bibelots, bolas para
enfentes de árvores de natal, cartas
geográficas. cartões postais, cartuxa.

displays, desafios artísticos, desenhos
de calcomania para tecidos, estátuas,
estatuetas, estampas, gravuras, frutas de
vidro, figuras de ornatos, festões. roto,-
arafias. frutas de louças, figuras para era

Fritar bolos de aniversários. batizados.
:saarrentos e outras qusalsa 	 comento-
ações, gravuras. !magma.: latreiros ma-
teauins, maquetas, obras artistlsas, abras
le rtadura, painéis e cartazes para da-
rarações e para exposição, projetos,
mostruários de mercadorias diversas, e
para propagandas, suportes artísticos
oart vitrines, estatuetas para alamos

e para fins artísticos e taboletas

Tann° n.° 688..01'1, de 2-4-65
Fa-mácia Moyseinar Ltda.

Guanabara

(NOWe~
C	 3

Artigos da classe

ela

'Uidialanguir: Artigos da vestuário.
roupaa falta em geral: &gamam

.eatata alparcatas. anáguart. Musas.
aso, botinas. blusõea. boinas. baba-
: eu. bonés, capacetes. cartolas.. carà-

canção, coietea, capas, emita
casacoa, chinelos domin6s. achar-

fantasista. fardas para atilitarea. 00-
3ttecols, calçados. chapaus. cintos
taa; scomblnaçbea. caminhos.. calcara
senhoras e da crianças caiçaca, cai-
s caninas, camisolaa, camissetaa,
vag., ceroulas, colartdhoz. cuetroís.

-Ata, fraldas, galochas, gravatas. gor-
logos de 'ingeria. Jaquetas. laricka

Itgao, lenços. mental, metas
4a. mansas maschaElas tnamallassa, toe- PREVO DO N ÉNIJE

de 24-65—
de Arte Ltda.

`101.-•• • Pedido* mio asevka. de Itsaambedeo Peia
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M o de Veadas: Av. Rodeira,. Alves,
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